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Apresentação 
 
 Dentro do contexto escolar observam-se práticas relacionadas ao uso das tecnologias, 

e em especial do computador. Sim, o computador encontra-se em muitas escolas! Seja nas 

salas de aulas, na secretaria, em uma sala específica para isso, usados ou não, com máquinas 

em boas condições ou não, mas ele está presente em muitas escolas. E quando encontra-se nas 

escolas é para uso de pesquisas escolares dos alunos e professores, utilização de jogos 

educativos com alunos, como instrumento para ilustrar ou “decorar” aulas de professores, 

como instrumento de apoio de coordenadores, de funcionários da secretaria e até mesmo para 

professores confeccionarem atividades para seus alunos.  

 

Em algumas escolas que possuem uma sala de computadores, ou salas de informática, 

muitas vezes são pouco usados por alunos ou professores, pois não existe uma proposta 

definida e pedagógica de como usar tais máquinas. Existem escolas ainda que possuem essas 

salas de informática, mas que funcionam como uma espécie de lan house
1 para alunos, 

professores e comunidade. 

 

Observam-se alunos utilizando os computadores para realizar pesquisas na internet das 

disciplinas escolares. Mas, o que normalmente vê-se é a pesquisa como uma mera cópia e cola 

do material encontrado. Por outro lado, os professores solicitam estas pesquisas na internet, 

mas não mostram ou auxiliam aos próprios alunos a buscar essas informações na internet e o 

que fazer ou como selecionar as mesmas. Os alunos que ainda não são leitores competentes 

possuem muitas dificuldades em realizar esta atividade, em inferir, selecionar ou relacionar 

informações. Segundo Magda Soares (2003): 

 
a importância de que a alfabetização se desenvolva num contexto de 
letramento – entendido este, no que se refere à etapa inicial da 
aprendizagem da escrita, como a participação em eventos variados de 
leitura e de escrita, e o conseqüente desenvolvimento de habilidades de uso 
da leitura e da escrita nas práticas sociais que envolvem a língua escrita, e 
de atitudes positivas em relação a essas práticas; em terceiro lugar, o 
reconhecimento de que tanto a alfabetização quanto o letramento têm 
diferentes dimensões, ou facetas, a natureza de cada uma delas demanda 

                                                 
1 Lan house é um estabelecimento comercial onde, à semelhança de um cyber café, as pessoas podem pagar para 
utilizar um computador com acesso à internet e a uma rede local, com a finalidade de acessar à informação 
rápida pela rede e entretenimento através dos jogos em rede ou online. Disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/LAN_house 
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uma metodologia diferente, de modo que a aprendizagem inicial da língua 
escrita exige múltiplas metodologias. 
 
 

O objetivo deste trabalho não é discutir alfabetização em contexto de letramento, mas 

conforme a autora destaca “o desenvolvimento de habilidades de uso da leitura e escrita em 

práticas sociais”, envolve metodotologias diversificadas e isso inclui atividades utilizando 

tecnologias e em especial as práticas de leituras e escrita que os computadores proporcionam 

que é o que trataremos aqui neste trabalho.  

 

Deste modo, nota-se que há uma subutilização dos computadores, das tecnologias e 

redes que os compõem. Esta subutilização conforme comentado anteriormente se dá pela não 

integração das disciplinas ao uso das tecnologias, pelo modo como se trabalha as tecnologias 

com os alunos e da própria falta de preparo dos professores em fazer essa integração. 

 

Estas observações citadas ocorreram da vivência da professora elaboradora deste 

trabalho em alguns anos como professora da rede pública e professora pesquisadora. Segundo 

as palavras de Pedro Demo (2004):  

 

Professor, é necesssariamente, pesquisador, ou seja profissional de 
reconstrução do conhecimento, tanto do horizonte da pesquisa como do 
princípio científico, quando, sobretudo como princípio educativo.  

 

Portanto, este trabalho é resultado de um processo de dois importantes acontecimentos 

vivenciados pela pesquisadora que foram as situações concretas do cotidiano escolar, como 

professora com propostas pesquisadoras, com propostas de ser um profissional buscando a 

reconstrução do conhecimento e as dúvidas e questionamentos que surgiram da própria 

experiência acadêmia e trajetória de pesquisa. Este trabalho está organizado e estruturado da 

seguinte forma:  

 

A Introdução e Justificativas que apresenta as justificativas deste trabalho a partir da 

experiência vivenciada nas práticas escolares e da trajetória acadêmica, explicitando quais são 

os objetivos gerais deste trabalho.  
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O Capítulo 1 – O objeto da pesquisa e a escolha do campo apresenta a descrição do 

local da pesquisa e os sujeitos da pesquisa, justificando o embasamento teórico metodológico 

para esta escolha e os instrumentos de geração de dados.  

 

O Capítulo 2 – Revisão teórica apresenta quais foram os principais pressupostos 

teóricos (autores como Vygostky, Bakthin, Wertsch, a metodotologia WebQuest e a 

concepção de trabalho por projetos) que permitiram analisar a produção do blog e o uso do 

mesmo. 

 

O Capítulo 3 – Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e Ensino de 

Ciências apresenta sucintamente a concepção de ciências, técnica tecnologia para a seguir 

tratar da tecnologia de informática no cenário atual e a legislação educacional. A partir daí 

busca-se abordar o cenário do ensino de Ciências no Brasil atualmente, conceituando 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) na educação e caracterizando historicamente 

as TIC no Brasil e os principais projetos  de TIC, em especial relacionados a informática no 

Brasil.  

 

O Capítulo 4 – Blogs apresenta um histórico, conceituação e o uso dos blogs como 

ferrramenta pedagógica nas escolas e no ensino de Ciências. Os dados do uso do blog como 

ferramenta pedagógica foram extraídas a partir de pesquisadores que o utilizaram e o 

analisaram com este objetivo e a partir de uma pesquisa realizada pela elaboradora deste 

trabalho. 

 

O Capítulo 5 – Blogs associados aos usos de outras ferramentas tecnológicas 

apresenta quais outras ferramentas tecnológicas (Youtube, Windows Movie Maker e histórias 

em quadrinhos digitais online, Gmail e Google Docs) foram usadas pelos alunos nas 

postagens das atividades no blog Sexualidade.  

 

O Capítulo 6 – Procedimentos de elaboração do blog e o uso do mesmo pelos 

alunos apresenta todo o processo de elaboração do blog e qual foi o processo de uso pelos 

alunos.  
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O Capítulo 7 – Resultados e discussão apresentam as discussões e resultados que 

surgiram a partir deste trabalho com o blog dialogando com os autores apontados na revisão 

teórica.  

 

O Capítulo 8 – Considerações finais apresenta as principais conclusões realizadas a 

partir desta pesquisa e sugere caminhos que a mesma ainda pode percorrer a partir do que foi 

elaborado até o presente momento.   
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Introdução e justificativas  
 

 

Em muitas escolas tanto públicas quanto privadas observa-se a presença de alguns dos 

atuais recursos tecnológicos: computadores, máquinas digitais, televisores, aparelhos de 

DVD, rádios e outros. Mas, como estes tem sido utilizados nas escolas?  Observa-se que 

muitas vezes não se sabe como usá-los ou eles são subutilizados. Neste trabalho nos 

delimitaremos ao uso do recurso tecnológico conhecido como computador e tecnologias 

relacionadas a ele como a internet. Os computadores estão disponíveis nas escolas, mas como 

estes têm sido utilizados pelos professores? 

 

Nem sempre é o professor quem não dejesa utilizar instrumentos tecnológicos. Ele até 

deseja utilizar, mas muitas vezes o usa de modo pouco eficiente ou não tem formação para 

isso.  

 

Na prática educativa dentro das escolas, observa-se que em muitos casos os 

computadores são usados como promotores de elementos “decorativos” e “ilustrativos” nas 

aulas dos professores. Ou seja, os professores os utilizam apenas para apresentar imagens ou 

músicas aos alunos para atrair atenção ao conteúdo que desejam trabalhar com os mesmos. 

Observa-se também o uso da internet pelos professores para pesquisa e enriquecimento das 

aulas. Mas, ainda assim os computadores estão sendo subulitizados. E apresenta-se um 

cenário ainda pior em nossas escolas públicas: não tem se demonstrado grande preocupação 

em auxiliar aos alunos a aprenderem a usar as ferramentas tecnológicas do computador.  

 

O papel do professor em promover diálogo, promover conteúdo, provocar reflexão em 

seus alunos é indiscutível mesmo que esse seja por meio do uso de tecnologias, como o 

computador. Para compreender, esse papel é muito importante saber quais são os principais 

usos pedagógicos de um computador e que pressupostos teóricos orientam seu uso. 

 

Valente (1993) explica que os computadores no decorrer da história adquiriram 

diferentes modalidades de usos pedagógicos sob duas principais concepções: a primeira - a de 

que a máquina (o computador) seria o promotor ou instrumento de ensino e aprendizagem e - 

uma segunda - a de que o computador atuaria como ferramenta para que o educando 

desenvolvesse atividades. Na primeira concepção, Valente (1993) cita o uso dos 
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computadores por meio de ensino e aprendizagem de conceitos computacionais, de programas 

tutoriais, jogos educativos e softwares de simulação. Nesta concepção é o computador quem 

“ensina” o aluno, não sendo necessário na maioria das vezes a intervenção de um professor. 

Na segunda concepção, Valente (1993) cita o uso de computadores por meio de aplicativos 

(processadores de textos, planillhas, calculadoras e outros), resolução de problemas, 

transmissor de informação e comunicador. Nesta concepção, o computador é uma ferramenta 

que será usada para desenvolver alguma atividade que pode ser proposta pelo professor. Essa 

segunda concepção demonstrada, por este autor é a que busca-se utilizar neste trabalho. 

Propondo o uso dos computadores usando a internet por meio da criação pela professora de 

um blog e uso do mesmo pelos alunos.   

 

A autora Martha Kohl (2003) explica a importância de estudos de autores como 

Vygostky, pois o mesmo “inspira a reflexão sobre o funcionamento do ser humano e a 

realização da pesquisa em educação em áreas relacionadas à prática pedagógica.” Para a 

mesma autora existe a necessidade do outro social que apresente ao indivíduo os elementos do 

mundo cultural, e dentro da escola este papel cabe ao professor. Piaget embora enfatizasse a 

construção do conhecimento pelo aluno, não indicou claramente que o professor tivesse um 

papel importante para a reelaboração do conteúdo por estes mesmos alunos. Mas, para 

Vygostsky, o professor tem um papel importante em fazer o aluno avançar na construção do 

seu conhecimento. Esta pesquisa busca identificar a elaboração do trabalho de uma 

professora-pesquisadora que possa fazer reflexão sobre o ser humano e o importante papel do 

professor em fazer seu aluno avançar na construção do próprio conhecimento. Esta pesquisa 

apóia-se em teorias socioculturais para buscar explicação ao trabalho desenvolvido na escola.   

 

A partir das teorias sociocultuais2, observa-se que a concepção de ensino e 

aprendizagem que se busca é representar aluno e professor com papéis diferentes daqueles 

que outrora lhes eram então outorgados: professor transmissor de conhecimento e aluno 

receptor de conhecimento. O aluno é ativo e participativo, ou seja, ele participa do seu 

processo de ensino e aprendizagem, por meio do diálogo com o outro que pode ser outro 

aluno ou o professor. Não é mais um mero receptor de conhecimento. O professor tem o papel 

de facilitar, ou como comentava a professora Stela Piconez em suas aulas3, o papel de ser um 

                                                 
2 As teorias socioculturias serão comentadas mais adiante neste trabalho, no capítulo 2.   
3 Na disciplina de Ambientes de Aprendizagem Cooperativa Apoiados em Tecnologias da Internet: Novos 

Desafios, Novas Competências, realizada no primeiro semestre de 2009. 
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provocador cognitivo, no processo de ensino e aprendizagem do aluno. Desta forma, seria 

bastante adequado considerar o uso do computador como ferramenta disponível nas mãos do 

professor para auxiliá-lo a ensinar aos alunos a aprender, pesquisar, elaborar conceitos ou 

ainda promover outras habilidades.  Mas, é necessário enfatizar que no trabalho do professor 

existem dois fatores: a sua importância como promotor de diálogos reflexivos e provocador de 

conhecimentos dos seus alunos, mas também como um sujeito que enfrentará muitos 

obstáculos para realizar tal tarefa, desde a sua formação, e que ainda terá muitos obstáculos se 

deseja ser um professor autônomo (DEMO, 2004). 

 

Certamente, a promoção do processo de ensino e aprendizagem do uso dos recursos 

tecnológicos do computador tem que partir do pressuposto de que os alunos não são seres 

estáticos e passivos, ou seja, são seres dialógicos. Paulo Freire (1998) defendia uma educação 

dialógica que estimulasse o pensamento crítico. Para ele não existia um pensar verdadeiro 

sem diálogo. Este pensar verdadeiro percebe a realidade como processo e não como algo 

estático, elemento característico do pensar ingênuo.   

 

Cabem as palavras de Freire (1998): 

 

[...] não há diálogo verdadeiro se não há nos seus sujeitos um pensar 
verdadeiro. Pensar crítico. Pensar que, não aceitando a dicotomia mundo-
homens, reconhece entre eles uma inquebrantável solidariedade... Este é um 
pensar que percebe a realidade como processo, que a capta em constante 
devenir e não como algo estático [...] Opõe-se ao pensar ingênuo, que vê o 
tempo como um peso [...] Para o pensar ingênuo, o importante é a 
acomodação a este hoje normalizado. Para o crítico, a transformação 
permanente da realidade, para a permanente humanização dos homens[...] 
Somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz também de gerá-
lo... Sem ele não há comunicação e sem esta não há verdadeira educação 
[...] 

 

 Conforme as palavras deste grande educador, para substituir o pensamento ingênuo 

pelo pensamento crítico é necessário o diálogo. E o diálogo é necessário para haver 

comunicação. E sem a comunicação não há educação. A escola precisa permitir espaços de 

diálogos. Estes espaços que promovem diálogo dentro da escola podem ser os mais variados 

como a própria sala de aula, e possivelmente dentro de espaços virtuais. Um espaço de 

diálogo existente para que o ensino seja para o uso seletivo das tecnologias e ao mesmo tempo 

para o desenvolvimento da autonomia e pensamento crítico e reflexivo. Estes espaços têm que 
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compreender os ambientes em que os alunos atuarão em sua vida, ou seja, os ambientes ou 

espaços físicos ou virtuais. Os espaços virtuais, atualmente, compreendem as redes como a 

internet.   

No artigo 32, da Lei de Diretrizes e Bases encontra-se: 

O ensino fundamental [...] terá por objetivo a formação básica do cidadão 
mediante: 

[...] 

II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores que se fundamental a sociedade; 

[...] 

No texto da Lei de Diretrizes e Bases LDB nota-se que a formação básica de um 

cidadão compreende vários fatores como a compreensão do ambiente natural, do sistema 

político, das artes dentre outros. Mas, observa-se neste texto que o cidadão deve compreender 

a tecnologia. Compreendê-la é saber o porquê e como utilizá-la Compreendê-la é entender o 

uso das tecnologias como parte integrante da vida do cidadão.  

 

Quando trata-se de escola e do professor, busca-se estabelecer, especialmente o 

professor como o único e exclusivo ser responsável pela formação dos seus alunos. É possível 

concordar com as palavras de Freire (1998) e a própria LDB, mas não cabe ao professor todos 

os males e problemas decorrentes na área de educação e da falta de aprendizagem dos alunos. 

No início do texto comentou-se que os professores subtutilizam instrumentos tecnológicos e 

em especial o computador. É possível concordar com tais comentários, tanto que foram feitos 

alguns questionamentos a respeito e foram sugeridos alguns locais e situações em que são 

usados tais computadores. Mas, é também observado que nos cursos de formação de 

professores, nas licenciaturas pouco se utiliza tais recursos tecnológicos como instrumento de 

utilização dos alunos e nas próprias escolas pouco se incentiva o uso destes instrumentos 

tecnológicos.4 

 

Pedro Demo (2004) explica-nos que “professor pesquisador é aquele que não faz da 

pesquisa sua única maior razão de ser, mas instrumentação indispensável de aprendizagem 

permamente.” Desta, forma a minha trajetória como professora pesquisadora é muito 

                                                 
4 Tais comentários são frutos de observação da própria formação em licenciatura.  
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importante ser indicada, pois ajuda a compreender como se chegou a realizar o trabalho 

proposto e como foi transformada a pesquisa em instrumento de aprendizagem permanente.  

Será realizada uma breve descrição desta trajetória. O primeiro momento que tive com tanto 

com tecnologia foi em um curso Técnico em Informática em uma destas escolas técnicas 

estaduais. Na graduação de Pedagogia, ao cursar a disciplina de Ensino a Distância foram 

levantadas algumas questões relativas a esta temática, mas também outras questões relativas 

às tecnologias que poderiam ser usadas em educação.  Foi o momento em que relacionei 

educação ao uso de tecnologias. Durante um estágio em uma escola de cursos 

profissionalizantes em Jundiaí, participei da pesquisa e elaboração de cursos técnicos pós-

médios na área de Administração e Informática. Neste momento foi realizada toda uma 

pesquisa de como se elaboraram tais cursos e que disciplinam devem conter. 

 

Em 2004, trabalhei na prefeitura do município de Osasco como professora de 

informática na Educação Básica (1ª a 4ª séries). Trabalhávamos com projetos que 

estimulavam o uso de computadores na vida cotidiana - uso de e-mail, pesquisa em rede, uso 

de editores de textos e ainda outras atividades. Neste momento tive uma compreensão que um 

computador pode reunir vários recursos como música, filmes, softwares variados (jogos, 

enciclopédias, construção de cidades, histórias em quadrinhos, simuladores e outros), e o uso 

da rede de internet que possibilita acessos a museus e bibliotecas virtuais e até mesmo 

informações cotidianas (preço de passagem de ônibus, cinema, guias de cidades e outros). 

Mas, nesta época, nesta prefeitura, o acesso a internet ainda era restrito. 

 

Em 2004, ingressei no curso de Tecnologia em Informática na Faculdade de 

Tecnologia de São Paulo. O curso foi finalizado em 2006. Em 2006, trabalhei em uma escola 

de Educação Básica (1ª a 4ª séries), na região de Campinas. Tive a oportunidade de 

desenvolver projetos de pesquisas com os alunos sob orientação das professoras Maria 

Thereza Alexandre, estudante de doutorado da Unicamp e pela professora da Unicamp Affira 

Vianna Ripper, pesquisadora do laboratório LEIA (Laboratório de Educação e Informática 

Aplicada) na própria Unicamp. Este laboratório promovia um curso chamado de Ciência na 

Escola – Primeiros Passos. Participei deste curso por um ano.  Durante este curso e com os 

projetos de pesquisas desenvolvidos com os alunos observei o quanto é importante estimular 

aos alunos, mesmo que alunos de séries iniciais, a utilizar os recursos que os computadores e 

a internet oferecem e estimulá-los a investigar, selecionar dados, comparar, analisar e divulgar 
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os resultados de suas investigações.  Nesta época eu desenvolvia páginas basedas na 

metodologia WebQuest em versão html.  

 

Em 2008, ingressei no magistério da Prefeitura do município de São Paulo, e em 

seguida, tornei-me professora orientadora de informática educativa na escola em que atuo até 

hoje. Neste momento, foram descobertas outras ferramentas de trabalho com a informática 

educativa e foi buscado conciliar estas novas ferramentas com as que eu já conhecia. O blog 

foi uma delas. Comecei a pensar em utilizar o blog como uma proposta de estimular aos 

alunos a investigação dos temas estudados em sala. Quando iniciei o mestrado tinha uma 

proposta com relação ao uso de blogs. Esta proposta ainda não estava tão definida e referia-se 

mais a exploração das ferramentas destes. Mas, com as leituras, pesquisas, contato com 

colegas, orientação do professor e elaboração de artigos científicos é que comecei a definir 

melhor meu objeto de pesquisa. Chegou-se ao título: o uso do blog como ferramenta de 

auxílio no ensino de ciências. Mas, que posteriormente foi modificado como uma proposta de 

uso do blog no ensino de Ciências nas séries finais do Ensino Fundamental.  

 

Como descrevi brevemente minha trajetória como professora pesquisadora algumas 

atividades acadêmicas e disciplinas cooperaram como elemento de instrumentação de 

aprendizagem permanente. Na disciplina Ambientes de Aprendizagem Cooperativa Apoiados 

em Tecnologias da Internet: Novos Desafios, Novas Competências ministrada pela professora 

doutora Stela Conceição Bertholo Piconez, obtive subsídios para comprender o que são 

ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), como podem ser analisados, seus principais usos 

e as características de um aluno virtual. Embora, o enfoque da disciplina fosse ambientes 

virtuais de aprendizagem e educação à distância as discussões em sala de aula foram muito 

proveitosas com relação a tratar de questões de uso de tecnologias associadas ao computador 

e internet, como por exemplo, questões sobre o “uso de tecnologia eletrônica, em escolas 

públicas, aonde já existiu a crença de que a simples presença de computadores nas escolas 

resolveria os problemas educativos. Mas, como já se sabe os problemas continuaram. E a 

inserção de computadores nas escolas de modo geral causou mais frustração aos professores, 

pois em sua maioria não sabem como lidar com um computador em suas aulas”.5  

 

                                                 
5 Reflexão escrita por mim em texto sobre conclusões e apreciações da disciplina.  
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Na disciplina Educação em Museus: Pesquisa e Práticas ministrada pela professora 

doutora Martha Marandino discutiu-se sobre a divulgação do conhecimento científico e o 

papel dos museus nesta questão. Contribuiu muito discutir que a sociedade vive uma 

exposição frequente a muitas informações sejam elas verdadeiras ou não. E muitas dessas 

informações dizem respeito ao conhecimento científico. Por exemplo, as pessoas estão diante 

de questões como alimentos transgênicos e clonagem. “Os cidadãos vivem crises e conflitos 

de diferentes naturezas que enfatizam mais e mais a necessidade de seu envolvimento na 

resolução de questões sociocientíficas” (VALENTE, CAZELLI e ALVES, 2005).  Essa 

discussão vem ao encontro da discussão de acesso a informações por meio da internet, pois o 

acesso a internet nas escolas seja por meio de blogs ou outros meios sempre abrem o contato 

do aluno com essas informações. E estes estão menos preparados para lidar com essas 

informações, e especialmente com relação ao conhecimento científico divulgado nesses 

meios. Nem sempre são confiáveis. Desta forma, é importante auxiliar ao aluno a descobrir 

quais destes conhecimentos científicos podem ser confiáveis, levá-lo a ter posicionamento 

crítico diante dessas informações envolvendo-se com as mesmas e que o aluno tenha contato 

com pesquisas científicas por meio da visitação de museus de Ciências.  

 

Na disciplina Perspectivas Socioculturais Para Investigar a Dinâmica das Interações 

da Sala de Aula de Ciências, ministrada pelo professor doutor Marcelo Giordan, possibilitou-

se ter contato com importantes teóricos socioculturais como: Vygostksy, Bakthin e Wertsch. 

Por meio destes teóricos buscou-se refletir e analisar como pode ocorrer as interações entre 

professores e alunos e entre alunos e alunos em salas de aulas de Ciências. Textos de Mercer, 

Lemke, Barnes e Todd, Giordan e outros autores, apresentados pelos alunos em seminários 

contribuíram muito para conhecer que pesquisas tem sido realizadas pelo mundo acerca de 

interações nas aulas de Ciências e com uso de computadores entre alunos e alunos e entre 

alunos e professores.  

 

A participação no II Simpósio de Pesquisa em Ensino e História de Ciências da Terra 

e IV Simpósio Nacional “O Ensino de Geologia no Brasil” no Instituto de Geociências da 

USP, com apresentação e publicação nas atas de trabalho completo de pesquisa acerca do 

seguinte título: O uso de blogs na formação de professores para o Ensino de Ciências, foi 

importante pois constou com a exposição de um pôster e foi uma pesquisa bastante rica, no 

sentido de buscar identificar como os professores de Ciências têm iniciado suas formação 
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inicial no uso de tecnologias, e em especial, destacar a experiência de uso de blog na 

formação inicial de estudantes de Ciências Biológicas. 

 

A participação como formadora-tutora virtual na 10ª edição do curso de Formação em 

Tutoria Virtual, oferecido pela UAB-UFSCar no período de novembro de 2009 a de fevereiro 

de 2010 foi muito importante para refletir sobre minha atuação como professora e 

pesquisadora, ter contato e interagir com pessoas com formações em áreas diversas como 

Engenharia, Física, Química, Pedagogia e outras. O curso possibilitou amplas discussões 

virtuais e acabou sendo um espaço muito rico de debate de idéias e até mesmo de pesquisas, 

uma vez que muitos candidatos a tutoria são estudantes de mestrado e doutorado em 

diferentes universidades. A participação no curso possibilitou ainda o contato com um 

ambiente virtual: o Moodle
6
. Participei neste curso como formadora/tutora virtual de 

candidatos a tutores das disciplinas de graduação dos cursos a distância de Engenharia 

Ambiental e Pedagogia da UFSCar. O curso discutiu pontos como: educação à distância, 

ambientes virtuais de aprendizagem, linguagem e interação, netiqueta e leitura e discussões 

sobre avaliação.  

 

Foi importante resgatar toda essa trajetória profissioal (enquanto buscava respostas ao 

trabalho que realizava com os meus próprios alunos), quanto minha breve trajetória 

acadêmica (trabalhos e disciplinas) pois foram as mesmas, certamente, com conversas com 

colegas, orientador que me indicaram a proposta de trabalho que está aqui indicado.  

 

Mas, apesar de todos os desafios já encontrados nesta trajetória, com relação ao uso da 

internet é a que tem sido uma das mais difíceis e é uma realidade que é bastante corroborada 

pelo Caderno de Orientações Didáticas – Ler e Escrever – Tecnologias da Educação
7  

promovido como apoio aos professores orientadores de informática educativa da Secretaria 

Municipal de Educação da cidade de São Paulo e indica:  

 

 A inserção da internet no cotidiano escolar é eficiente quando consegue 
promover atividades que façam sentido para o educador e o aluno, a partir 
de uma proposta que vai além da sala de aula, integrando outros espaços de 
aprendizagem que estejam dentro – como a Sala de Informática. 

                                                 
6 Moodle é um ambiente virutal usado para produzir cursos baseados na internet e web sites. É um projeto de 
desenvolvimento global. Disponível em http://docs.moodle.org/en/About_Moodle 
7 Caderno de Orientações Didáticas – Ler e Escrever – Tecnologias da Educação, disponível em 
http://educarede.info/poie/livro/livro.html 
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 Demo (2004) descreve-nos um cenário ainda mais desafiador no uso dos 

computadores e da internet que é o de saber trabalhar a informação do mundo atual por vias 

eletrônicas e superar a tendência da informática, instrucionista, para uma que crie e 

transforme. Esta pesquisa possui esta proposta de utilizar um blog para trabalhar um conteúdo 

de Ciências do Ensino Fundamental no ciclo II para buscar superar tais tendências do que o 

autor chama de meramente instrucionista (DEMO, 2004). Busca promover atividades que 

façam sentido para o educador e o aluno.  

 

Objetivos  

Após ser aprovada no processo seletivo sob orientação do professor doutor Agnaldo 

Arroio, iniciou-se um processo de redefinição do projeto inicial apresentado. Com leituras, 

estudo nas disciplinas, orientações do professor Agnaldo, participações em eventos e 

produções científicas o projeto apontou para identificar e demonstrar uma proposta de uso de 

um blog como ferramenta de auxílio no ensino de Ciências no Ensino Fundamental II e ao 

mesmo tempo ser um instrumento de domínio e/ou apropriação de uso de ferramentas 

tecnológicas associadas ao uso da internet.   

 

Dentre os objetivos principais deste trabalho estão: 

 

• Discutir o uso das tecnologias de informação e comunicação nas escolas, e em 

especial o uso de blogs na área de educação, e no ensino de Ciências por meio 

da exposição histórica do uso das TIC na educação e por realizar um 

mapeamento da utilização de blogs na áera de educação e na área de ensino de 

Ciências. Trazendo também uma pesquisa realizada pela pesquisadora deste 

trabalho que também buscou mapear a utilização de blogs no ensino de 

Ciências. 

 

• Analisar como é o processo de construção de um blog feito por uma 

professora, elaboradora deste trabalho, com os próprios alunos com quem atua 

para auxiliar os mesmos a desenvolverem conceitos e conteúdos referentes ao 

ensino de Ciências no Ensino Fundamental do ciclo II em uma escola pública. 

(Neste caso, o tema escolhido foi o da sexualidade.) 
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• Analisar como é o processo de construção de um blog feito por uma 

professora com os próprios alunos com quem atua para auxiliar os mesmos 

dominarem e/ou se apropriarem do uso de outras ferramentas tecnológicas: e-

mail, Google docs, HQ digital, produção de vídeos e Youtube.  

 

• Analisar como o grupo de alunos utilizaram este blog e se dominaram e/ou se 

apropriaram do uso destas ferramentas tecnológicas, por meio das postagens 

de seus trabalhos e links de produções de trabalhos.  

 

• Discutir a partir de pressupostos teóricos socioculturais como Vygostsky, 

Bakhtin Wertsch, concepção de trabalho por projetos e a metodologia 

WebQuest a construção, caracterização e uso de um blog com alunos de uma 

escola da rede pública da cidade de São Paulo.  
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Capítulo 1 – O objeto da pesquisa e a escolha do campo 

 

O objetivo deste capítulo é explicitar qual é o objeto de pesquisa por meio de uma base 

filosófica e o tipo de pesquisa escolhida, a caracterização do local e os sujeitos da pesquisa e 

os instrumentos que foram utilizados para a geração de dados.  

 

1.1– Base filosófica e tipo de pesquisa 

 

No nosso percurso investigativo às vezes enfrentamos situações que não são apontados 

em manuais de metodologias investigativos. Em alguns trabalhos de pesquisa é necessário 

realizar elaboração de arquivos, produzir dados, realizar entrevistas, produzir questionários, 

mas no caso com trabalhos com as TIC existe uma vantagem. Elas permitem uma 

transparência de registros e compartilhamento de informações.  No caso desta pesquisa, todas 

as atividades produzidas pela professora e pelos alunos estão registradas online no blog.  

 

Conforme Severino (2009) o praticante de pesquisa, ou seja, o pesquisador precisa 

compreender que:  

o saber a que chega é resultante de um longo e complexo processo de 
construção, que exige atenta utilização de uma metodologia apropriada, 
pertinente às peculiaridades do objeto, mas também clara percepção das 
premissas de seu paradigma epistemológico. 
 

Pode-se observar diante disso que, a pesquisa é um processo de construção, possibilita 

uma metodologia para desenvolvê-la dependendo do objeto a ser pequisado, mas este mesmo 

pesquisador sempre tem um pressuposto ideológico e teórico que o induz a realizar esse 

processo de pesquisa.  Segundo Ludke e André (1986) “o ato da pesquisa é a discussão entre 

as novas evidências, informações e dados com o conhecimento teórico acumulado referente-

o.” 

Uma pesquisa pressupõe a responsabiliade incondicional dos sujeitos e tem uma 

responsabilidade sócio histórica. A responsabilidade exige assumir as causas e conseqüências 

do que se faz e isso envolve erros e acertos. 

Não resta dúvida de que uma pesquisa envolve erros, acertos, desordens, 

reorganizações. E é muito importante compreender que o investigador tenha uma 
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responsabilidade de não neutralidade, ele tem um projeto de compromisso de tranformação da 

sociedade.  

O processo escolhido para realizar esta pesquisa foi a etnografia, pois o mesmo 

permite guiar-se pelo senso crítico do etnógrafo. Desta forma, a utilização de técnicas ou 

mesmo procedimentos etnográficos, não segue padrões extremamente rígidos ou pré-

determinados, mas sim, o senso crítico que o etnógrafo desenvolve a partir do trabalho de 

campo no contexto social da pesquisa. Como essa pesquisa tem a preocupação e a pretensão 

de promover uma tranformação da sociedade outro método não lhe caberia melhor.   

 

Mattos (2001), ao explicar sobre a etnografia como abordagem científica, comenta: 
 

 
[...]traz algumas contribuições para o campo das pesquisas qualitativas que 
se interessam pelo estudo das desigualdades e exclusões sociais: primeiro, 
por preocupar-se com uma análise holística ou dialética da cultura, isto é, a 
cultura não é vista como um mero reflexo de forças estruturais da 
sociedade, mas como um sistema de significados mediadores entre as 
estruturas sociais e a ação humana; segundo, por introduzir os atores sociais 
com uma participação ativa e dinâmica no processo modificador das 
estruturas sociais.  
 

A etnografia pode ser conhecida como: uma pesquisa social, observação participante, 

pesquisa interpretativa, pesquisa analítica, pesquisa hermenêutica. Essa abordagem científica 

pretende estudar e observar diretamente por um período de tempo as formas de se viver de um 

grupo de pessoas que podem ser uma unidade social representativa do grupo como uma 

escola, um grupo de alunos, um hospital, dentre outros.  

No caso desta pesquisa por compor-se de uma visão etnográfica, ou seja um estudo 

que consiste por uma vivência direta da realidade onde o grupo de alunos e professora se 

inserem está fortemente estruturada na observação participante e na análise dos dados gerados 

de forma qualititativa. 

Lüdke e Andre (1986) nomeiam algumas das principais características das pesquisas 

qualititativas: 

A pequisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de 
dados e o pesquisador como seu principal instrumento. Os dados coletados 
são predominantemente descritivos. A preocupação com o processo é muito 
maior do que com o produto. A análise dos dados tende a seguir um 
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processo indutivo. Os pesquisadores não se preocupam em buscar 
evidências que comprovem hipóteses definidas antes do início dos estudos. 
As abstrações formam-se ou se consolidam basicamente a partir de 
inspeção.  

Portanto, o objeto de pesquisa deste trabalho é discutir o uso do blog em situação 

pedagógica. Para orientar essa pesquisa serão usados como fonte de discussão: a produção de 

material pegagógico (o blog produzido pela professora), a observação e participação do uso 

deste material pedagógico (a interação dos alunos com os alunos e alunos com a professora) e 

a domínio/apropriação dos conceitos científicos e tecnológicos. O objetivo desta pesquisa foi 

preocupar-se com o processo e não buscar hipóteses definidas (LÜDKE; ANDRÉ, 1986) 

Nesta pesquisa fui pesquisadora e parte integrante da pesquisa. Ela dependeu da 

relação da professora, com os alunos, da relação da professora com a tecnologia e o uso da 

tecnologia pelos alunos. Neste trabalho quando fala-se de tecnologia ou ferramentas 

tecnológicas refere-se as que estão associadas ao blog, a internet e o computador.  

1.2 - Caracterização do local e sujeitos da pesquisa 

 

A EMEF Professora Marili Dias8 é uma escola que se localiza no Distrito da 

Anhanguera (próximo ao Km. 26 da Rodovia Anhanguera), em uma região de densa 

vegetação, mas recentemente devastada para dar lugar ao bairro que está se formando em 

volta da escola. A área aonde localiza-se a escola tem aproximadamente quinze anos. Não há 

favelas no bairro, mas, observa-se um bairro típico de periferia com casas em construção, sem 

calçadas, algumas ruas asfaltadas e outras não. Em um lado da escola, observamos uma 

vegetação exuberante com um belo lago e do outro o bairro em formação.  

 

 A origem do bairro tem ligação com a antiga ferrovia que ligava Perus a Salto de 

Pirapora que foi desativada na década de 80 do século XX. Pois por meio dessa ferrovia 

abriu-se entradas entre a mata fechada da região. A partir daí, ao ouvir relatos de moradores 

da região, houve uma espécie de loteamento de fazendas da região e de um grupo de 

assentamento de integrantes de grupos relacionados ao movimento dos Sem Terra que 

estabeleceu-se na região.9 

 

                                                 
8 Neste trabalho há algumas imagens da escola no anexo ZZ.  
9 Relato de moradores mais antigos da região. 
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 O público de alunos que frequentam a escola, inicialmente são de crianças e 

adolescentes que moram no próprio bairro e de outros locais próximos da mesma região. É um 

público que tem determinadas carências, mas a maioria tem residência própria, água encanada 

e iluminação. Os moradores compraram os terrenos nesta região por meio da construção de 

loteamentos. Os alunos não estão de passagem, são do próprio bairro, sendo que a maioria são 

filhos de trabalhadores assalariados, operários, motoristas, domésticas, diaristas, etc10.  A 

escola oferece a Educação Básica nos níveis Fundamental, ciclos I e II.  É uma escola pública 

e de orientação laica. Iniciou suas atividades em 18 de fevereiro de 2008.  

 

            Consta ainda no Plano Pedagógico da escola que em 19 de setembro de 2008, a 

unidade mudou o nome para EMEF Professora Marili Dias, em homenagem póstuma a 

professora11, educadora que vida fez vários trabalhos em prol da educação, com projetos 

valorizando a identidade dos alunos, as famílias e a comunidade. Em 2010, 100% (cem por 

cento) das famílias moravam em casas, não havendo prédios. O gráfico a seguir exemplifica 

a situação de moradia dos alunos da escola. 

  

 

Situação de Moradia

8%

89%

3%

alugada

própria

cedida

 
 

Figura 1 – Situação de moradia. Fonte: Plano Pedagógico 2010.  
Disponível em http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Escolas/019351/Default.aspx 

 

Mostrando que grande parte dos alunos residem em casa própria. Ainda segundo 

pesquisa disponível no Plano Pedagógico 38% das famílias residem em residências de 3 

                                                 
10 Plano Pedagógico da escola está disponível no Portal da Educação da Prefeitura do município de São Paulo no 
link http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Escolas/019351/Default.aspx 
11 Maiores informações disponível no site: 
http://www.camara.sp.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=527:educadora-marili-dias--in-
memoriam--recebe-a-medalha-anchieta-e-o-diploma-de-gratidao-da-cidade&catid=37:eventos&Itemid=94 
 



  33 

cômodos, 37% em residências de 4 cômodos ou mais, 22% em residências de 2 cômodos e 

somente 3%  dos alunos residem em residências de 1 cômodo.         

     

 O Plano Pedagógico aponta que as casas são construídas aproveitando-se todo o 

terreno com elevados números de cômodos em sua maioria 3, 4 ou mais e que as construções 

são inacabadas, pois, as famílias pagam o financiamento do material e a mão de obra das 

construções ocorrem por conta dos familiares que cobram mais barato. A maioria das famílias 

que estão residindo neste bairro vieram da região nordeste do Brasil e do estado de Minas 

Gerais12.  

 

A situação econômica das famílias constituí-se de baixa renda, porém observando e 

ouvindo relatos das crianças,  é dado muita importância na alimentação básica. Estas famílias 

levam uma vida simples, sem luxo, mas com objetivos de perspectivas de melhoria na 

comunidade e do bairro que o cercam. Os dados no gráfico a seguir apontam os itens de 

consumo utilizados por estas famílias que recebem maior destaque como por exemplo 

televisão (19%), telefone (18%), geladeira (18%), aparelho de som (16%) e carro (14%). 

Observa-se que os computadores nas residências destas famílias, segudo o gráfico a seguir, 

existem em apenas 5% dos lares. Portanto, os alunos em sua maioria tem acesso a um 

computador somente em uma sala de informática na escola ou em lan houses. 
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Figura 2 – Gráfico bens. Fonte: Plano Pedagógico 2010.  
Disponível em http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Escolas/019351/Default.aspx 

 

                                                 
12 Dados levantados em sala de aula ao desenvolver um projeto sobre a origem familiar.  
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  O Plano pedagógico aponta ainda um dado importante com relação aos gêneros 

textuais utilizados pelos alunos, conforme indicado no gráfico a seguir.  

 

Tipo de Leitura
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           Figura 3 – Gráfico de leitura de gêneros textuais. Fonte: Plano Pedagógico 2010.  
Disponível em http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Escolas/019351/Default.aspx 

 
  

Os hábitos de lazer das crianças e adolescentes que frequentam a escola é indicado 

conforme o gráfico a seguir. Sendo que a igreja é indicada por 43% dos entrevistados como 

fonte de lazer.  

 

 

Tipo de diversão
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    Figura 4 – Gráfico locais de lazer. Fonte: Plano Pedagógico 2010.  
Disponível em http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Escolas/019351/Default.aspx 

 
 

A maioria dos alunos vai para a escola a pé e outra parcela significativa (22%) utiliza 

o transporte oferecido pela Prefeitura Municipal de São Paulo, conforme mostra o gráfico que 

está no anexo RR.  
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Como a escola está dentro do Regimento das escolas municipais da Prefeitura de São 

Paulo compõe de um laborarótio de informática, que deve ser oganizado conforme 

orientações da portaria número 2.673, de 23 de junho de 200813 Sala de Informática14. Ainda 

segundo o Decreto 34.160, de 09 de maio de 2004 os laboratórios de informática educativa 

devem se orientar pela Política Educacional da Secretaria Municipal de Educação e com “o 

objetivo de assegurar que as atividades devem ser integradas ao currículo da Escola 

considerando a função social no uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação e 

promovendo intercâmbios entre as diferentes áreas de conhecimento.” Portanto, a maioria das 

escolas da Prefeitura do Município de São Paulo possui uma sala de informática e devem 

seguir o seguinte procedimento, segundo a Portaria da Secretaria Municipal de Educação 

2.673 de 23 de junho de 2008: 

 

O atendimento às classes no Laboratório de Informática Educativa dar-se-á 
dentro do horário regular de aula dos alunos, de acordo com o Projeto 
Pedagógico da Escola, assegurando-se uma sessão semanal com duração de 
1 (uma) hora-aula, sendo que cada classe em funcionamento na Escola 
corresponderá a 1 (uma) turma a ser atendida. 
 
 

Em 2010, ano em que esta pesquisa foi realizada, a escola possuía 33 salas de aulas 

compreendendo ciclos I e II (sendo 16 salas de aulas de ciclo I – 1ª a 4ª séries e 17 salas de 

ciclo II – 5ª a 8ª séries, devendo o professor orientador de informática educativa trabalhar com 

todas elas. As salas dos sétimos anos possuíam especial interesse e habilidades no uso dos 

recursos do computador por isso foram escolhidas pela professora para realizar este trabalho. 

A partir destas salas foram escolhidos o tema do blog e as duplas15 que trabalhariam e 

desenvolveriam todas as fases do blog.  

 

1.3 – Instrumentos de geração de dados 

 

Carvalho (2006) comenta que o pesquisador em seu trabalho científico não tem a 

obrigação de acertar, mas o dever de mostrar com clareza e honestidade como os dados foram 

obtidos. 

 

                                                 
13 Portaria disponível no site: http://www.educared.org/educa/index.cfm?pg=arquivoteca.ds_infoarquivo&id_ 
arquivo=6073&id_pasta=656&id_comunidade=201 
14 No anexo XX, encontram-se algumas imagens da Sala de Informática da EMEF Profª Marili Dias 
15 O processo de escolha das duplas e a composição das mesmas está melhor explicitado no capítulo 7. 
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Carvalho (2006) revela ainda a importância de termos o cuidado específico de 

triangular os dados, ou seja, procurar três fontes de dados que possam oferecer visões distintas 

do mesmo fenômeno. A autora explica a importância desta prática porque desta forma 

podemos aumentar a legitimidade, a validação ou conferir valor teórico a uma pesquisa.  

 

A fonte de geração de dados ou instrumentos de geração de dados é própria análise do 

blog produzido pela professora por meio dos pressupostos teóricos elencados neste trabalho. 

Os trabalhos realizados pelos alunos e postados no blog contribuirão como elementos de 

geração de dados de análise bem como o relatório realizado por estes alunos serão 

instrumentos de geração de dados para anállise. A pesquisa de opinião feita ao final do 

trabalho desenvolvido com os alunos também contribuirá para análise nesta pesquisa, embora 

de forma menos relevante.  
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 Capítulo 2 – Revisão Teórica  
 

Atualmente, a escola, em sua função social, além de outras funções que necessita 

abranger, deveria incorporar a demanda da inclusão digital. Mas, conforme apontado neste 

mesmo trabalho ainda existem muitas dificuldades para isso.  

 

Nesta pesquisa busca-se explorar o potencial comunicativo da internet para o 

desenvolvimento da capacidade de cooperar, aprender, acessar conhecimento, acessar 

conhecimento científico e produzir conhecimento. A internet dipõe de muitas ferramentas que 

possibilitam isso. Dentre elas encontramos: sites de busca, e-mails, atividades educativas on 

line, jogos educativos online, sites de informações especializadas, simuladores, museus 

virtuais, blogs e ainda outras ferramentas tecnológicas.   

 

O blog é uma tecnologia associada ao uso da internet que pode ter grande potencial 

pedagógico, pois possui ferramentas que permitem o desenvolvimento de capacidade de 

investigação científica e domínio/apropriação do uso de tecnologias (no capítulo 4 isso será 

melhor explorado). 

 

Este trabalho pretende em sua revisão bibliográfica conceituar pressupostos teóricos 

que orientam a produção do blog desta pesquisa e o uso do mesmo por meio das contribuições 

das teorias socioculturais de Vygotsky, Bakthtin e Wertsch como meios de reflexão do uso 

desta tecnologia. Nesta revisão, busca-se conceituar a metolodogia WebQuest como influência 

para a estrutura do blog construído e a escolha de um tema para o blog por meio da concepção 

de trabalho com projetos.  

 

2.1 – Lev S. Vygotsky  

 

Lev Semenovitch Vygotsky foi um pesquisador russo que buscou investigar os 

processos mentais humanos. Estas pesquisas iniciaram-se a partir de seu trabalho com 

formação de professores que levou-o ao estudo dos distúrbios de aprendizagem e de 

linguagem. O contexto em que viveu Vygotsky e desenvolveu seus estudos foram na União 

Soviética em meados da Revolução Russa de de 1917. Seu trabalho contou com a participação 

de dois grandes pesquisadores, Alexander Luria e Alexei Leontiev. Vygotsky não deixou uma 
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teoria acabada e pronta. Também não apontou caminhos a serem seguidos por outros 

pesquisadores por meio de grandes linhas de pesquisa a serem desenvolvidas a respeito da 

mente humana. Suas obras evidenciam uma grande preocupação com situações de 

aprendizagem em sala de aula, diferentemente de outros teóricos, como por exemplo, Piaget.  

Na teoria sociocultural de Vygostky podemos observar uma concepção de 

desenvolvimento humano que se baseia na idéia de um sujeito ativo cujo pensamento é 

constituído em um ambiente histórico e cultural. Idéias que foram influenciadas pelo contexto 

em que vivia e por ideologias marxistas.  

Como afirma Carmo, Jimenez (2007) apud Davydov e Zinchenko (1995): 
 

 
Sua visão de mundo desenvolveu-se nos anos da revolução e refletiu as 
mais avançadas e fundamentais influências sócio-ideológicas relacionadas à 
compreensão das forças essenciais do homem e das leis de seu 
desenvolvimento histórico e de sua formação plena, nas condições da nova 
sociedade socialista. Esse pensamento manifestou-se plenamente na 
filosofia materialista dialética, que Vygotsky conhecia a fundo e na qual 
baseou seu próprio ponto de vista sobre a palavra. 
 

 

O presente trabalho não pretende discutir exaustivamente até que ponto como todas as 

formas das ideologias socialistas com as quais o mesmo autor teve contato o influenciaram 

para contituir suas concepções e criar os pilares do seu trabalho de investigação. A discussão 

deste trabalho se apoiará nos seguintes estudos desenvolvidos por Vygotsky: formação das 

funções psicológicas superiores, mediação simbólica, zona de desenvolvimento proximal e 

processo de formação de conceitos.  

Vygotsky dedicou-se ao estudo das funções psicológicas superiores tais como atenção, 

memória, imaginação, pensamento e linguagem. Segundo o autor, esses processos não são 

inatos, mas se originam nas relações entre as pessoas e se desenvolvem ao longo do processo 

de internalização de formas culturais de comportamento. Portanto, o mesmo indica que são 

distintos dos processos elementares (reações automáticas, ações reflexas e associações 

simples) que são de origem biológica. As funções psicológicas superiores originam-se da 

relação do sujeito com seu contexto cultural e social, ou seja, da interação dialética do homem 

com seu meio sociocultural. Seu ponto de vista defende a idéia de que o desenvolvimento 

mental ocorre a partir do contexto social, inclusive processos psicológicos mais complexos.   

Luria aponta que “todas as atividades cognitivas básicas do indivíduo ocorrem de acordo com 
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sua história social e acabam se constituindo no produto do desenvolvimento histórico e social 

de sua comunidade.” (LURIA, 2005). Portanto, para Vygotsky (1993, grifo nosso):  

as habilidades cognitivas e as formas de estruturar o pensamento do 
indivíduo não são determinadas por fatores congênitos. São, isto sim, 
resultado das atividades praticadas de acordo com os hábitos sociais da 
cultura em que o indivíduo se desenvolve. Conseqüentemente, a história da 
sociedade na qual a criança se desenvolve e a história pessoal desta criança 
são fatores cruciais que vão determinar sua forma de pensar. Neste processo 
de desenvolvimento cognitivo, a linguagem tem papel crucial na 
determinação de como a criança vai aprender a pensar, uma vez que formas 
avançadas de pensamento são transmitidas à criança através de palavras. 

 

É importante salientar ainda que para o autor é por meio da mediação simbólica que 

ocorre o processo de desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Ele distingue dois 

elementos básicos na mediação simbólica: o instrumento e o signo. O instrumento cumpre a 

funcionalidade de determinar as ações sobre os objetos (um instrumento pode ser um 

computador, a internet, ou mesmo um blog) e o signo (a linguagem, por exemplo) tem o 

objetivo de determinar as ações sobre o psiquismo das pessoas (VYGOTSKY, 1993). 

Estes instrumentos e signos são construídos historicamente. Estes fazem a mediação 

dos seres humanos entre si e entre os mesmos com o mundo. A linguagem é um dos principais 

signos mediadores, pois carrega em si os conceitos generalizados e elaborados pela cultura 

humana. Para Vygotsky é inconstestável a importância do desenvolvimento por meio da 

linguagem pois o mesmo argumenta: 

o desenvolvimento do pensamento é determinado pela linguagem, ou seja, 
pelos instrumentos lingüísticos do pensamento e pela experiência 
sociocultural da criança. Fundamentalmente, o  desenvolvimento da lógica 
na criança, como o demonstraram os estudos de Piaget, é função direta do 
seu discurso socializado. O crescimento intelectual da criança depende do 
seu domínio dos meios sociais de pensamento, ou seja, da linguagem 
(VYGOTSKY, 1993). 
 

A criação e uso desses instrumentos e signos é exclusiva da espécie humana e 

fundamentais para que haja interação com a cultura e a sociedade. É importante salientar que 

Vygostsky, a partir dos princípios do marxismo sobre as relações dos homens entre si e com a 

natureza mediadas através do trabalho, procura analisar a função mediadora presente nos 

instrumentos elaborados para a realização da atividade humana, especialmente por meio do 
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trabalho. Conforme, Veronezi, Damasceno e Fernandes (2005) ao explicitar a influência de 

ideologias marxistas sobre as concepções de Vygotsky, explicam: 

é o trabalho que, pela ação transformadora do homem sobre a natureza, une 
homem e natureza e cria a cultura e a história humana. É no trabalho que se 
desenvolvem as relações sociais e, por outro lado, a criação e utilização de 
instrumentos. 

Vygostsky considera a importância do trabalho16 para o desenvolvimento das relações 

sociais, mas no trabalho com os educandos os educadores durante o processo educativo dos 

mesmos podem considerar o quanto é importante a história e cultura dos antepassados para a 

construção e desenvolvimento das crianças e adolescentes por meio de suas experiências, 

hábitos, atitudes, valores, comportamentos e linguagem com quem interagem. Neste processo, 

o indivíduo participa ativamente, interaginado, modificando e transformando. Podemos 

concluir que a escola, sem dúvida, pode ser um importante espaço de desenvolvimento destas 

relações sociais, utilizando-se de instrumentos e signos historicamente construídos. 

Possibilitando ainda ser importante espaço de mediação simbólica para crianças e 

adolescentes que a frequentam.  

Outro conceito desenvolvido por Vygotsky que será abordado neste trabalho é o 

conceito de zona de desenvolvimento proximal.  O indivíduo no decorrer de suas experiências 

pode possuir o desenvolvimento real, que é aquele que já foi consolidado pelo mesmo, de 

forma a torná-lo capaz de resolver situações utilizando seu conhecimento de forma autônoma. 

Mas ele pode atingir um desenvolvimento potencial, que é aquele que é construído com o 

auxílio de outros. Entre estes dois desenvolvimentos, o real e o potencial existe o que o autor 

                                                 
16 Marx e Engels, viram o trabalho como fundamental para a existência humana. Este tema é desenvolvido por 
Engels, no seu ensaio inacabado "O papel desempenhado pelo trabalho na transformação do macaco em 
homem" ("The Part Played by Labour in the Transition from Ape to Man") onde sustenta que o trabalho "é a 
primeira condição básica para toda a existência humana, e isto numa tal extensão que, em determinado sentido, 
nós temos de dizer que o trabalho criou o próprio homem". Esta especulação de Engels sobre a evolução dos 
seres humanos, focaliza-se na ideia de que, caminhando em dois pés, liberta-se o uso das mãos, tornando 
possível o seu desenvolvimento para tarefas mais complexas. Disponível em 
http://resistir.info/mreview/significado_do_trabalho.html  Para complementação do conceito de trabalho, Marx 
desenvolveu os pilares conceituais do processo de produção capitalista. Marx, em sua obra O Capital, explica 
que os processo de produção de mercadoria é fundamental no processo de produção do capital. Ou seja, para o 
dinheiro se multiplicar,  (a acumulação de capital) é necessário produzir-se mais mercadorias (unidade básica da 
economia capitalista). Para Marx, uma mercadoria é um produto que satisfaz as necessidades humanas por meio 
da troca. Como a mercadoria possui certa utilidade, então ela possui um valor de uso e como possui a 
propriedade de servir de meio de troca, tem valor de troca. O conceito de mais valia para Marx significava a 
diferença entre o valor produzido pelo trabalho e o salário pago ao trabalhador. Para ele esta seria a base do lucro 
no sistema capitalista.  
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chama de zona de desenvolvimento proximal (ZDP). O autor explica esse conceito como 

sendo:   

A distância entre o nível de desenvolvimento real que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através de problemas sob a 
orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes (VYGOTSKY, 1993). 

 

         Segundo a perspectiva vygotskyana: 

 

A medição permite ao indivíduo ser capaz de transformar a atividade 
externa em atividade interna e, portanto, em compreensão. A internalização 
permite um alto grau de refinamento conceitual que advém da transferência 
do plano social (interacional) para o plano individual (interno). Vygostsky 
enfatiza assim, que a instrução está no cerne da aprendizagem a qual 
desempenha papel fundamental no desenvolvimento cognitivo do indivíduo. 
Por isso ele ressalta o papel do professor como mediador na condução do 
desenvolvimento da aprendizagem e que a zona de desenvolvimento 
proximal potencializa a mediação por meio da atividade colaborativa 
(QUADROS, 2009).  
 
 

Vygotsky nos demonstra um modelo conceitual que justifica o papel de mediador do 

professsor e que essa mesma mediação implica em uma postura do professor, de ser 

desafiador e não transmissor de conhecimentos e conceitos para uma turma ou classe de 

alunos receptores de informações. Dentro deste papel o professor se propõe a desafiar seus 

alunos a “sair” da zona de desenvolvimento real em que se encontram para atingir uma zona 

potencial. 

O desenvolvimento cognitivo do indivíduo se desenvolve ao longo da vida através de 

diferentes fases que envolvem diversos processos mentais, um deles é o processo de formação 

de conceitos que tem início na infância e amadurece e se configura somente na adolescência. 

Durante a infância a criança adquire capacidades de conceituação que constituem o início 

desse processo. A obra Pensamento e Linguagem (Vygotsky, 1993) aponta resultados das 

pesquisas realizadas por Vygotsky e colaboradores de que o processo de formação dos 

conceitos inicia-se na infância e percorrem um longo período de amadurecimento. O autor 

confirma: 

 o desenvolvimento dos processos que acabam por gerar a formação dos 
conceitos começam durante as fases mais precoces da infância, mas as 
funções intelectuais que, em determinadas combinações formam a base 
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psicológica da formação dos conceitos amadurecem, tomam forma e 
desenvolvem-se apenas durante a puberdade (VYGOTSKY, 1993). 
 

 A formação de conceitos envolve todas as funções mentais superiores e é um processo 

mediado por de instrumentos e signos, somente por meio destes é que é possível adquiri-los.  

Segundo Vygotsky, ao longo do desenvolvimento cognitivo a formação de conceitos 

passa por três fases básicas: sincretismo, pensamento por complexos e pseudoconceito.  

Poderíamos dizer que um conceito é uma abstração que trás em si os elementos essenciais de 

um conjunto de objetos concretos ou abstratos. Normalmente essa abstração é representada, 

na nossa cultura verbal, por uma palavra. Portanto, Vygotsky (1986, grifo nosso) compreende 

que:  

O processo de formação de conceitos pressupõe como parte fundamental, o 
do domínio do fluxo dos próprios processo psicológicos através do uso 
funcional da palavra ou signo. E somente na adolescência que se 
desenvolve esse domínio dos próprios processos de comportamento com o 
emprego de meios auxiliares.  

 

Inicialmente, antes de chegar a conclusão destas três fases básicas de formação de 

conceitos (ou seja, que antecedem, a o pensamento conceitual) Vygotsky utilizou duas 

metodologias: a primeira consistia em solicitar aos sujeitos que definissem a palavra dada e a 

segunda metolodogia era a de que os sujeitos manipulassem os objetos dados para que 

definissem o que era. Mas, insatisfeito com essas metodologias propôs o estudo experimental 

do processo de formação de conceitos que utilizava a seguinte metodologia: foram 

apresentados à criança um conjunto de objetos de formas e cores diferentes. Eram 22 blocos 

de madeira de cores diferentes (cinco), formas diferentes (seis), alturas e larguras diferentes. 

Na face voltada para baixo de cada objeto estava uma palavra, que, de fato, não existia na 

língua padrão, com o nome daquele objeto. O objetivo era verificar se a criança era capaz de 

descobrir o conceito representado pela palavra.17 

Utilizando esta metodologia, concluiu que na fase do Sincretismo a criança não forma 

classes entre os diferentes atributos dos objetos; ela apenas os agrupa de forma desorganizada 

formando amontoados. Desta forma, quando uma criança se encontra nesse período e é  

                                                 
17 Com relação a metolodologia utilizada por Vygotsky, mais informações estão disponíveis no site  
http://www.dfi.ccet.ufms.br/prrosa/Pedagogia/Capitulo_5.pdf 
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solicitada a formar grupos com diferentes objetos (plantas, animais, objetos de cozinha ou 

outros), poderá colocar juntos objetos que não possuem relação entre si como por exemplo,  

colocar animais e objetos de cozinha juntos. Nessa fase a criança agrupará ao acaso ou por 

proximidade no tempo ou no espaço. Para justificar sua conclusão o autor apoiou-se nas 

pesquisas de Piaget que buscavam explicar que o pensamento infantil é organizado pelo 

egocentrismo. Vygostky concorda que exista o egocentrismo no pensamento infantil, mas 

como uma fase aonde o mesmo organiza logicamente o pensamento infantilizado. Ou seja, 

para Vygotsky esta fase é intermediária entre o pensamento autístico (individual) e o 

pensamento orientado (socializado). O autor confirma tal abordagem, em consonância com as 

seguintes proposições de Piaget: 

o elo que liga todas as características específicas da lógica infantil é o 
egocentrismo do pensamento das crianças. Ele reporta todas as outras 
características [...] o realismo intelectual, o sincretismo e a dificuldade de 
compreender as relações, a este traço nuclear e descreve o egocentrismo 
como ocupando uma posição intermédia, genética, estrutural e 
funcionalmente, entre o pensamento autístico e o pensamento orientado 
(VYGOTSKY, 1993, grifo nosso). 
 

A partir da última metodologia utilizada por Vygotsky conforme citada anteriormente, 

chegou-se à conclusão a uma segunda fase de formação de conceitos: pensamento por 

complexos. Por meio do pensamento por complexos o agrupamento de objetos é formado por 

ligações concretas entre seus componentes e que podem ser os mais diferentes possíveis. Não 

há um pensamento lógico e abstrato. Mas, já observa-se uma aproximação de um pensamento 

coerente e objetivo, e os objetos não estão relacionados no cérebro da criança somente pelas 

suas impressões individuais subjetivas. Desta forma uma criança pode, por exemplo, agrupar 

por qualquer relação percebida entre os objetos, ou por características que servem de 

complemento entre si. A respeito disso o autor comenta:  

a segunda fase importante na via da gênese do conceito engloba muitas 
variações de um tipo de pensamento que designaremos por “pensamento 
por complexos”. Num complexo, os objetos individuais isolados 
encontram-se reunidos no cérebro da criança não só pelas suas impressões 
subjetivas, mas também por relações realmente existentes entre esses 
objetos. Isto é um novo passo em frente, uma progressão para um nível 
muito superior. Quando atinge esse nível a criança já superou parcialmente 
o seu egocentrismo. Já não confunde as relações entre as suas impressões 
com relações entre coisas – passo decisivo para abandonar o  sincretismo e 
se aproximar do pensamento objetivo. O pensamento por meio de 
complexos já é um pensamento coerente e objetivo, embora não reflita as 
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relações objetivas da mesma forma que o pensamento conceitual 
(VYGOTSKY, 1993, grifo nosso). 
 

Quando a criança começa a se orientar por semelhanças concretas visíveis e formar 

grupos de acordo com suas conexões perceptivas, a mesma encontra-se no estágio chamado 

de pseudoconceito. Nesse estágio a criança é capaz de agrupar, por exemplo os animais em 

um grupo e as plantas em outro grupo. Nele os resultados obtidos são semelhantes aos obtidos 

no pensamento conceitual. No entanto, o processo mental pelo qual são obtidos não é o 

mesmo que ocorre no pensamento conceitual. Vygotsky (1986, grifo nosso) explica tal fase:  

se analisarmos atentamente essa última fase no desenvolvimento do 
pensamento por complexos, veremos que estamos diante de uma 
combinação complexa de uma série de objetos fenopticamente idênticos ao 
conceito, mas que não são conceito, de maneira nenhuma, pela natureza 
genética, pelas condições de surgimento e desenvolvimento que lhe servem 
de base. Em termos externos, temos diante de nós um conceito, em termos 
internos, um complexo. Por isso o denominamos pseudoconceito. 
Hhhhhhhhhhhhhhhhhhh 

A formação de conceitos, que exige abstração, isolamento de elementos e o exame dos 

elementos abstratos separados da experiência concreta, é uma etapa mais difícil de ser 

alcançada. Mas, é importante salientar que os adolescentes não abandonam completamente as 

formas de pensamento mais primitivas (sincréticas e por complexos). Seu uso diminui 

gradualmente e começam a formar-se os verdadeiros conceitos. 

Vygotsky diferencia também a formação dos conceitos espontâneos, que são aqueles 

conceitos que são formados a partir da interação do sujeito com o mundo físico do dia a dia, 

da formação dos conceitos científicos, normalmente formulados no ambiente formal do 

ensino e na escola e que exigem sistematização, generalização e mediação de outros 

conceitos. O autor explica essa diferenciação (formação de conceitos espontâneos versus 

formação de conceitos científicos):  

se procurarmos a raiz de um conceito espontâneo veremos geralmente que 
este tem origem numa situação de confronto com uma situação concreta, ao 
passo que os conceitos científicos implicam logo de início uma atitude 
“mediada” relativamente ao seu objeto (VYGOTSKY, 1993).  
 
 

A respeito da formação dos conceitos científicos por meio de um ambiente formal, o 

escolar, complementa-se sua argumentação:  
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nos conceitos científicos que a criança adquire na escola, a relação entre 
esse conceitos e cada objeto é logo de início mediada por outro conceito. 
Assim, a própria noção de conceito científico implica uma certa posição 
relativamente aos outros conceitos, isto é, um lugar num sistema de 
conceitos. Defendemos que os rudimentos da sistematização começam por 
entrar no espírito da criança através do contato que esta estabelece com os 
conceitos científicos, sendo depois transferidos para os conceitos 
cotidianos, alterando toda a sua estrutura psicológica de cima até baixo 
(VYGOTSKY, 1993). 
 

As investigações de Vygostsky trazem importantes contribuições aos educadores para 

reflexão e ação do processo educativo em suas diferentes modalidades e em seus diferentes 

níveis. Neste trabalho, estamos buscando utilizar suas contribuições sobre o uso de 

tecnologias de informação e comunicação na educação formal. Este uso deve permitir que os 

alunos dominem e se apropriem destas ferramentas tecnológicas, tornando-os autônomos; 

permitindo aos educadores que auxiliem seus alunos a atingir seu desenvolvimento potencial; 

possibilitando que essas ferramentas tecnológicas sejam mediadoras de formação de conceitos 

científicos. O mero uso de tecnologias de informação e comunicação, ou ferramentas 

tecnológicas, não garante o que foi exposto anteriormente ou um ainda não garante um 

“ensino que tenha qualidade”. Suanno (2003) explica que: 

a incorporação das inovações tecnológicas na educação só se justificaria se 
promovesse a melhoria da qualidade do ensino, possibilitando que os 
indivíduos construam conhecimentos, uma vez que não basta à instituição 
ter o aparato tecnológico para que o ensino tenha qualidade, há de se 
promoverem situações e ações mediadoras, de interação, onde os alunos 
possam ter a oportunidade de se desenvolverem, uma vez que o aprendizado 
propicia o desenvolvimento do indivíduo. 

 

Portanto, é necessário que as tecnologias de informação e comunicação sejam 

utilizadas de forma que permitam a mediação e a interação do sujeito com o outro social e 

com as próprias ferramentas tecnológicas. Neste trabalho, as tecnologias de informação e 

comunicação que foram propostas para serem usadas com os alunos foram: de modo mais 

específico - o blog; com o auxílio de outras ferrramentas tecnológicas como o e-mail, Google 

Docs, história em quadrinhos digital e produção de vídeos, mas tomando-se cuidado com os 

pressupostos de uso do “aparato tecnológico” indicados anteriormente de “promoverem 

situações e ações mediadoras, de interação, onde os alunos possam ter a oportunidade de se 

desenvolverem, uma vez que o aprendizado propicia o desenvolvimento do indivíduo” 

(SUANNO, 2003).  
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Como esta pesquisa pretendeu desenvolver a produção e uso de um blog (embora 

auxiliado por outras ferramentas tecnológicas) foi muito importante que este blog pudesse 

“oferecer aos estudantes a oportunidade de confrontarem as suas ideias/reflexões num plano 

social, participando na construção social do conhecimento  [e possa] ser utilizados de forma 

individual ou coletiva”, conforme confirmam os autores Coutinho e Junior (2007). 

 

O uso de um blog como ferramenta pedagógica pode ser um instrumento de mediação 

simbólica pois possibilita a formação das funções psicológicas superiores, possibilita a 

produção de atividades que auxiliem os alunos a “sairem” da sua zona de desenvolvimento 

real para “entrarem” em uma zona de desenvolvimento real, possibilita ao educador elaborar 

intervenções que auxiliem nos processos de formação de conceitos dos alunos, possibilita ser 

em espaço de elaboração de conceitos científicos. Pode ser utilizado de forma que permita ao 

aluno interação com o outro social, de se comunicar transformando conceitos, desenvolvendo-

se individualmente, socioculturalmente, cientificamente, economicamente e politicamente.  

 

2.2 – Mikhail Bakhtin  

Mikhail Bakhtin nasceu na Rússia oriundo de uma família aristocrática em decadência. 

Cresceu entre Vínius e Odessa, cidades fronteiriças e que possuíam como peculiaridade uma 

grande variedade de línguas e culturas. Mais tarde, estudou Filosofia e Letras na Universidade 

de São Petersburgo, abordando em profundidade a formação em filosofia alemã. Viveu em 

Leningrado após a vitória da revolução russa em 1917. Foi exilado no Cazaquistão até 1936. 

(BAKHTIN, 2006). Suas pesquisas só ficaram conhecidas no Ocidente a partir dos anos 80 do 

século XX. Seus trabalhos influenciaram áreas de teoria literária, crítica literária, 

sociolinguística, análise do discurso e semiótica.  

Bakhtin em sua obra Marxismo e Filosofia da Linguagem revela que seus processos 

investigativos foram bastante influenciados pelas posições marxistas. Defendeu que tudo que 

é ideológico possui um significado e remete a algo situado fora de si mesmo, ou seja, tudo 

que é ideológico trata-se de um signo, e o que é do dominío dos signos é também da esfera 

ideológica. Ressaltou ainda que a consciência individual não é quem planeja as 

superestruturas ideológicas, mas a mesma aparece como “inquilina” da construção social dos 

signos ideológicos. Consequentemente, a concretização da comunicação obecede ao conceito 

de que o “todo será sempre maior do que a soma das partes associadas”. Esta obra enfatiza 
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que a palavra será a protagonista, o fenômeno ideológico por excelência. A palavra é o 

material privelegiado de comunicação na vida cotidiana. Está presente em todos os atos de 

compreensão, atos de interpretação, registra mudanças sociais e acompanha e comenta todo 

ato ideológico (BAKHTIN, 2006).  O autor comenta: 

É preciso insistir sobre o fato de que não somente a atividade mental é 
expressa exteriormente com a ajuda do signo (assim como nos expressamos 
para os outros por palavras, mímica ou qualquer outro meio) mas, ainda, 
que para o próprio indivíduo, ela só existe sob a forma de signos. Fora deste 
material semiótico, a atividade interior, enquanto tal, não existe. Nesse 
sentido, toda atividade mental é exprimível, isto é, constitui uma expressão 
potencial. Todo pensamento, toda emoção todo movimento voluntário são 
exprimíveis. A função expressiva não pode ser separada da atividade mental 
sem que se altere a própria natureza desta (BAKHTIN, 2006). 
 

Para analisar a filosofia de linguagem em nosso contexto atual segundo a visão 

marxista, com sua metodologia estruturada na dialética, com ênfase nas contradições internas 

e na mutação constante de um determinado grupo social ou conteúdo, busca-se retratar um 

exemplo sociocultural para melhor destacar as funções das infraestruturas (bases) e das 

superestruturas (conjunto de ideologias que determinam classes sociais) no cotidiano de uma 

corporação capitalista.  

Em uma corporação capitalista a infraestrutura podemos citar que está sustentada em 

três pilares: a intensificação do trabalho, a produtividade e a economicidade (o capital).  

O processo de intensificação do trabalho (infraestrutura) não garante o sucesso do 

empreeendimento da corporação capitalista pelos seguintes motivos: o trabalho extra pode ser 

desgastante para o trabalhador; a produção de mais valia18 não necessariamente manterá a 

mesma qualidade de trabalho; o não conhecimento de todo o processo do trabalho (a divisão 

do trabalho), ou seja, exercer um papel específico dentro da corporação, podem levar o 

trabalhador a cometer falhas ou desistimulá-lo a exercer a função. Todos estes fatores podem 

desencadear danos a superestrutura (a corporação), uma vez que a produtividade 

(infraestrutura) é comprometida, ocasionando perda de capital (infraestrutura). O autor 

considera, sob uma ótica marxista, a busca de uma abordagem e psiquismo objetivos, 

explicando:  

                                                 
18 Conceito anteriormente explicado nas notas explicativas do autor Vygostsky.  
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Uma das tarefas mais essenciais e urgentes do marxismo é  constituir uma 
psicologia verdadeiramente objetiva. No entanto, seus fundamentos não 
devem ser nem fisiológicos nem biológicos, mas sociológicos. De fato, o 
marxismo encontra-se frente a uma árdua tarefa: a procura de uma 
abordagem objetiva, porém refinada e flexível, do psiquismo subjetivo 
consciente do homem, que, em geral, é analisado pelos métodos de 
introspecção [...] O fenômeno psíquico, uma vez compreendido e 
interpretado, é explicável exclusivamente por fatores sociais, que 
determinam a vida concreta de um dado indivíduo, nas condições do meio 
social (BAKHTIN, 2006). 

 

Bakhtin desenvolveu uma teoria da linguagem na qual o que de fato existe é o 

processo lingüístico. Este constitui-se da seguinte forma: a língua permite um processo de 

criação contínua que se realiza pela interação verbal social dos locutores, ou seja, por meio da 

linguagem é necessário a existência do outro para a construção de significados. Por meio 

desta teoria, a intersubjetividade antecede à subjetividade (o social antecede o individual); 

portanto, a linguagem vai além de sua dimensão comunicativa, pois por meio dela os sujeitos 

constituem-se e formam-se. Para Bakhtin (1997) “a linguagem não é um meio neutro que se 

torne fácil e de livre propriedade intencional do falante, ela é povoada ou supervoada de 

intenções de outrem. Dominá-la, submetê-las as próprias intenções é um processo difícil e 

complexo.” Pode-se compreender por meio destas palavras que no processo educativo, o 

professor tem um importante papel de estimular a linguagem de seus alunos. Certamente, os 

objetivos de um professor é utilizar a linguagem como processo de construção de 

conhecimento.  

A discussão deste trabalho se apoiará nos seguintes estudos desenvolvidos por 

Bakhtin: enunciação, polifonia e gêneros do discurso.  

Quando Bakhtin fala de linguagem, ele considera que a palavra é carregada de acentos 

e entoações ideológicas, porque ela se origina de seres situados socialmente e historicamente. 

A palavra é sempre socialmente dirigida e está em constante diálogo com o outro. O diálogo 

trata-se de qualquer forma de comunicação verbal. A comunicação verbal permite a evolução 

humana, ou seja, para evoluir o homem depende do outro. Isso ocorre por meio da interação 

com o outro mediado pela linguagem (BAKHTIN, 1997). O autor comenta:  

todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão 
sempre relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que o 
caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados como as próprias 
esferas da atividade humana, o que não contradiz a unidade nacional de uma 
língua. A utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e 
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escritos), concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra 
esfera da atividade humana (BAKHTIN, 1997, grifo nosso). 

Desta forma, Bakthin estabelece as formas que a linguagem ocorre por meio do 

conceito de enunciação. Este conceito segundo o autor, trata-se do “produto de dois 

indivíduos socialmente organizados” (BAKHTIN, 1997) que depende da matéria linguística e 

contexto social. A enunciação segundo o autor nunca será irrepetível, se ocorrer em 

momentos diferenciados e em outros contextos sempre será diferente. Portanto ,a linguagem é 

realizada na forma de enunciações individuais concretas. Em sua obra a Estética da Criação 

Verbal o autor comenta:   

a palavra que participa de nosso discurso e que nos vem dos enunciados 
individuais dos outros pode ter preservado, em maior ou menor grau, o tom 
e a ressonância desses enunciados individuais. As palavras da língua não 
são de ninguém, porém, ao mesmo tempo, só as ouvimos em forma de 
enunciados individuais, só as lemos em obras individuais, e elas possuem 
uma expressividade que deixou de ser apenas típica e tornou-se também 
individualizada (segundo o gênero a que pertence), em função do contexto 
individual, irreproduzível, do enunciado. As significações lexicográficas 
das palavras da língua garantem sua utilização comum e a compreensão 
mútua de todos os usuários da língua, mas a utilização da palavra na 
comunicação verbal ativa é sempre marcada pela individualidade e pelo 
contexto (BAKHTIN, 1997). 
 

Segundo o autor, o enunciado concreto pode constituir-se de uma só palavra, uma 

combinações de palavras, ou mesmo de orações, mas sempre terá limites bem definidos. Os 

limites são definidos pela alternância dos falantes. Em um diálogo real é possível observar 

esses limites. A alternância dos falantes é uma singularidade do enunciado. A segunda 

singularidade do enunciado é o acabamento, ou seja, o indivíduo disse tudo que tinha a dizer e 

permite ao outro a fala. A terceira singularidade do enunciado é a relação do enunciado entre 

seu autor, pois por meio do enunciado o locutor manifesta os pensamentos. Essa relação, a 

priori, determina os gêneros do discurso. O autor explica sobre a relação do enunciado e os 

gêneros do discurso:  

Pode-se colocar que a palavra existe para o locutor sob três aspectos: como 
palavra neutra da língua e que não pertence a ninguém; como palavra do 

outro pertencente aos outros e que preenche o eco dos enunciados alheios; 
e, finalmente, como palavra minha, pois, na medida em que uso essa 
palavra numa determinada situação, com uma intenção discursiva, ela já se 
impregnou de minha expressividade. Sob estes dois últimos aspectos, a 
palavra é expressiva, mas esta expressividade, repetimos, não pertence à 
própria palavra: nasce no ponto de contato entre a palavra e a realidade 
efetiva, nas circunstâncias de uma situação real, que se atualiza através do 
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enunciado individual. Neste caso, a palavra expressa o juízo de valor de um 
homem individual (aquele cuja palavra serve de norma: o homem de ação, o 
escritor, o cientista, o pai, a mãe, o amigo, o mestre, etc.) e apresenta-se 
como um aglomerado de enunciados. O enunciado reflete as condições 
específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas, não só por seu 
conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada 
nos recursos da língua — recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais —, 
mas também, e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três 
elementos (conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-
se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados pela 
especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enunciado 
considerado  isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização 
da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo 
isso que denominamos gêneros do discurso (BAKHTIN,1997, grifo nosso). 
 

Dessa forma, o dialogismo (enunciados que afloram em cada contexto social e 

expressam visões de mundo que orientam a vida das pessoas) passa a ser propriedade real de 

todo discurso. Toda enunciação é um diálogo e faz parte de um processo de comunicação 

ininterrupto, de forma que todo discurso sempre esteja orientado para um interlocutor (diálogo 

entre interlocutores) (BAKHTIN, 1997). Além disso, as palavras dos outros, os outros 

discursos, também penetram interativamente em qualquer discurso, diálogo entre discursos. 

Assim, o interlocutor está presente de algum modo na enunciação de um indivíduo, assim 

como todas as vozes sociais que antecederam aquele ato de fala também ressoam em sua 

enunciação; este princípio caracteriza o conceito de polifonia de Bakhtin.  Para chegar ao 

conceito de polifonia Bakthin analisou obras de alguns autores romancistas. Pôde concluir que 

a maioria dos grandes escritores participam de um “diálogo com seus mundos pessoais” e que 

“se esbarram no problema da palavra pessoal”. Sob a perspectiva bakhtiniana, a partir das 

considerações sobre as obras e personagens de autores como Fiodor Dostoiévski e Charles 

Dickens, somente Dostoiévski foi um grande polinifonista e explica o porquê comentando:   

são individualidades inacabáveis que travam semelhantes diálogos e não 
sujeitos psicológicos. Desencarnação dessas individualidades (excedente 
gratuito). Todos os grandes escritores participam de tal diálogo; participam 
com sua obra como uma das partes deste diálogo; eles mesmos não criam 
romances polifônicos. Suas réplicas neste diálogo têm uma forma 
monológica, cada um deles tem um mundo próprio, os outros participantes 
do diálogo, com seus mundos pessoais, ficam fora da obra. Cada qual se 
mostra com seu mundo pessoal e com sua palavra pessoal, direta. Mas o 
prosador, e em particular o romancista, esbarra no problema da palavra 
pessoal. A palavra tem de ser fundamentada. A obrigação de ser o 
representante de alguém. O cientista dispõe de suas teorias, de sua 
experiência, de suas experimentações. O poeta se apóia na inspiração e 
numa linguagem poética particular. O prosador não dispõe de tal linguagem 
poética. Apenas o grande polifonista que foi Dostoiévski soube captar na 
confusão das lutas de opiniões e de ideologias (das diversas épocas) a 
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natureza inacabada do diálogo sobre as grandes questões (na escala da 
grande temporalidade). Os outros ocupam-se de questões que podem ser 
solucionadas, dentro dos limites da época (BAKHTIN, 1997). 

 

Mantovanni (2006) explica que em um hipertexto19 cooperativo onde todos se unem 

para construir um texto passa por um processo de negociação de trocas de idéias, aceitação de 

diferentes pontos de vista, escrita e reescrita, reflexão, o uso de tecnologias como o blog 

criam condições para o que Bakhtin denomina de polifonia, ou seja, “uma produção de texto 

coletiva como um entrelaçamento de vozes que pode se constituir em uma nova lógica de 

tempo e espaço” (MANTOVANNI, 2006).  Em um blog alunos podem construir um texto 

coletivo por meio de uma postagem ou um hipertexto coletivo por meio de uma postagem. 

Este texto ou hipertexto pode se constituir de um “entrelaçamento de vozes” ou discursos.  

 

O blog neste trabalho também sugere ainda outra polifonia discursiva, pois ele possui 

uma lista de links, ou seja, em um mesmo espaço discursivo, no blog ocorre uma pluralidade 

de vozes, à medida que clica-se nestes links, tem-se acesso a diferentes discursos (MELO, 

2004). 

Para Bakhtin existem tipos relativamente estáveis de discursos, elaborados por 

diferentes esferas de utilização da língua, os quais foram denominados por ele como gêneros 

do discurso (BAKHTIN, 1997). Os gêneros do discurso possuem um caráter sócio-histórico e 

encontram-se diretamente relacionados a diferentes situações e atividades sociais. Como o 

caráter e o modo da utilização da língua são extremamente variados e justamente porque as 

várias possibilidades da atividade humana são inesgotáveis, a abundância e a diversidade de 

gêneros do discurso são ilimitados (BAKHTIN, 1997). Segundo Komesu (2004) blog trata-se 

de um gênero discursivo conhecido como diário aonde segundo a autora o escrevente pode 

expressar o que quiser por meio da escrita, imagem ou som. O blog proposto neste trabalho, 

embora possua a indicação do dia e da hora da produção textual, ele possuía outros objetivos: 

o de trabalhar o tema da sexualidade por meio da pesquisa em sites na internet, desenvolver o 

uso de outras ferramentas tecnológicas e a exposição das atividades dos alunos.  

Santana e Aguiar (2008) explicam que:  

                                                 
19 Para Landow (1997), o hipertexto computacional é o “texto composto de blocos de palavras (ou imagens) 
ligadas eletronicamente por múltiplos caminhos, correntes ou trilhas, numa ilimitada e inacabada textualidade, 
descrita em termos de links, nódulos, rede, teia e trilhas”, Citação de Mantovani (2006) 
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novas formas de relações sociais virtuais são estabelecidas no espaço 
cibernético, com base na interação entre seus usuários através da escrita 
digital, nesse novo espaço de enunciação. Deste modo, se em cada campo 
de atividade existem e são empregados gêneros que correspondem às suas 
condições específicas, no dizer de Bakhtin é natural que o uso da internet 
gere gêneros que atendam às condições específicas que o ambiente 
cibernético abriga. 

 

Essse novos gêneros de discurso que as relações virtuais criaram possibilitaram o 

surgimento de um novo tipo de leitor. O uso do blog possibilita evidenciar um tipo de leitor 

imersivo (SANTAELLA, 2004). 

 

Santaella (2004) explica que o leitor imersivo e virtual nasce no contexto das redes 

como a internet que possibilitam transmitir qualquer signo, imagem, vídeo, texto, publicidade 

e outros. Para a autora este é um leitor que navega numa tela em um universo cheio de signos 

e conectado por nós. É uma leitura que o mesmo leitor constrói e interage por meio desses 

nós. 

 

Desta forma, os enunciados, a polifonia e os gêneros do discurso criados por meio das 

relações virtuais devem ser considerados no âmbito da exploração das tecnologias de 

informação e comunicação, como o blog por exemplo. Esta pesquisa propõs-se a realizar 

essas considerações, explorando as TIC, como o blog.  

 

2.3 – James Wertsch  

 

James V. Wertsch foi professor na área de Antropologia, Artes e Ciências. Interessou-

se por pesquisas nas áreas de Educação, Filosofica, Neurociências, Programas de Estudos 

Russos e Psicologia. Seus temas de estudos são a memória coletiva e da identidade, 

especialmente na Rússia e outros países da antiga União Soviética. Buscou aplicar estes 

estudos também nos Estados Unidos20.  

 

Este trabalho busca apoiar-se das seguintes investigações socioculturais de Wertsch: 

teoria da ação mediada,  ferramentas culturais, domínio e a apropriação.  

 

                                                 
20 Estas informações estão disponíveis no site http://news.wustl.edu/people/Pages/JamesVWertsch.aspx 
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Busca discutir e analisar criticamente as teorias sociocultuais de Vygotsky e Bakhtin.  

Defende a necessidade de uma heterogeneidade intelectual e propõe um método de análise 

sociocultural que conecte várias perspectivas de uma forma integrada. Para Wertsch, os 

esforços analíticos da ação humana não devem centrar-se somente no agente individual21 ou 

na antinomia indivíduo/sociedade, por sua vez associadas em oposição entre funcionamento 

mental e cenário sociocultural22. Propôs como método de análise uma investigação que 

considera a ação mediada como unidade analítica dos processos mentais, entre eles o 

processo de elaboração de significados. Pois, o mesmo compreende que o modo de 

funcionamento da mente está relacionado com o contexto cultural, institucional e histórico. 

Essa análise, segundo o autor, evita o reducionismo individualista.  

 

Segundo Giordan (2008) para compreendermos as contribuições de Wertsch é 

importante compreender que o mesmo inspirou-se nos estudos de Zinchenko23. Essa 

inspiração levou-o a definir-se pelo estudo da ação mediada por ferramentas culturais como 

uma unidade de análise mais apropriada para os estudos dos processos de internalização e 

significação do ser humano e em seguida o mesmo dirigiu-se no sentido de privilegiar a ação 

como unidade. É importante salientar que formas específicas de funcionamento psíquico 

refletem e reproduzem cenários concretos sociais, culturais e históricos, uma vez que as 

ferramentas culturais são inerentemente situadas cultural, institucional e historicamente 

(WERTSCH, 2008).  

 

                                                 
21 Um exemplo de esforço análitico da ação humana centrada no indivíduo pode ser apontada pelo teórico e 
psicólogo Carl Rogers. Foi um dos precursores da abordagem centrada na pessoa. Suas investigações 
contribuíram na área de educação por possibilitar aos educadores a observar a dimensão afetiva e emocional no 
processo educativo de seus educandos. Isso implica uma postura e papel do educador de facilitador da 
aprendizagem dos alunos. Umas das principais críticas às suas investigações é como articular a dimensão afetiva 
juntamente com a dimensão racional no processo educativo. Outros teóricos conhecidos são Maslow e Rollo 
May.  
22 Os esforços analíticos centrados na antinomia indivíduo/sociedade buscam na Psicologia a compreensão do 
social e apreensão do real significado do psiquismo humano (FREUD, 2006; PIAGET, 1999). Mas, isto acabou 
por levar a uma outra postura restrita e que buscou na Sociologia explicar a produção da consciência humana 
como sendo determinada pelo social com menos peso às relações subjetivas, convertendo-se em um componente 
da ideologia do capitalismo (DURKHEIM, 1993). Ou seja, privilegia o indivíduo como uma entidade abstrata, 
ou social como fonte de todas as determinações, negligencia-se o caráter histórico social do sujeito, que 
transforma e é transformado nas relações sociais produzidas na sociedade.  
23 Zinchenko inspira-se na idéia de unidade de análise a partir da análise da função que a mais valia (conceito de 
Marx) desempenha na análise econômica. A partir destas concepções este autor destaca a unidade de análise 
como uma estrutura psicológica integrada e que deve ser uma parte viva deste todo, integrando os elementos 
contraditórios. SIRGADO, A. P. A corrente sócio-histórica de psicologia: fundamentos epistemológicos e 
perspectivas educacionais. Em Aberto, Brasília, ano 9, n. 48, out./dez. 1990. Disponível em 
http://www.rbep.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/viewFile/748/670 
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Desta forma, o indivíduo age, tem suas ações mediadas por meio de ferramentas 

culturais, que podem ser computadores, internert, uma tabela, um blog. O uso que os 

indivíduos fazem destas ferramentas dentro de um contexto social histórico é que vai 

determinar os significados para ele e para o grupo social em que está inserido. Segundo 

Wertsch, no livro Mentes em Ação: 

 

“Neste livro, apresento uma forma de viver no meio. Este enfoque 
específico que adoto involucra a ação mediada como unidade de análise. 
Nos termos de Burke, isto implica uma versão dialética entre o agente e o 
instrumento. Eu elegi centrar-me nesta relação proporcionada por estes dois 
elementos do pentagrama de Burke por uma razão específica: creio que 
grande parte daquilo que fazemos nas ciências humanas se concentra com 
demasiada frequência no agente isolado e que uma forma de romper isto 
pode ser o reconhecer o papel que desempenham os meios de mediação ou 
ferramentas culturais (termos que emprego de maneira indistinta na ação” 
humana (WERTSCH, 2008).  
 

 

Wertsch busca em Burke sua abordagem para analisar a ação humana. O modelo 

filosófico social proposto por Burke para explicar a ação humana formou-se através da 

introdução de alguns elementos básicos, tais como: a cena (aonde a cena aconteceu), os atos 

(que ações foram realizadas), agentes (quem está envolvido na ação), propósito (por que a 

ação foi realizada) e agência (como os agente atuaram) (AMORIM, 2008). Neste modelo, 

propôs um estudo entre a similiaridade entre teatro, literatura e a vida cotidiana comum.  Por 

meio da influência deste autor, Wertsch estabeleu que existe um diálogo entre agente e 

ferramenta cultural, ou seja, que para a resolução de um exercício em sala de aula os dois 

(aluno e exercício) participam nesta execução e os dois em conjunto são elementos 

fundamentais para esta resolução. Este diálogo entre agente e ferramenta cultural é onde 

reconhecemos a ação mediada. 

 
Wertsch sugere ainda que podemos utilizar a ação mediada como um método 

proveitoso para explicar as relações humanas e suas ações em seus múltiplos contextos 

culturais, institucionais e históricos. A ação pode tratar-se tanto da ação mental como da ação 

prática (WERTSCH, 2008). Wertsch (2008) comenta: 

 

Isso não significa que a ação não tem uma dimensão psicológica individual. 
Obviamente, tem, mas devemos pensar nisso mais como um momento de 
ação do que como um processo ou uma entidade independente que exista 
isoladamente. 
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Desta forma ressalta a importância da análise sociocultural, buscando investigar como 

os modos de mediação estão envolvidos na ação humana. Conforme já comentado, o autor 

considera a existência de um vínculo natural entre a ação (inclusive a ação psíquica) e os 

contextos culturais, institucionais e históricos em que se passa a ação. Em sua obra A Mente 

em Ação (WERTSCH, 2008) esboça um conjunto de características da ação mediada e as 

ferramentas culturais: 

 

• a ação mediada caracteriza-se por uma tensão irredutível entre o agente e os modos de 

mediação, ou seja, “qualquer forma de ação é impossível, ao menos muito difícil, sem 

uma ferramenta cultural e um usuário hábil para empregá-la”; 

 

• os meios de mediação são materias; 

 

• a ação mediada habitua-se a ter simultaneamente múltiplos objetivos; 

 

• a ação mediada determina um ou mais caminhos de evolução do indivíduo; 

 

• os meios de mediação podem tanto limitar como possibilitar a ação; 

 

• a relação dos agentes com os modos de mediação podem caracterizar-se como 

domínio de ferramentas culturais; 

 

• a relação dos agentes com os modos de mediação podem caracterizar-se como 

apropriação de ferramentas culturais; 

 

• os meios de mediação geralmente produzem-se por razões alheias à facilitação da ação 

mediada; 

 

• os modos de mediação associam-se com o poder e a autoridade entre os agentes 

envolvidos.  

 

 Wertsch ainda propôs que para avaliar os processos de internalização e os significados 

das ferramentas culturais que os indivíduos devam estar em dois estágios: o domínio e a 
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apropriação. O domínio é um estágio que o indivíduo, o agente, sabe utilizar de modo hábil 

uma ferramenta cultural. É um estágio aonde o indivíduo consegue resolver habilmente um 

exercício, por exemplo.  No estágio de apropriação, o agente tomou a ferramenta cultural para 

si e sabe utilizá-la em situações descontextualizadas, ou seja, o agente consegue aplicar o 

exercício em outras situações socioculturais (WERTSCH, 1998). Analisemos a seguinte 

situação em sala de aula de informática: “é solicitado aos alunos que elaborem um blog sobre 

o tema sexualidade seguindo o roteiro de elaboração dado pela professora, a maior parte dos 

alunos conseguem realizar o exercício solicitado, mostrando domínio das ferramentas de uso 

do mesmo” em uma aula seguinte “alguns alunos chamam a professora para mostrar os blogs 

que desenvolveram em seus lares ou em lan houses sobre os temas que gostam como música, 

esportes, a comunidade ou religião, demonstrando apropriação do uso da ferramenta cultural”.  

Exemplificando os estágios desenvolvidos por Wertsch (1998) por meio do exercício 

realizado pelos alunos teremos a seguinte relação: 

 

Tabela 1 – Domínio versus apropriação (WERTSCH, 1998) 

 

Domínio Apropriação 

Neste estágio, os alunos “sabem 
usar a ferramenta cultural”, 
podem dominar o uso da mesma 
de forma hábil, mas   ainda não 
conseguem utilizar esse 
conhecimento, ou a ferramenta 
cultural em outras situações de 
suas vidas. Exemplo: elaboração 
de blogs orientados pelo roteiro 
da professora.  

Neste estágio, os alunos “sabem 
usar a ferramenta cultural” e a 
mesma é apropriada pelos alunos 
porque a “tomam” e “ a tornam  
própria”, ou seja, utilizam esse 
conhecimento, ou a ferramenta 
cultural, em outras situações de 
suas vidas. Exemplo: elaboração 
de blogs orientados por 
temáticas que interessassem aos 
próprios alunos. 

 

 

2.4 – Concepção de trabalho por projetos 

 

O campo da educação vem reconstruindo e ressignificando as diferentes concepções 

sobre projetos de trabalho em sala de aula ou dentro do âmbito escolar. Sobre isso Hernández 

(1998) comenta: 

“Os projetos podem ser considerados como uma prática educativa que teve 
reconhecimento em diferentes períodos deste século, desde que Kilpatrick, 
em 1919, levou à sala de aula algumas contribuições de Dewey. De maneira 
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muito especial, aquela em que afirma o pensamento tem sua origem numa 
situação problemática que se deve resolver mediante uma série de atos 
voluntários. Essa idéia de solucionar um problema pode servir de fio 
condutor entre as diferentes concepções sobre projetos”. 

 

Segundo Martins (2007) as principais abordagens atuais sobre os trabalhos com 

projetos na escola são: projetos como sistemas complexos, projetos a partir da cooperação e 

projetos de trabalho.  

 

Na abordagem de projetos como sistemas complexos a principal referêncial é a 

província italiana de Reggio Emillia, “a relação dos saberes é estabelecida a todo momento 

através da interação entre os sujeitos envolvidos, ora coletivamente ora individualmente”. 

Reggio Emillia, em meados dos anos 50 do século XX, inspirado intelectualmente por Loris 

Malaguzzi (influenciado por Dewey, Freinet, Piaget), desenvolveu no sistema escolar projetos 

de “estudos em profundidade”, ou seja, todas as atividades pedagógicas estruturavam-se 

através de projetos que começavam com base em uma idéia que poderiam desenvolver-se por 

período que os envolvidos considerassem necessário que poderiam ser semanas, meses, ou um 

ano letivo. O importante era integrar as ideias dos alunos dialogar conflitos e estabelecer 

regras e metas. O registro, ou seja, a documentação era muito importante nesta abordagem, 

para demonstrar as ações nas diferentes fases do projeto. Estes registros poderiam ser feitos 

por meio de fotografias, filmes, transcrições, relatórios, diários e (atualmente poderia ser feito 

por meio da internet). Nesta abordagem a arquitetura escolar foi considerada muito 

importante, por isso as salas de aulas eram amplas, arejadas e com muita luz. Nestas escolas, 

existia um espaço específico para intercâmbio social aonde todos tinham acesso comum: pais, 

alunos, funcionários e professores. Outro espaço importante era o ateliê, que tratava-se de 

uma espécie de estúdio de arte, aonde possuíam diversos materiais recicláveis e reciclados e 

ferramentas para construção de trabalhos das crianças bem como espaços para exposições dos 

trabalhos produzidos. 

 

Na abordagem a partir da cooperação, o principal teórico que contribuiu para 

enfatizar o trabalho coletivo, as relações de grupo, lidar com conflitos, ajuda mútua e respeito 

a diversidade aos membros de cada grupo foi Célestin Freinet.  As contribuições do trabalho 

de Freinet na área educativa se fundamentam em quatro eixos: a cooperação (para construir o 

conhecimento comunitariamente), a comunicação (para formalizá-lo, transmiti-lo e divulgá-

lo), a documentação, com o chamado livro da vida (para registro diário dos fatos históricos), e 
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a afetividade (como vínculo entre as pessoas e delas com o conhecimento). Para desenvolver 

este trabalho educativo utilizou “técnicas” como: correspondência entre escolas, jornais de 

classe (mural, falado e impresso), o texto livre (nascido do estímulo para que os alunos 

registrassem por escrito suas idéias, vivências e histórias), a cooperativa escolar, o contato 

frequente com os pais e os projetos de trabalho. Freinet por meio de sua prática educativa 

considerava muito importante que o educador identificasse o educando como sujeito ativo em 

seu processo de aprendizagem e que, portanto fosse motivado a fazer isso pela vontade de 

conhecer e aprender. Ele comentou que nós, os educadores “nos habituamos todos de tal 

forma a comandar as crianças e a exigir delas uma obediência passiva que não pensamos na 

possibilidade de haver uma outra solução para educação que não seja a fórmula autoritária 

[...]" (FREINET, 1996). 

 

Na abordagem de projetos de trabalho a principal característica o é planejamento de 

um produto final, enfatizando todo o processo de construção do trabalho. Autores como Roca 

e Pujol desenvolveram pesquisas que constataram que projetos de trabalho apresentavam 

fases que são estruturadas tanto pelos professores quanto pelos alunos. A experiência de 

trabalho desenvolvida por Howard Gardner na Escola Chaves em Indianapolis, Indiana 

(EUA), com os espaços de trabalho dentro da sala de aula a partir da teoria de inteligências 

múltiplas e o desenvolvimento de projetos de trabalho a partir da concepção de conhecimento 

globalizado desenvolvido por Hernández também são exemplos de pesquisas dentro desta 

abordagem (MARTINS, 2007).  

 

Nas três abordagens existe a possibilidade de observar a participação ativa das 

crianças, por meio da exploração do material, construção do conhecimento e de novas 

relações com outros, divulgação, auto-avalição, autocrítica, vivência curricular mais 

significativa; um papel do professor como parceiro, ou facilitador da aprendizagem; uma 

parceria entre a criança, a escola e a comunidade de forma diferenciada (MARTINS, 2007).  

Segundo Hernández (1998): 

 

 “com os projetos de trabalho, os alunos não entram em contato com os 
conteúdos disciplinares a partir de conceitos abstratos e de modo teórico, 
como, muitas vezes, tem acontecido nas práticas escolares. Nessa mudança 
de perspectiva, os conteúdos deixam de ser um fim em si mesmos e passam 
a ser meios para ampliar a formação dos alunos e sua interação com a 
realidade, de forma crítica e dinâmica. Há, também, o rompimento com a 
concepção de "neutralidade" dos conteúdos disciplinares que passam a 
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ganhar significados diversos, a partir das experiências sociais dos alunos, 
envolvidos nos projetos". 

 

Hernández (1998) apresenta uma visão de projetos de trabalho como uma nova 

concepção da educação ou mesmo da escola, apontando uma outra forma de representação do 

conhecimento escolar baseado na interpretação da realidade, orientada para determinar as 

relações entre a vida dos alunos e professores e o conhecimento. Conforme Hernández (2008), 

os projetos de trabalho possibilitam o desenvolvimento de questionamentos da realidade 

baseada em verdades estáveis e objetivas e, dentro de uma perspectiva transdisciplinar e 

vinculada a um currículo integrado. Os projetos de trabalho, segundo esta concepção, 

facilitam a transição entre o conhecimento e sua aplicação no cotidiano dos alunos, uma vez 

que permitem (o trabalho com os projetos) conhecer a si mesmos, os outros e o mundo em 

que vivem.  

 

Os projetos de trabalho representam uma concepção de educação, aonde os alunos são 

protagonistas em seu processo de ensino aprendizagem e, portanto os mesmos utilizam de 

diferentes estratégias para participar do planejamento de sua própria aprendizagem 

(HERNÁNDEZ, 2008). Para o autor, o trabalho com projetos deve favorecer aos alunos uma 

interpretação flexível da realidade e a aprendizagem por meio das relações interpessoais com 

outros (HERNÁNDEZ, 2008).  

 

O autor apresenta os projetos de trabalho como um percurso que busca instituir 

conexões que questionam a idéia de uma versão únida da realidade, ou seja, cada percurso é 

singular e inicia-se com um tema qualquer que pode integrar várias disciplinas que pode ser 

analisado, interpretado ou criticado. O projeto de trabalho, ou percurso, pode ser conduzido 

pelo professor, mas este tem o papel de ser um facilitador da aprendizagem dos alunos que 

buscará estratégias para que os mesmos de modo cooperativo consigam desenvolver o tema 

(HERNÁNDEZ, 2008).  

 

Hernández apresenta outro conceito que será utilizado neste trabalho que é o de 

portifólio. As postagens dos alunos no blog representam todo o percurso do projeto de 

trabalho, ou seja, trata-se de um portifólio virtual (um registro virtual ou online) do 

desenvolvimento do projeto de trabalho desenvolvido no blog com os alunos envolvidos. A 

partir deste portifólio virtual é possível fazer reflexões e avaliações sobre o desenvolvimento 
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das atividades realizadas, bem como a elaboração das atividades pelos alunos e pela própria 

professora. O autor explica o conceito: 

 

o portifólio é continente de diferentes classes de documentos (notas 
pessoais, experiências de aula, trabalhos pontuais, acompanhamento do 
processo de aprendizagem,  conexões com outros temas fora da escola, 
representações visuais, dentre outros) que proporciona uma reflexão crítica 
do conhecimento construído, das estratégias utilizadas, e da disposição de 
quem o elabora em continuar aprendendo. O portifólio constitui uma forma 
de avaliação dinâmica realizada pelo próprio aluno e que mostra seu 
desenvolvimento e suas mudanças através do tempo (HERNÁNDEZ, 2000, 
grifo nosso). 

 

Portanto, a proposta de trabalho com projetos possibilita aos alunos, analisar os 

problemas, as situações e os conhecimentos dentro de um contexto e em sua totalidade, 

utilizando para isso, os conhecimentos presentes nas disciplinas e sua experiência 

sociocultural. 

 

A opção de construção do blog por meio de uma organização de projetos está centrada 

na construção de uma prática pedagógica centrada na formação global dos alunos.  

 
 Certamente, a proposta do blog enfoca o tema sexualidade que normalmente é 

desenvolvido nas escolas nas aulas de Ciências, mas trata-se de uma tema interdisciplinar e 

baseado em um projeto, inclusive para os Parâmetros Curriculares Nacionais “a sexualidade 

tem grande importância no desenvolvimento e na vida psíquica das pessoas, pois, além da sua 

potencialidade reprodutiva, relaciona-se com a busca do prazer, necessidade fundamental das 

pessoas.” 

 

 A idéia de criação do blog embasou-se em um ensino através de projetos de trabalho, 

ou seja, enfatizar o aspecto globalizador buscando à resolução de problemas significativos. 

Cabendo ao educador levantar situações problematizadoras, introduzindo novas orientações e 

sempre propiciando descobertas de novos caminhos, norteando os alunos na compreensão dos 

significados, onde são possibilitados a fazer análise global da realidade. O objetivo disso foi 

fazer com que os educandos constituíssem os seus próprios procedimentos. Os alunos 

apreendem o conceito de projeto para dar vida às suas idéias. 

 

 Embora, o blog estivesse baseado em conteúdos da temática sexualidade e corpo 

humano que normalmente são desenvolvidas nas aulas de Ciências, as leituras e atividades 
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propostas tinham caráter interdisciplinar e abrangia conteúdos de outras disciplinas, 

especialmente Língua Portuguesa e Matemática, pois o mesmo envolvia muito leitura e 

produções de textos e análise de um gráfico, por exemplo. Em uma ferramenta tecnológica 

como o blog não é possível definir claramente o que seria o conteúdo de uma displina ou de 

outra, especialmente este que indicava uma série de materiais de consultas para os alunos por 

meio dos links.  

 

2.5 – Metodologia WebQuest 

 

Em 1995, Dodge e colaboradores, da Universidade de San Diego, preocupados em 

desenvolverem um meio para que os professores pudessem usar a internet em sua prática de 

ensino criaram um modelo ou técnica chamada WebQuest. 

 

Eles planejaram tal conceito a partir de sua própria prática de ensino, ao preparar 

professores para o uso de computadores. Buscaram organizar um curso em que os alunos 

produzissem conhecimento a partir da procura de informações por meio da internet.  Sabe-se 

que na internet as informações são muitas e encontram-se desorganizadas. Desta forma, 

desenvolveram uma estratégia para orientar e auxiliar os professores a buscarem informações 

por meio da mesma.  

 

Dodge teve a colaboração de seu colega Tom March na criação de WebQuests que 

servissem de exemplo para professores e estudantes do mundo inteiro. O termo WebQuest é 

utlizado tanto para denominar a técnica como para uma “situação-problema” elaborado de 

acordo com tal técnica. Tom March (1998) explica que as WebQuests foram elaboradas para 

permitir aos professores cumprir os programas curriculares previstos em questão de tempo e 

conteúdos, integrando estratégias como aprendizagem cooperativa, pensamento crítico, 

integração tecnológica, demonstração de desempenhos e conceitos adquiridos em situações 

concretas. Inicialmente, o modelo de WebQuest foi concebido para ser aplicado em grupos e 

duplas, embora ele possa ser aplicado individualmente.  

 

Segundo Pereira (2009) o processo de elaboração de uma WebQuest não exige 

profundos conhecimentos em informática, mas exige uma preocupação com a metodologia 

para que a mesma proporcione os meios de aprendizagem aos educandos. Uma WebQuest 
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pode ser criada por meio de editores de texto como Word, ou programas de apresentação 

como Powerpoint ou mesmo planilhas como Excel. Na internet já existem sites e tutoriais que 

possibilitam a criação de WebQuests
24  

 

 O elemento chave de uma WebQuest é uma tarefa ou um conjunto de tarefas, ou seja, 

tarefas que suscitem ou estimulem os alunos a solucionarem problemas.  

 

Veras e Leão (2007) apud Dodge (2006) identificam alguns elementos estruturais que 

uma WebQuest deve possuir:  

• Uma Introdução que define o cenário e dá informações iniciais sobre o tema a ser 

estudado pelos alunos.  

• Uma tarefa ou um conjunto de tarefas viáveis, interessantes e desafiadoras para que os 

alunos desenvolvam uma solução.  

• Um conjunto de recursos e informações que são necessárias para completar a tarefa ou 

as tarefas. Estes são adicionados aos WebQuests como links que podem ser 

documentos da web, e-mails de especialistas que podem ser consultados em 

bibliotecas, videoconferência, base de dados na internet, CD-ROM, ou outras fontes.  

• Uma descrição do processo que os estudantes deverão seguir para completar a tarefa 

ou as tarefas. O processo deve conter a descrição clara dos passos a serem seguidos 

pelos alunos.  

 

• Algum guia ou roteiro de como organizar as informações adquiridas. Pode ser em 

forma de questões-guia, diretivas para organizar as informações como linhas do 

tempo, mapas conceituais, diagramas de causa e efeito, etc.  

 

                                                 
24 Sites e tutoriais que possibilitam a criação de WebQuests:  http://www.webquestbrasil.org/criador/; 
http://rosangelamentapde.pbworks.com/f/tutorial_wq_escolabr1.pdf 
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• Uma conclusão que faz um fechamento para a tarefa executada, relembra aos 

estudantes o que foi tratado e encoraje aos aprendizes a entenderem o que aprenderam 

em outros contextos, dentro de sua realidade. 

 

Dodge (2006) avalia às partes de uma WebQuest classificando-as as seguintes 

categorias: iniciante, profissional ou mestre. Nesta avaliação Dodge considera muito 

importante todos os elementos da WebQuest estarem bem definidos e claros aos alunos. Nesta 

classificação, o autor e idealizador da metodologia considera importante não exagerar no 

apelo visual (cores, tipos de letras, gráficos, imagens, etc) da WebQuest, ou seja, utilizar estes 

elementos de modo apropriado conforme o púlico alvo.  

 

Dodge (2006) traz ainda duas outras classificações para uma introdução de uma 

WebQuest: a da efetividade motivacional e da efetividade cognitiva. Uma introdução pode ser 

efetivamente motivacional conforme sua categoria: iniciante (pouco significativa); 

profissional (relaciona-se de algum modo com o interesse dos alunos e descreve uma questão 

ou problema instigante para os mesmos); mestre (apresenta o tema para os alunos, 

relacionando-o com o interesse ou meta dos aprendizes, descrevendo de modo envolvente 

uma questão ou problema instigante). Uma introdução pode ser efetivamente cognitiva 

conforme sua categoria: iniciante (prepara o leitor para o que se sucederá); profissional (faz 

alguma referência ao conhecimento prévio dos alunos); mestre (funda-se no conhecimento 

prévio dos alunos, mencionando explicitamente conceitos ou princípios importantes; e 

efetivamente prepara os aprendizes para o tema, anunciando antecipadamente novos conceitos 

e princípios). 

 

Dodge (2006) também classifica o Nível Cognitivo da Tarefa conforme as categorias 

iniciante, profissional e mestre. O nível cognitivo da tarefa será menos complexa para a 

categoria iniciante, moderada para a categoria profissional e mais complexa para a categoria 

mestre. Classifica a Clareza do Processo. Dentro da categoria iniciante, o processo não está 

descrito claramente (os alunos não saberão exatamente o que se quer que eles façam a partir 

da simples leitura das instruções). Na categoria profissional,  para realizar o processo algumas 

orientações estão dadas, mas outras não (os estudantes podem ficar confusos).  Na categoria 
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mestre, para se realizar o processo, cada passo está claramente descrito. Muitos estudantes 

saberão claramente onde estão no processo e o que deverão fazer no próximo passo. 

 

Classifica também a quantidade de recursos e a qualidade dos mesmos conforme as 

categorias: iniciante, profissional e mestre. Nesta classificação de Dodge podemos concluir 

que a quantidade de recursos da categoria do iniciante será menor e a qualidade dos recursos 

do iniciante serão regulares enquanto que na categoria de mestre a quantidade de recursos 

serão maiores e a qualidade dos mesmos serão melhores e mais amplos. Na categoria 

profissional a quantidade e qualidade de recursos sempre serão moderados (DODGE, 2006). 

 

Segundo Dodge (2006), a elaboração da tarefa é muito importante para que os alunos 

compreendam as informações e não a memorização das mesmas. Segundo ele, pode-se 

classificar as tarefas da seguinte forma:  tarefas de recontar (elaboração de textos escritos em 

editores de textos, pôsteres, relatórios); tarefas de compilação (reunir informações, copiar 

informações, publicar informações, parafrasear, coletar e selecionar informações, reunir 

receitas, fatos históricos, etc), tarefas de mistério (instigar aos alunos a descobrir uma questão 

em forma de desafio ou um conjunto de situações a partir de um conteúdo de pesquisa); 

tarefas jornalísticas (propor aos alunos que reúnam os fatos e os organizem de forma similar 

aos genêros jornalísticos); tarefas de planejamento (propor aos alunos que criem um plano ou 

um produto para um grupo de pessoas, mas que funcione dentro de certos); tarefas de 

produtos criativos (consiste em levar aos alunos a produzir um produto como uma pintura, 

um peça de teatro, um pôster, um jogo ou até mesmo uma canção); tarefas de construção de 

consenso (estudar opiniões diferentes de outros de fora da sala de aula ou estudar fatos 

relacionadas a estas opiniões e todas essas considerações devem resultar  no desenvolvimento 

de um relatório consensuado); tarefas de autoconhecimento (propor aos alunos a promoção do 

autoconhecimento por meio da utilização de questões sobre eles mesmos, suas opiniões e 

mesmo sobre assuntos de ética e moral); tarefas científicas (deve permitir aos alunos a 

elaboração de hipóteses  baseadas num entendimento da informação de fundo fornecida por 

fontes on ou offline, deve permitir ainda teste de hipóteses com reunião de dados de fontes 

pré-selecionadas; e finalmente, deve possibiltar a determinação de como as hipóteses foram 

comprovadas, descrição dos resultados e de suas implicações, no formato padrão de relatório 

científico). 

 



  65 

Segundo o professor Barato (2002) os princípios de uma WebQuest são: 

 

• Aprendizagem cooperativa: princípio segundo o qual os indivíduos aprendem 

melhor de forma cooperativa e não de forma individualista (a importância de 

trabalhar ou desenvolver uma WebQuest em grupos ou em duplas);  

 

• Transformação das informações: princípio que destaca o conceito de que o 

aluno precisa transformar as informações que recebe e não reproduzí-las (a 

importância de desistimular a “cópia e cola” de informações da internet); 

 

• Acesso às informações autênticas e atualizadas: princípio que colabora com a 

busca de informações contextualizadas e atuais.  

 

Os elementos da WebQuest que pretenderam-se utilizar neste trabalho para a 

construção do blog foi a pesquisa direcionada ou orientada na internet (recursos), o objetivo 

de trabalho, as atividades, ou seja, todo o processo que foi desenvolvido (processo) e o 

produto final de trabalho (a tarefa, conclusão e avaliação). Os princípios da WebQuest são 

elementos que também foram considerados na elaboração do blog e das propostas das 

atividades contidas nele. A produção de conhecimento depende de uma aprendizagem 

cooperativa (no caso desta pesquisa, os alunos trabalharam cooperativamente em duplas tanto 

para consultar os links indicados como para realizar atividades). O processo de transformação 

das informações que recebem e acesso a informações atualizadas foi considerado na 

elaboração do blog pela professora na busca dos links a serem indicados aos alunos como 

recursos, tomando-se o cuidado de lê-los e analisá-los inicialmente para servirem aos 

objetivos do trabalho desejado.  
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Capítulo 3 - Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e 
Ensino de Ciências 
 
  Este capítulo tem por objetivo tratar sucintamente a concepção de ciências, técnica 

tecnologia para a seguir tratar da tecnologia de informática no cenário atual e a legislação  

educacional. A partir daí busca-se abordar o cenário do ensino de Ciências no Brasil 

atualmente, conceituando tecnologias de informação e comunicação (TIC) na educação e 

caracterizando historicamente as TIC no mundo, e os principais projetos de TIC, em especial 

relacionados a informática no Brasil.  

 
3.1 – Concepção de Ciências, Técnica e Tecnologia – algumas considerações 

 

É importante conceituar ciências, técnica e tecnologia para que possamos ir mais 

adiante em nosso trabalho. Saber tais conceitos nos ajudarão a compreeder quais são os usos 

delas, por que são tão necessárias pesquisá-las e porque as mesmas serviram para a evolução 

do modo de viver do homem sob certos aspectos. A autora Serra (2009) apud SILVA (2008) 

em sua obra Dicionário de Conceitos Históricos explica que: 

 

Tecnologia – “é um conjunto de conhecimentos espefícios, acumulados ao longo da 

história, sobre as diversas maneiras de se utilizar os ambientes físicos e seus recursos 

materiais em benefício da humanidade.” (SILVA, 2008) 

 

Técnica – “esforço prático de combinar e utilizar recursos materiais, como o conjunto 

de instrumentos e hábitos que tornam viável a produção.” (SILVA, 2008) 

 

Ciência – é um conjunto de conhecimentos teóricos e abstratos, acumulados ao longo 

da história para utilização em benefício da humanidade.” (SILVA, 2008) 

Ressalta-se a importância de trazer para a discussão deste trabalho, além da 

conceituação de tecnologia, técnica e ciência algumas considerações de autores como Pierre 

Lévy, Walter Benjamin, Theodor Adorno, Max Horkheimer para tecer algumas críticas e 

reflexões sobre estes conceitos na atualidade.  

Lévy traz considerações, no sentido de que o conhecimento está intimamente 

relacionamento com o desenvolvimento da técnica, tecnologia e das ciências e que o 
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desenvolvimento dos mesmos transformam as relações, estruturas sociais e até mesmo 

concepções de mundo.  

Para Lévy (1999) se não houvesse técnicas, também não haveria conhecimento, uma 

vez que nestas estão implícitas a transmissão, conservação e armazenagem do conhecimento. 

Para o mesmo autor a existência da técnica sem um objetivo definido, não contribui em 

absolutamente nada, pois é o tipo de utilização que dela se faz é que se produz algo, e no caso 

em que ele pesquisa, produz-se conhecimento individual ou coletivo.  

Historicamente, o homem inventou técnicas, que tornaram-se mais complexas, 

possibilitando o aumento de conhecimento (LÉVY, 1999).  O uso das tecnologias permite que 

o homem possa construir algo, refletir e aprender sobre diversas coisas, como sujeito ativo, 

que ao construir o seu conhecimento, experimentando as suas hipóteses, possa alterar os seus 

planos. 

O desenvolvimento e aperfeiçoamento de outras técnicas e de outras ciências (as mais 

variadas possíveis, como por exemplo: eletrônica, semiótica, psicologia cognitiva, dentre 

tantas outras), possibilitaram fortes mudanças paradigmáticas e uma autêntica "revolução 

social" (mudanças de hábitos, costumes, formas de estruturação social, de organização das 

empresas, de organização e estruturação do pensamento e do conhecimento) e por fim, com o 

surgimento da informática, originou-se a o que o autor chama de a “revolução da 

informática”, ocasionando outras mudanças de hábitos, costumes, formas de estruturação 

social, de organização de empresas, estruturação de pensamento e do conhecimento (LÉVY, 

1999).  

Para Adorno e Horkheimer (1988) o conhecimento está vinculado ao uso livre da 

razão. Estes autores buscaram expressar de forma clara e objetiva meios de se obter 

conhecimento que conseguisse dar explicações autênticas nas relações entre o homem e a 

natureza. Para eles científico é aquilo que pode ser comprovado sob as mesmas condições em 

diferentes espaços e temporalidades. É aquilo que não se dá aqui ou ali, sob as sombras do 

oculto e misterioso, mas algo que pode ser examinado pela experiência empírica e que, 

portanto, pode adquirir a qualidade de universal pelo mérito de ter-se comprovado pela 

repetição. Tal concepção leva-nos a refletir sobre o método científico em si, sobre o papel do 

cientista na sociedade, sobre a elaboração de hipóteses, da comprovação ou não destas 

hipóteses, da constante busca por questões e respostas, dos constantes acertos e erros que 
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implicam o desenvolvimento do trabalho científico. Mas, que constituem um trabalho que 

“deveria beneficiar a humanidade” (SILVA, 2008). 

Benjamin (2000), em sua obra A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica
25

, 

embora seu enfoque fosse discutir a obra de arte como mercadoria, a cultura de massa, a 

autenticidade de uma pintura versus a auntenticidade de uma fotografia, a padronização das 

obras, a proletarização e ainda outras questões, aponta-nos um ponto interessante que pode ser 

destacado em nosso trabalho: “por meio da reprodução técnica de uma obra, contribui-se para 

a destruição do caráter único da autenticidade e da tradição da mesma”, ou seja, o autor 

chama a atenção para o fato negativo do desenvolvimento das reproduções técnicas, quando 

tratam-se de obras artísticas ou mesmo outras obras, pois segundo o mesmo as reproduções 

destruíam a autenticidade da obra a tradição da mesma. Mas podemos perceber que com o 

desenvolvimento das técnicas e tecnologias nos séculos XX e início do século XXI as 

reproduções tornaram-se mais rápidas e amplas e isso serve-nos como reflexão: até que ponto 

reproduzimos uma obra por meio de uma técnica ou tecnologia contribuindo para a destruição 

da autenticidade e da tradição que a mesma traz consigo? Ou até que ponto modificamos uma 

obra por meio de uma técnica ou tecnologia contribuindo para a destruição da autenticidade e 

da tradição da mesma?  

Não vamos nos estender nestes conceitos e nestas reflexões. A técnica é algo muito 

antigo e os processos de desenvolvimentos técnicos foram lentos e intuivos, durante a maior 

parte dos séculos. A partir desses processos intuitivos houve desenvolvimento de técnicas que 

se passaram de gerações para gerações. Com o advento da Ciência Moderna abriu-se a 

aplicação de conhecimentos científicos para resolver problemas técnicos e a partir daí 

surgiram os operadores de máquinas construídas e de construtores das mesmas. (VARGAS, 

1999). Dentro deste contexto, no século XX, surgiram os computadores e posteriormente 

redes como as que conhecemos hoje, a internet. Atualmente, os processo de desenvolvimento 

de técnicas e tecnologias avançam rapidamente. Benjamin (2000) “anteviu” o processo de 

reprodução de obras por meio de técnicas e tecnologias na década de 30 no século XX, como 

uma espécie de mercadoria para usufruto população de modo geral, o que ele chamava, 

de“cultura de massa”, processo que vem ocorrendo aceleradamente neste início de século 

XXI.  

 

                                                 
25 Obra escrita na década de 30 do século XX.  
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Certamente, uma das funções sociais da escola é a transmissão dos conhecimentos 

científicos adquiridos historicamente e isso pode ser feito pela aplicação dos conhecimentos 

tecnológicos, como o uso da internet e blogs em nossas escolas públicas. Mas, o uso destes 

conhecimentos técnicos e tecnologicas para construção do conhecimento também deve-nos 

trazer-nos a reflexão sobre o uso das mesmas de modo seletivo e criterioso.  

 
3.2 – Tecnologia da informática no cenário atual e legislação educacional 
 

Nesta parte do trabalho trataremos sobre o impacto da introdução da tecnologia da 

informática, em especial a internet, no cenário mundial atual e como a legislação educacional 

do município de São Paulo e dos Parâmetros Curriculares Nacionais tratam a questão do 

ensino de Ciências e do ensino da tecnologia.  

 

Inicialmente, o sociólogo espanhol Manuel Castells em sua obra A sociedade em rede 

inicia uma pontual discussão sobre a rede e o ser o que, para ele, significa colocar em conflito 

o global com o individual (a identidade). Observa-se que o primeiro contraponto delineado 

refere-se à mudança no panorama mundial, trazida com a introdução da tecnologia aliada à 

acentuação de um desenvolvimento desigual e consequente aumento de “buracos negros de 

miséria humana” (CASTELLS, 2001).  

 

Em relação às alterações sociais, o autor menciona que o novo sistema de 

comunicação que consiste em uma linguagem universal digital “tanto está promovendo a 

integração global da produção e distribuição de palavras, sons e imagens de nossa cultura 

como as personalizando ao gosto das identidades e humores dos indivíduos” (CASTELLS, 

2001), ou seja, a nova fase da comunicação consegue ser, ao mesmo tempo, global e 

individual. Contudo, existe uma crescente distância entre a rede e o ser (globalização e 

identidade), pois os sistemas de informação e a formação de redes, embora aumentem a 

capacidade humana de organização e integração, destróem o conceito de sujeito independente. 

Tal isolamento causa uma “busca por nova conectividade em identidade partilhada, 

reconstruída” (CASTELLS, 2001).  

 

Castells (2001) admite que existe pouco espaço para os não iniciados em 

computadores, para os grupos que consomem menos produtos industrializados e serviços e 

para os territórios não atualizados com a comunicação. Deste modo, conclui que “quando a 
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rede desliga o ser, o ser, individual ou coletivo, constrói seu significado sem a referência 

instrumental global: o processo de desconexão torna-se recíproco após a recusa, pelos 

excluídos, da lógica unilateral de dominação estrutural e exclusão social” (CASTELLS, 

2001). Portanto, o autor identifica um processo de exclusão digital e social para estes 

indivíduos.  

 

O argumenta que quanto mais próxima for a relação dos locais onde ocorre a 

manifestação da inovação, mais rápida será a transformação das sociedades e maior será o 

retorno positivo das condições sociais sobre as condições gerais para favorecer futuras 

inovações. Uma retroalimentação constante que pode tornar-se perigosa, na medida que 

aprofunda o abismo de tais sociedades, ditas avançadas, com aquelas em que a revolução 

tecnológica ainda está longe de se realizar (CASTELLS, 2001). 

 

Na legislação do município de São Paulo por meio da Secretaria de Educação em sNa 

obra Orientações curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem para o Ensino 

Fundamental : Ciclo II - Ciências Naturais (2007), define-se as de expectativas de 

aprendizagem por meio dos seguintes critérios:  

 

• Relevância para a formação intelectual do aluno e potencialidade para a construção de 

habilidades comuns, como as de investigar, estabelecer relações, argumentar, justificar 

entre outras; 

 

• Potencialidade de estabelecimento de conexões interdisciplinares e contextualizações, 

isso é uma importante contribuição a aprendizagens significativas; 

 

• Acessibilidade e adequação [dos conteúdos e metodologias] aos interesses da faixa 

etária. 

 

Na obra Orientações curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem para 

o Ensino Fundamental: Ciclo II - Ciências Naturais (2007), da Secretaria Municipal de 

Educação do Município de São Paulo encontramos os seguintes objetivos gerais a serem 

alcançados pelos estudantes:  
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• compreender a Ciência como um processo de produção de conhecimento e uma 

atividade essencialmente humana; 

 

• compreender a natureza como um todo dinâmico, sendo o ser humano parte integrante 

e agente de transformações do mundo em que vive; 

 

• identificar relações entre conhecimento científico, produção de tecnologia e condições 

de vida no mundo de hoje e em sua evolução histórica; 

 

• compreender a tecnologia como meio para suprir necessidades humanas, distinguindo 

benefícios e riscos à vida e ao ambiente; 

 

• compreender a saúde como bem individual e comum que deve ser promovido pela 

ação coletiva; 

 

• reconhecer e utilizar diferentes linguagens - verbal, escrita, corporal, artística - para 

descrever, representar, expressar e interpretar fenômenos e processos naturais ou 

tecnológicos; 

 

• combinar leituras, observações, experimentações, registros, etc., para a coleta, a 

organização, a comunicação e a discussão de fatos e informações; 

 

• saber utilizar conceitos científicos básicos, associados à energia, à matéria, à 

transformação, ao espaço, ao tempo, ao sistema, ao equilíbrio e à vida; 

 

• formular questões, diagnosticar e propor soluções para problemas reais, a partir de 

elementos das Ciências Naturais, colocando em prática conceitos, procedimentos e 

atitudes de sentido cultural e social, desenvolvidos no aprendizado escolar; 

 

• valorizar o trabalho em grupo, sendo capaz de ação crítica e cooperativa para a 

construção coletiva do conhecimento. 
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Na obra Orientações curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem para 

o Ensino Fundamental: Ciclo II - Ciências Naturais (2007), da Secretaria Municipal de 

Educação do Município de São Paulo, encontramos os seguintes comentários sobre o foco do 

ensino e aprendizagem:  

 
Assim, os critérios que orientam a seleção e organização de conteúdos e, 
portanto, de expectativas de aprendizagem deixam de ter como referência 
única ou primeira “o que ensinar”, passando a focalizar o “para que 
ensinar”, de modo que se atribua ao conhecimento um sentido no próprio 
momento do aprendizado, e não a mera transmissão de conteúdos voltada à 
preparação do estudante para etapas futuras da escolarização. Ao se centrar 
no “para que” ensinar, passa-se a orientar o ensino na preparação do jovem 
para a vida, para que seja capaz de lidar e intervir no mundo real. É, pois, 
importante que na definição de critérios de seleção de conteúdos ou 
expectativas de aprendizagem se tenham como referência questões como: 
quais temas, abordagens e conexões são fundamentais para a apropriação de 
conhecimentos, procedimentos, atitudes e valores que promovam a inserção 
dos jovens na sociedade e na cultura? Que favoreçam sua formação 
intelectual? Que permitam estabelecer relações com outros conhecimentos? 
Que levem em consideração suas vivências, interesses e potencialidades? 

 
 

Por meio desta perspectiva e em conssonância com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, as expectativas de aprendizagem propostas pressupõem uma organização 

curricular em eixos temáticos. Estes facilitam a interdisciplinaridade, permitem maior 

flexibilidade na organização dos conteúdos, representando uma ruptura com a lógica formal e 

linear conforme os currículos e programas disciplinares são estruturados atualmente (mas, 

ainda em prática nas escolas).  Dentre estes eixos temáticos (Vida e Ambiente, Corpo Humano 

e Saúde, Terra e Universo, Tecnologia e Sociedade) estãos valorizados os conteúdos 

necessários para que os estudantes ampliem seus conhecimentos a serem desenvolvidos ao 

longo das quatro séries finais do ensino fundamental. Neste trabalho, enfatizaremos o eixo 

temático Corpo Humano e Saúde. Na obra Orientações curriculares e proposição de 

expectativas de aprendizagem para o Ensino Fundamental: Ciclo II - Ciências Naturais 

(2007), da Secretaria Municipal de Educação do Município de São Paulo, o aluno deverá 

desenvolver a:   

 

Compreensão do corpo humano como um todo, relações entre suas funções 
vitais essenciais para manutenção do corpo, integrado por dimensões 
biológicas, afetivas e socioculturais e relacionado à promoção de saúde 
individual e coletiva. Saúde relacionada às condições de vida e ao ambiente, 
e a sexualidade relacionada aos métodos anticoncepcionais, às formas de 
prevenção de DST/AIDS e ao desenvolvimento pessoal positivo. 
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Desenvolvido por meio dos seguintes conteúdos centrais: 
 

sobre o corpo humano, enquanto um todo integrado e dinâmico, sobre as 
condições necessárias para a saúde individual e coletiva e, particularmente 
sobre questões relacionadas à sexualidade. E, aqui também devem ser 
integrados conhecimentos biológicos, físicos e químicos tanto quanto as 
relações do ser humano com sua cultura e com a sociedade. 

 
 

É importante ressaltar que em qualquer desses temas e conteúdos (eixos temáticos, é 

importante estabelecer relações com os aspectos tecnológicos a eles associados, buscando não 

apenas a compreensão do “funcionamento” de aparelhos, máquinas e equipamentos presentes 

no cotidiano, como também de seus meios de produção e usos sociais, os impactos positivos 

ou negativos dos avanços tecnológicos sobre a sociedade e os ambientes e das relações entre 

ciência, tecnologia e sociedade em diferentes épocas, no Brasil e no mundo. 

 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio encontramos a 

importância e a normatização do uso de recursos tecnológicos. Como por exemplo, no PCN 

(1998) de Linguagens e suas tecnologias:  

 

A nova sociedade, decorrente da revolução tecnológica e seus 
desdobramentos na produção e na área da informação, apresenta 
características possíveis de assegurar à educação uma autonomia ainda não 
alcançada. Isto ocorre na medida em que o desenvolvimento das 
competências cognitivas e culturais exigidas para o pleno desenvolvimento 
humano passa a coincidir com o que se espera na esfera da produção. 
 
 

Ou no PCN (1998) de Matemática e suas tecnologias:  
 

 
A Informática como recurso que pode contribuir para reorganizar e 
estabelecer novas relações entre conceitos científicos e estes como 
elementos explicativos dos princípios da Informática ou uso da informática 
como meio de informação, comunicação e resolução de problemas, a ser 
utilizada no conjunto das atividades profissionais, lúdicas, de aprendizagem 
e de gestão pessoal. 
 
 

 No Ensino Fundamental ciclo I, embora encontremos nos PCN orientações de uso dos 

recursos tecnológicos, observa-se poucas iniciativas de uso efetivo dos mesmos nas escolas (e 

em especial o uso de computadores), a não ser em algumas iniciativas isoladas de professores 

ou algumas redes escolares ou como, por exemplo, na Secretaria Municipal de Educação do  
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município de São Paulo aonde possui um professor específico para usar computadores com 

alunos na escola e desenvolve um trabalho com orientações específicas para isso26.  

 
3.3 – O ensino de Ciências no Brasil atualmente 
 
 O ensino de Ciências no Brasil atualmente está sendo tratado neste trabalho, pois o 

blog foi elaborado a partir de uma temática trabalhada nas escolas no conteúdo de Ciências 

que é a da sexualidade. Temática esta que deveria ter perpassado por todo currículo escolar, 

mas não é o que o ocorre nas escolas hoje em dia. É importante trazer a discussão sobre que 

abordagem de ensino de Ciências os alunos estão expostos hoje nas escolas atuais.  

 

Segundo Krasilchik (1992) houve um grande processo de desenvolvimento no ensino 

de Ciências que influenciou outras áreas. Segundo a autora esse processo sofreu grandes 

transformações. Para a autora há duas grandes vertentes controversas no ensino de Ciências 

no Brasil. A primeira delas é a seguinte: 

 

que considera não só o papel atribuído às disciplinas científicas no currículo 
escolar, no que respeita à formação do homem comum, capaz de contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida, mas que também atue na formação de 
quadros de cientistas e tecnólogos capazes de trabalhar para a superação das 
diferenças existentes entre os países desenvolvidos e um país de terceiro 
mundo como é, hoje, o Brasil. 

 
 
E uma segunda vertente que focaliza: 
 

os processos do ensino das ciências, [havendo] necessidade de um 
mapeamento das tendências preponderantes para explicar a aprendizagem e 
suas conseqüências para atuação dos docentes nas salas de aula e também 
face aos conhecimentos, atitudes e habilidades adquiridos pelos alunos dos 
diversos graus de ensino. 
 
 

A autora demonstra que tais processos no ensino de Ciências encontravam bastante 

“força” nos anos 80 e 90, mas mostra-nos que é muito importante atualmente estabelecer 

diretrizes para o ensino de Ciências, revisão dos currículos escolares e a necessidade de 

                                                 
26 A Secretaria Municipal de Educação do Município de São Paulo, em parceria com pesquisadores e professores 
atuantes em sua própria rede, desenvolveram um Caderno de Orientações Didáticas - Ler e Escrever – 
Tecnologias da Educação com orientações específicas para os professores orientadores de informática educativa, 
fornecendo também capacitações constantes na área de informática educativa nas diversas diretorias de ensino 
no município de São Paulo.  
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formar alunos e professores autônomos. A autora ainda argumenta a importância e a urgência 

da articulação do ensino de Ciências com os problemas sociais contemporâneos: 

 
Não se pode perder de vista os objetivos maiores do ensino de Ciências, que 
deve incluir a aquisição do conhecimento cientifico por uma população que 
compreenda e valorize a ciência como empreendimento social. Os alunos 
não serão adequadamente formados se não correlacionarem as disciplinas 
escolares com a atividade científica e tecnológica e os problemas sociais 
contemporâneos. (KRASILCHIK, 2000). 

 

Alguns autores investigam as atividades e discussões ocorridas em sala de aulas em 

diferentes locais do mundo e podem contribuir com suas pesquisas para o debate, reflexão, 

revisão dos currículos escolares relacionados com a sociedade contemporânea e a necessidade 

de formar professores autônomos para o ensino de Ciências no Brasil.   

 

Um pesquisador fortemente embasado nas teorias socioculturais, Mercer (1997) por 

meio de suas investigações pode permitir aos educadores atuais compreender alguns dos 

processos de ensino aprendizagem que ocorrem em sala de aula e que podem ser motivadores 

e pontos de reflexão para o ensino de Ciências. Suas pesquisas buscam analisar os discursos e 

interações em salas de aulas. Suas investigações são muito contributivas para a discussão do 

ensino de Ciências no Brasil. Estes processos de suas investigações são: conversas ou 

diálogos para a resolução de problemas que podem ser efetivas desde quando os envolvidos 

possam expressar suas idéias de forma clara e explícita e avaliá-las em conjunto; o 

compartilhamento de idéias que possibilitam as crianças alcançar compreensões generalizadas 

e baseadas em princípios, ou seja, podem ser aplicadas em outras situações (tornando possível 

raciocinarem juntos a resolução de problemas, analisar, comparar as possíveis explicações e 

tomar decisões juntos e não somente aplicar procedimentos).  

 

Outros pesquisadores do ensino de Ciências nas salas de aulas que podemos destacar 

neste trabalho são Mortimer e Scott. Os autores comentam que na pesquisa em educação em 

Ciências sob a influência das concepções socioculturais tem-se “desenvolvido um gradual 

interesse sobre o processo de significação em sala de aula de Ciências, gerando um programa 

de pesquisa que procura responder como os significados são criados e desenvolvidos por meio 

do uso da linguagem e outros modos de comunicação.” Para estes pesquisadores “as 

interações discursivas são consideradas como constituintes do processo de construção de 

significados”, portanto os mesmos buscaram analisar como os professores “podem agir para 
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guiar as interações que resultam na construção de significados em sala de aulas de Ciências 

(MORTIMER; SCOTT, 2002).  

 

Mortimer e Scott (2002) após suas pesquisas e análises chegaram a conclusão de que é 

necessário três momentos para promover a aprendizagem no contexto da sala de aula: 

discussão da estória científica (momento de discusssão entre alunos e alunos, alunos e 

professor, participando ou escutando); intervenção do professor para trabalhar a estória 

científica, ou desenvolvimento de um roteiro de trabalho científico (faz parte do trabalho do 

professor dar novas idéias, introduzir novos termos para fazer a estória científica avançar); 

revisão da estória científica (momento em que o professor sintetizará o progresso realizado até 

o momento, fará um entendimento compartilhado). 

 

Menezes (2000) quando trata do ensino de Ciências no Brasil, revela a importância 

para os educadores levarem para seus alunos questões ou temas do cotidiano, da realidade dos 

mesmos, comentando:  

 

É importante discutir questões que interessem diretamente ao aluno, diante 
das quais seu posicionamento seja decisivo... é importante apresentá-los, em 
“exercício real”, como questões efetivas das comunidades de que esses 
alunos participam, retomando temas a que os alunos estão sendo 
apresentados diariamentente pelos meios de comunicação (MENEZES, 
2000).  
 
 

 Mas, a surge uma questão : o ensino de Ciências atual permite que o aluno discuta 

questões de seu interesse e a partir dos mesmos crie posicionamentos sociais ou mesmo 

políticos? É uma questão direcionada a reflexão de todos os educadores, não somente aos 

professores de Ciências e para começar a respondê-la é importante considerar a revisão de 

currículos escolares, a revisão das práticas escolares, dos sistemas escolares, das políticas de 

educação e a própria formação de professores (KRASILCHIK, 1992). 

 

3.4 - Histórico e conceituação de tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) na educação 

  

Inicialmente, será descrita a evolução das tecnologias de informação e comunicação 

aplicadas à educação, a história do uso dos computadores como recurso didático no Brasil e, 

logo em seguida serão conceituadas as tecnologias de informação e comunicação.  
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O primeiro fato histórico que marcou a tecnologia de informação e comunicação 

aplicada à educação foi a invenção da imprensa por Guttemberg. Com o surgimento do livro 

impresso, as pessoas podiam aprender o que desejavam por si mesmas (FUKUDA, 2004). 

 

Suanno (2003) comenta que “em 1837 o americano Samuel Morse inventou o 

telégrafo e o surgimento deste impulsionou a criação do telefone que ocorreu em 1876”. A 

criação do sistema de telefonia foi fundamental para o funcionamento de todo sistema de 

comunicação atual e das redes de computadores.  

 

No final do século XIX e início do século XX, com o surgimento da fotografia e de 

outras tecnologias de transmissão de som, como o fonógrafo e até mesmo filmes simples, 

surgiu também a preocupação em usá-los como recurso didático (FUKUDA, 2004).  Suanno 

(2003) comenta as possíveis utilizações didáticas destas tecnologias:  

 

a fotografia e o cinema são invenções humanas que podem ser utilizadas 
nas instituições escolares permitindo a interpretação da realidade focalizada, 
a temática abordada, assim como uma teia de interligações que se fazem 
possíveis via análise, debate e interação mediatizada. 

 

Durante o governo de Getúlio Vargas, por exemplo, utilizou-se o cinema como 

instrumento educativo e transmissor das ideologias do Estado.  

 

A criação do rádio em 1940 possibilitou o incentivo de alfabetizar os ouvintes para 

que pudessem comprender o que estava sendo veiculado. Posteriormente, tornou-se um dos 

mais populares meio de comunicação (SUANNO, 2003). 

 

A televisão surgiu nos Estados Unidos por volta da década de 30 do século XX e no 

Brasil apareceu por volta de da década de 50 do século XX. Neste momento, produziram-se 

alguns programas educativos. O videocassete surgiu por volta da década de 70 do século XX, 

possibilitando também a produção de vídeos educativos (FUKUDA, 2004). 

 

Suanno (2003) comenta que o computador pessoal surgiu na década 80 do século XX 

e explica: 
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Nas décadas seguintes o computador evoluiu ganhando agilidade, 
versatilidade, ocupando menos espaço, podendo ser transportado com 
facilidade como é o caso dos notebooks, [desenvolveram-se] vários 
softwares e a internet [disponibilizando] uma gama de informações e um 
novo espaço comunicacional, dentre outras possibilidades.  

 

Outro momento importante para a tecnologia aplicada à educação foi o advento da 

internet. No Brasil, a internet popularizou-se em meados da década de 90 do século XX 

(FUKUDA, 2004).  

 

Um computador pessoal conectado a internet reunindo diferentes meios de 

comunicação e informação certamente despertou interesse entre os educadores em utilizá-lo 

como recurso didático. O computador atualmente reúne diferentes meios de comunicação e 

informação: palavras escritas, sons, desenhos, imagens estáticas ou em movimento, 

comunicação síncronas e assíncronas27 e pode reunir algumas das tecnologias citadas 

anteriormente, como: filmes, vídeos, imagens de foto, televisão ou rádio.  

 

Vamos a partir deste momento, buscar o resgate sucinto da história dos computadores 

utilizados como recursos didáticos no Brasil. Por toda a década de 70, e adentrando a de 80 do 

século XX, o Brasil pretendia ser um país de representatividade na área de tecnologia 

computacional. No entanto, deparou-se com inúmeras dificuldades como a ausência de 

pessoas capacitadas para o desenvolvimento de pesquisas nesta área, além de outras questões 

socias e econômicas. Com a aprovação da Lei de Informática (Lei nº 7232/1984) definiu-se 

um modelo da indústria de informática para que as mesmas conquistassem uma consistente 

estrutura.  

 

Houve a criação de dois projetos durantes estas décadas. O projeto FORMAR, iniciou-

se na UNICAMP que tinha por objetivo a formação de recursos humanos e o Projeto CIED 

(Centro de Informática na Educação) que visava à implantação de centros de informática e 

formação de educadores para uso de computadores. Estimulou-se a criação de softwares 

educativos (TAVARES, 2001) .  

 

O projeto EDUCOM foi implantado em 1985 e encerrado em 1991. A política de 

Informática Educativa nos seus primeiros seis anos foi marcada por ações desenvolvidas, pelo 

                                                 
27 Otto Peters define comunicação assíncrona como sendo aquela que não ocorre ao mesmo tempo, e a 
comunicação síncrona como sendo a comunicação que ocorre ao mesmo tempo. (PETERS, 2004)  
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governo federal, tendo como destaque a criação do projeto EDUCOM (Educação com 

computadores) e a instalação de centros pilotos em cinco universidades públicas UFPE 

(Universidade Federal de Pernambuco), UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro), 

UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), UFRGS (Universidade Federal do Rio do 

Sul) e UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas), as quais seriam responsáveis pelas  

pesquisas em pequenas escolas e pela formação de recursos humanos para o trabalho com 

informática educativa e pela disseminação do uso dos computadores no processo de ensino e 

aprendizagem. Foram pesquisados o desenvolvimento e a avaliação de softwares educativos 

pelo computador, a introdução da Linguagem Logo28 como recurso de aprendizagem do 

aluno, as atividades de educação musical com o uso do computador, a investigação do 

potencial do uso dos computadores no processo de ensino e aprendizagem e especialmente, os 

efeitos sociais, culturais e éticos provocados na educação (TAVARES, 2001).  

 

No projeto EUREKA, que foi implantado em 1989 e encerrado em 1997, investigou-se 

a viabilidade da implantação de computadores nas redes escolares públicas no município de 

Campinas como ferramenta pedagógica. Para isso construiu-se laboratórios de computadores 

e formou-se professores para a integração das atividades nos laboratórios de informática com 

as da sala de aula (PAGNEZ, 2006).  

 

O projeto PROINFO (Programa Nacional de Informática na Educação), de 1995  teve 

por proposta a formação de NTE (Núcleos de Tecnologias Educacionais) em todos os 

estados do país.  Esses NTE são compostos por professores que passaram por capacitação 

de pós-graduação referente à informática educacional para que exercessem o papel de 

multiplicadores desta política (TAVARES, 2001). 

 

Atualmente, uma modalidade educativa bastante disseminada é a educação à distância, 

utilizando-se das ferramentas tecnológicas dos computadores. Peters (2004) mostra-nos que 

existem pelo menos 150 anos de experiência de educação a distância fora da sala de aula 

                                                 
28 A linguagem Logo foi planejada por Seymour Papert para que tivesse uma linguagem computacional que 
deveria ser apropriada para crianças, mas que não fosse uma linguagem de brinquedo. Deveria ter o a capacidade 
de processamento e recursos das linguagens profissionais e também constituir em fáceis vias de acesso para 
principiantes sem domínio da matemática. 
Informações disponíveis no site http://tecnologiasnaeducacao.pro.br/revista/a1n1/art8.pdf 
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tradicional. Dentre essas experiências pode-se citar educação à distância por meio de 

correspondência, rádio, televisão, computadores, internet e uso de ambientes virtuais29.  

 

Diante deste histórico das tecnologias de informação e comunicação aplicadas a 

educação e o processo de uso destas TIC na educação em geral e na história brasileira, 

entende-se que essas tecnologias compreendem rádio, televisão, fotografias, filmes e 

computadores. E atualmente, conforme Rodrigues e Colesanti (2008), integram a internet com 

sua rede de hipertextos e suas diferentes formas de comunicação. Essas formas de 

comunicação podem ser e-mails, mensagens instantâneas30, fóruns31, blogs, podcasting
32

 e 

streaming
33

.  

 

Atualmente, as ferramentas de informação e comunicação, as TIC tornaram-se 

importantes aliadas ao processo de ensino e aprendizagem. Podem ser importantes 

instrumentos de mediação entre o conhecimento e a aprendizagem dos alunos.  

 

As tecnologias de informação e comunicação podem ser utilizadas com o objetivo de 

formar um cidadão que se construa ativo, interativo, construtivo e transformador de seu 

contexto, promovendo o desenvolvimento individual, sociocultural, científico, tecnológico, 

político e econômico (SUANNO, 2003). 

 

                                                 
29 Em termos conceituais, os AVA consistem em mídias que utilizam a internet para divulgar conteúdos e 
permitir interação entre os atores do processo educativo. Porém, a qualidade do processo educativo depende do 
envolvimento do aprendiz, da proposta pedagógica, dos materiais veiculados, da estrutura e qualidade de 
professores, tutores, monitores e equipe técnica, assim como das ferramentas e recursos tecnológicos utilizados 
no ambiente (SCHLEMMER, 2005). 
30 Mensagem instantânea é uma aplicação que permite o envio e o recebimento de mensagens de texto em tempo 
real. Através destes programas o usuário é informado quando algum de seus amigos, cadastrados em sua lista de 
contatos, está online, isto é, conectou-se à rede. A partir daí, eles podem manter conversações através de 
mensagens de texto as quais são recebidas pelo destinatário instantaneamente. Normalmente estes programas 
incorporam diversos outros recursos, como envio de figuras ou imagens animadas, documentos diversos, 
conversação em aúdio - utilizando as caixas de som e microfone do sistema, além de video 
conferência (webcam). Programas que são usados como aplicativos de mensagens instatâneas: ICQ, Windows 

Live Messenger, Skype, Gtalk, dentre outros. Informação disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/ 
Mensageiro_instant%C3%A2neo 
31 Fórum é uma ferramenta para páginas de internet destinada a promover debates através de mensagens 
publicadas abordando uma mesma questão. Informação disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/ 
F%C3%B3rum_de_discuss%C3%A3o 
32 Podcasting é uma forma de publicação de arquivos de mídia digital. Informação disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Podcasting 
33 Streaming é uma forma de distribuir informação multimídia numa rede através de pacotes. Ela é 
frequentemente utilizada para distribuir conteúdo multimídia através da internet. Informação disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Streaming 
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As TIC podem ainda ser ferramentas que estimulam o respeito ao desenvolvimento e 

conhecimento do educando. Segundo Freire (1998), ensinar exige respeito aos saberes do 

educando. Para Freire (1998), cada aluno traz consigo uma “bagagem cultural” de 

experiências profissionais e pessoais que devem ser aproveitadas no espaço escolar, desta 

forma valorizando os saberes do mesmo e, consequentemente, gerando saberes coletivos 

utilizando as experiências de todos os membros do grupo. 

 

Entre as TIC favorecidas pela disseminação da internet que ganharam grande destaque 

nestes últimos anos pode-se citar o blog. Atualmente, é possível usá-lo para tratar de 

praticamente qualquer assunto, inclusive temas educativos.  
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Capítulo 4 - Blogs  

 

Neste capítulo serão abordados o histórico, conceituação dos blogs e dados dos usos 

de blogs como ferramenta pedagógica de modo geral e no ensino de Ciências. Os dados do 

uso do blog como ferramenta pedagógica foram extraídas a partir de pesquisadores que o 

utilizaram e o analisaram com este objetivo e a partir de uma pesquisa realizada pela 

elaboradora deste trabalho. 

 

4.1 - Histórico, conceituação e potencial pedagógico dos blogs 

É possível considerar o início do uso do blog quando em 1997, o programador Jorn 

Barger concebeu o termo weblog. Jorn Barger definiu weblog como uma página da web, onde 

qualquer pessoa poderia colocar uma mensagem expondo todas as outras páginas que 

considerasse interessantes e encontradas na Internet. Posteriormente, o termo foi alterado para 

o termo blog (OLIVEIRA, 2005). 

Weblog veio da junção das palavras web mais log, aonde o termo log representa um 

registro e o termo web representa o conceito da teia ou rede que é a própria internet. 

Primo (2005) explica que os primeiros weblogs eram baseados em dicas de links e 

websites pouco conhecidos com alguns comentários explicando o que continham. Tinham o 

modelo de uma publicação eletrônica de expressão individual. 

 

Conforme Gutierrez (2005): 

 
em 1999, foram criados os primeiros aplicativos e serviços de weblog, como 
o Blogger, [da empresa] Pyra Lab (hoje do Google), e o EdithThisPage 
[editor de páginas na internet] (hoje Manila), da [empresa] Userland.. Estes 
sistemas gratuitos ou de baixo custo, facilitaram a disseminação da prática 
do weblog, por dispensarem conhecimentos técnicos especializados e 
agregarem, num mesmo ambiente, diversas ferramentas para uso nos 
weblogs. 
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Com a criação do Blogger em 1999 começaram a aparecer muitos blogs atualizados 

várias vezes ao dia, com reflexões dos autores dos mesmos sobre muitos temas, como por 

exemplo: trabalho, escola, música, esportes, ciências e outros.34 

Segundo Lara (2005), com relação à implantação dos blogs em ambientes educativos, 

as primeiras redes de professores a utilizarem esta tecnologia surgiram na blogosfera35 anglo-

saxônica com o portal britânico Schoolblogs.com (desde 2001) e o grupo Education Bloggers 

Network, com sede nos EUA. Na Espanha, as primeiras experiências foram realizadas pela 

universidades de Navarra, Málaga e Carlos III de Madri. 

No Brasil, por meio de uma estratégia de marketing, em 2002, o Blogger Brasil foi 

lançado durante o processo de inauguração do Globo.com. Rapidamente, se tornou um dos 

maiores hospedeiros de blogs do Brasil, tornando-se desta forma um dos maiores 

responsáveis pela disseminação e divulgação do uso de blogs no país36.  

  Gutierrez (2005), em suas pesquisas sobre o histórico de criação de blogs, demonstra 

que em 1997 havia apenas quatro ou cinco blogs primitivos, em meados do ano 2002 a sua 

quantidade foi estimada em meio milhão. Em junho, segundo o Blogcount
37, havia cerca de 

mais de um milhão de blogs, em 2005 cerca de 7 milhões e meio, dobrando o número a cada 5 

meses.  

Conforme pesquisa realizada por Maia, Mendonça e Struchiner (2007), no ano de 

2007 o site de busca de blogs Technorati
38 registrava 94,3 milhões de blogs. Atualmente, no 

cadastro do Google blogs
39

 há cerca de 2,1 milhões de blogs registrados a respeito de 

diferentes assuntos e diariamente são cadastrados 10 mil blogs. 

O blog surgiu com o objetivo de ser um registro na internet onde as informações 

estariam organizadas das mais recentes para as mais antigas. Desta forma, trata-se de um 

diário virtual e de páginas na internet que utiliza os protocolos de transmissão de dados e 

contam com um servidor para armazenar as informações que apresentam.  
                                                 
34 Informações disponíveis em http://pt.wikipedia.org/wiki/Blogger 
35 O termo blogosfera foi criado por Brad L. Graham (1999) e rapidamente adotado pelas comunidades de blogs. 
Pode ser entendido termo coletivo que compreende todos os weblogs (ou blogs) como uma comunidade ou rede 
social. Informação disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Blogosfera  
36 Informação Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Blogger_Brasil 
37 O Blogcount é um serviço de busca de internet especializado na busca por blogs.  
38 O Technorati “é um serviço de busca de Internet especializado na busca por blogs. Desde 2006, cerca de 
70.000 blogs são cadastrados diariamente. Informação disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Technorati 
39 Número de blogs cadastrados no Google, conforme verificado em 31/03/2010.  
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No início do uso de blogs, a sua elaboração exigia do seu autor um conhecimento de 

informática e conhecimentos de códigos html e um site onde pudesse armazenar as páginas 

produzidas. Depois surgiram sites para a construção de blogs, geralmente sem custo ao 

usuário, que incorporam um programa que possiblita a escrita dos posts ou postagens sem que 

o usuário tenha que dominar programação. Isso facilitou o acesso dos usuários a essa 

ferramenta. Para fazer isso, seria necessário o acesso à internet e o cadastramento em um dos 

muitos serviços disponíveis na internet. Dentre estes sites pode-se destacar: Uol, Blogger, 

Blog-se, Weblogger, Blog Studio e outros.  

 

Na estrutura de um blog, basicamente, todos apresentam uma linha de tempo para as 

postagens. Segundo Franco (2005), Gomes (2005) e Mantovani (2006), no post ou postagem 

além da inserção de textos é possível inserir imagens, músicas e vídeos, links para outros 

blogs e páginas da web.  

 

Existe a possibilidade de se utilizar uma ferramenta conhecida como área de 

comentários. Esta área é um espaço específico que permite a qualquer pessoa que acesse o 

blog fazer considerações e observações sobre as postagens. Esses comentários têm a 

possibilidade de que permaneçam armazenados, fazendo com que ocorra a interação entre o 

proprietário do espaço virtual (o elaborador do blog) e os usuários que o acessam 

(MANTOVANI, 2006; GUTIERREZ, 2005; PRIMO, 2005).  

 

A maioria dos provedores, na criação de um blog possibilita a definição do nome para 

o espaço, o endereço, a aparência (cor da página, imagens, cor e tamanho da fonte), a forma 

que as informações serão publicadas agregando outros recursos como vídeo, som, livro de 

visitas, apresentação de slides, ferramentas de pesquisa conhecidas como enquete, ferramenta 

de busca de temas na web, ferramentas que medem estatisticamente a quantidade de acessos, 

a origem dos acessos, identificação de mensagens mais lidas, atualização dos conteúdos pelo 

e-mail, indicação de inserção de novo post ou postagem atualizada (OLIVEIRA, 2005; 

MANTOVANI, 2006; GUTIERREZ, 2005).  

 

Os blogs podem tratar de uma infinidade de temáticas e interesses. Dentre estes podem 

estar diários, piadas, links, notícias, poesias, artigos, idéias, fotografias e tudo mais que seja 

possível para atualização. 
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Conforme Gomes e Lopes (2007), de acordo com as temáticas que tratam os blogs 

podem ser classificados como:  

 

• Warblogs, abordam assuntos relacionados a guerras em cursos pelo planeta;  

• Fotologs, o conteúdo principal são fotos; 

• Videologs, o conteúdo é formado essencialmente por vídeos;  

• Audiologs, vinculam conteúdo formado por arquivo de áudio;  

• Edublogs, que os conteúdo são educativos.    

 

Segundo Lara (2005) os edublogs podem ser entendidos como sendo todos “aqueles 

blogs que tenham como principal objetivo apoiar o processo de ensino-aprendizagem em um 

contexto educativo”. Eles são ainda muito versáteis em termos de exploração pedagógica e 

muito fáceis de criar e atualizar, por isso o crescente interesse em aferir potencial educativo. 

(COUTINHO; JUNIOR, 2007) 

 

De acordo com Oliveira (2005), as principais vantagens do uso dos edublogs são:  

 

a) o  papel do professor pode ser o de mediador na produção do conhecimento; 

b)  incentivo da criatividade através da escrita livre;  

c)  incentivo à autoria e à co-autoria;  

d)  incentivo da colaboração através da escrita e compartilhamento de informações;  

e) desenvolvimento do pensamento crítico e capacidade argumentativa;  

f) exploração dos recursos hipertexto de forma ilimitada;  

g) incentivo aprendizagem extra-classe;  

h) desenvolvimento das habilidades de pesquisa e seleção de informações;  

i) potencialização das possibilidades de ensino-aprendizagem;  

j) aumento da interação entre os participantes do processo de ensino-aprendizagem.  

 

Moresco e Behar (2006) apresentando uma das principais características dos blogs 

comentam: 

 oferecem um ótimo nível de interação com o aluno, pois disponibilizam 
espaço para que os leitores interajam com o autor por meio de mensagens 
instantâneas. Esta característica permite que amigos, grupos de trabalho ou 
grupos de estudos exprimam suas idéias e sentimentos sobre o conteúdo 
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postado, formando uma comunidade com objetivos comuns, que colabora e 
coopera através do blog. 
 

Deste modo, um blog pode oferecer uma excelente forma de comunicação, permitindo 

que grupos e pessoas interajam sem restrição temporal, pois o leitor ou produtor pode registrar 

comentários sobre o que foi exposto no blog. 

 

O uso do blog dentro desta proposta (troca de mensagens, criação de grupos de 

trabalho, compartilhamento de idéias, troca de idéias) permite que o professor atue como 

mediador do conhecimento incentivando o desenvolvimento autônomo do aluno. Conforme 

Schlemmer (2005) argumenta:  

 

O professor é mediador e co-participante, assumindo funções de facilitador, 
problematizador, articulador e orientador da aprendizagem, de forma que o 
conteúdo seja construído na criação das redes de informação, o que 
incentiva a atividade do sujeito, a autoria e o desenvolvimento da 
autonomia, um processo de interação mútua. 

 

É imporante ressaltar que além do desenvolvimento de habilidades nos alunos, existe 

ainda o prazer do próprio aluno em participar e elaborar um blog. Conforme Luna (2006), a 

criação de blogs pelos jovens é considerada uma atividade lúdica que requer leitura e 

produção de conteúdo e, muitas vezes, necessita a articulação com outros recursos (livros, 

revistas e jornais) ou da própria web para criar o espaço virtual. E, além disso, pode realizar 

isso com ajuda de amigos, fazendo o processo de construção ser coletivo e colaborativo.  

 

Portanto por ser de fácil elaboração um blog apresenta um grande potencial para ser 

usado como ferramenta nas práticas educativas. Além de ser um ambiente lúdico, bastante 

conhecido dos alunos e de atrair grande interesse dos jovens, ele é uma ferramenta gratuita, de 

fácil uso e possui recursos que permitem a realização de atividades educativas interativas e 

colaborativas.  

 

Mas, é necessário considerar que o professor precisa ter um objetivo bem definido 

com relação ao uso de um blog para que o uso do mesmo possibilite criação de habilidades 

nos alunos, desenvolvimento de autonomia, uso apropriado de ferramentas tecnológicas e 

mesmo da internet. Por mais que alguns teóricos defendam o potencial pedagógico positivo 

do uso de blogs, é necessário considerar a formação dos professores para o uso desta 

tecnologia e de outras, ter o aparato tecnológico na escola necessário para utilizar tal 
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tecnologia, e a revisão de currículos e práticas escolares que integrem conteúdos disciplinares 

para o uso de um blog. Os educadores e sistemas escolares precisam conscientizar-se da 

importância da interdisciplinaridade para a utilização das TIC, como o blog no contexto 

escolar. O trabalho por meio de projetos interdisciplinares pode ser integrado por meio das 

próprias TIC como o blog, por exemplo.  

 

4.2 - O blog como ferramenta pedagógica   

 

Nas escolas os blogs podem ter várias finalidades. Podem ser o portal da escola, sua 

forma de se abrir e se mostrar para o mundo. Podem ser o espaço de divulgação de ações ou 

projetos específicos. Podem servir como portifólio de professores e alunos. Podem apresentar  

recursos no acompanhamento e gestão da escola.  

Em Portugal, de acordo com Gomes e Lopes (2007), os blogs vêm despertando o 

interesse tanto de professores e alunos quanto de pesquisadores na área de educação e, neste 

caso, o mais comum é o uso de edublogs no ensino superior português, onde alunos os 

utilizam para desenvolver portifólios digitais de aprendizagem. Já no ensino médio, eles são 

usados pelos alunos para apresentação de trabalhos virtualmente, ou seja, são expostos online. 

Segundo afirmação de Mantovani (2006), a utilização dos blogs educativos ainda não se 

difundiu em muitos países, porém se percebe um crescente uso por parte dos educadores.  

A diversidade de blogs relacionados ao ensino é bastante ampla e integra blogs de 

professores, de alunos, de disciplinas e das escolas. Em todas as disciplinas é possível utilizar 

o blog como recurso pedagógico e estratégia educativa que pode ser produção de textos, 

análise de obras literárias, relatório de visita de estudos, publicação de fotos, desenhos e 

produção de vídeos.  

 

Segundo pesquisa realizada por Cláudia Amorim (2008), a partir de coleta de 

informações de blogs do Google Search, em 2007, ao procurar e digitar a expressão blog 

como ferramenta pedagógica, foi encontrado noventa e quatro links e em 2008 encontrou-se 

dois mil cento e sessenta links para as mesmas palavras. Segundo a autora, isso indica que 

muitos educadores estão utilizando blogs em suas práticas pedagógicas, mas ainda não há 

pesquisas acadêmicas que indiquem efetivamente quantos educadores o usam em sala de aula. 
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Germano e Baltazar (2006) em sua pesquisa sobre o uso de blogs com estudantes e 

professores universitários em Portugal explicam que os blogs de professores são 

frequentemente um local aonde o professor disponibiliza aulas, programas, matéria dada e 

bibliografia. Os blogs de alunos geralmente tem links de assuntos de interesse própria e da 

disciplina estudada e servem como meio de comunicação com colegas. Os blogs de 

disciplinas são produzidos por professores e alunos com o objetivo de fomentar discussões e 

troca de materiais extraclasse.  

 

Um exemplo de uso de blog dentro do contexto escolar bastante disseminado é a 

apresentação de portifólios de trabalhos desenvolvidos dentro da escola por professores e 

alunos. Nestes blogs podemos encontrar informações da proposta educativa da escola, 

informações de atividades, projetos desenvolvidos por professores e alunos. Muitos dos 

professores orientadores de informática educativa da Prefeitura do Município de São Paulo 

constróem blogs baseados neste modelo40. 

  

Carvalho, Moura, Pereira e Cruz (2006) destacam que alguns blogs são usados como 

caderno diário eletrônico (e-caderno), portifólio e como fórum. Os blogs que funcionam como 

e-caderno são administrados diretamente pelos alunos que publicam os seus textos, tecem 

comentários e avaliam os trabalhos dos colegas. Desta forma, segundo os autores os textos 

ficam armazenados podendo ser consultados, comentados e avaliados. Os blogs que 

funcionam como portifólio geralmente são usados por estudantes de Ensino Superior para o 

aluno indicar seus resumos, pesquisas e reflexões. No caso de blogs que funcionam como 

fórum, geralmente os alunos fazem comentários indicando outras leituras e links de pesquisa 

na web.  

 

Maria João Gomes buscou sistematizar as possíveis utilizações pedagógicas dos blogs 

considerando duas categorias possíveis: a) como recurso pedagógico, e b) como estratégia 

educativa. E como “recurso pedagógico” considera a autora que os blogs podem ser 

utilizados: a) como um espaço de acesso a informação especializada e b) como um espaço de 

disponibilização de informação por parte do professor. Na modalidade de “estratégia 

educativa” os blogs podem servir como: a) um portifólio on line, b) um espaço de intercâmbio 

                                                 
40 Informação disponível em Portal da Educação Prefeitura de São Paulo: 
http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Projetos/ie/Anonimo/Blog.aspx.  
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e colaboração, c) um espaço de debate e pode-se acrescentar, d) um espaço de integração 

(GOMES, 2005). 

 

 Recursos pedagógicos são instrumentos didáticos que permitem aos alunos que 

construam o conhecimento. São facilitadores e mediadores desta construção. Pode-se citar 

alguns exemplos de recursos pedagógicos: livros, jogos, computadores, recursos audiovisuais, 

exercícios matemáticos, blogs e outros. Segundo Gomes e Lopes (2007), os blogs que são 

utilizados como recursos pedagógicos seguem duas abordagens: blogs que atuam como fonte 

de informação e são indicados aos alunos pelos professores ou blogs que são criados pelos 

professores para disponiblizar aos alunos informações relevantes sobre a disciplina que 

ministram.  

 

Os blogs que podem ser usados como “depósito” ou “reservatório” de informações são 

aqueles, segundo a autora, que disponibilizam informações especializadas sobre um 

determinado assunto que tenham relação com a disciplina a ser ministrada ou são espaços 

criados pelos professores para oferecer informações extras aos alunos. 

 

A estratégia pedagógica ou educativa é o modo como será utilizado um recurso 

pedagógico. Conforme Gomes e Lopes (2007), na abordagem que considera os blogs como 

meio para realização de atividades, ou seja, “estratégia educativa”, o processo de 

aprendizagem é centrado nos alunos que desempenham os papéis de autores e co-autores dos 

blogs.   Eles podem ser usados como portfólio digital para organizar e apoiar a aprendizagem 

ou como instrumento de avaliação. Além de permitir a construção de um portifólio digital 

com recursos de som, imagem e vídeo, o uso, nesta prática, possibilita ofertar contribuições 

de terceiros (professores, alunos e outros usuários da web) pela área de comentários. Uma 

outra forma de utlização é a construção de blogs que sirvam de espaços ao desenvolvimento 

de atividades de colaboração, intercâmbio, debate e integração entre alunos sejam eles da 

mesma turma, de turmas diferentes e até mesmo de outras escolas ou países. Com os blogs é 

possível que as atividades ganhem mais visibilidade e se tornem mais cooperativas, pois esses 

permitem o acesso em escala mundial e a contribuição de outros fora de comunidade escolar 

(GOMES, 2005).  

 

O estímulo da elaboração de blogs pelos próprios alunos permite que os mesmos além 

de terem contato com ferramentas tecnológicas na criação e manutenção dos blogs, ainda 



  90 

possam ter contato com a pesquisa de sites, analisando seu conteúdo, veracidade e 

credibilidade para inserção no blog. 

 

Portanto, os blogs possuem um grande potencial pedagógico para ser espaço de 

construção de conhecimento cooperativo, portifólio de atividades online, instrumento de 

pesquisa orientada e domínio/apropriação de tecnologias. 

 

4.3 - O blog como ferramenta pedagógica no ensino de Ciências  
  

Conforme Barro, Ferreira e Queiroz (2008) existem poucos estudos sobre a utilização 

de blogs no ensino de ciências. Os autores citam dois trabalhos relacionados a essa área: Blog, 

wiki e mapas conceituais digitais no desenvolvimento de projetos de aprendizagem de alunos 

do Ensino Fundamental (DUTRA et al., 2006) e Blogs para aprendizagem de Física e 

Química (MORESCO; BEHAR, 2006).  O primeiro trabalho mostra a utilização do blog 

como meio de desenvolvimento de pesquisa científica, registro de atividades e interação entre 

alunos. O segundo trabalho aponta uma proposta dos professores para que os alunos 

produzissem blogs educacionais na área de Física e Química com o objetivo de que os alunos 

publicassem links relacionados a estas áreas.  

 

Maia, Mendonça e Struchiner (2007) fizeram um levantamento dos blogs brasileiros 

relacionados ao ensino de Ciências no período de 01 de agosto de 2007 e 13 de agosto de 

2007. Para fazer o mapeamento utilizaram o site de busca BlogBlogs
41. Segundo os autores da 

pesquisa, o “serviço oferece três opções de busca (blogs, post e autores) através de digitação 

de palavras chaves e após a realização da busca, os blogs são listados pelo título, endereço, 

nome do proprietário e descrição.” Utlizaram para mapear os blogs relacionados ao ensino de 

Ciências as palavras chaves: biologia, física, fisica, química e quimica.  E em 2007, em um 

universo de 85 mil blogs foram encontrados 34 blogs de biologia, 26 blogs de física e 16 

blogs de química, totalizando 77 blogs.  

 

Maia, Mendonça e Struchiner (2007) ainda mapearam quem eram os autores dos 

blogs conforme a disciplina na tabela a seguir.    

 

                                                 
41 BlogBlogs é um site de busca,  um serviço gratuito de busca de blogs brasileiros. Informação disponível em 
http://blogblogs.com.br/  
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Tabela 2 - Relação quanto ao nível de ensino  
e quantitativo dos resultados encontrados 

 

Disciplina  Perfil  Número  Percentual  

Professores  6  18%  

Alunos  8  24%  

Biólogos  5  15%  

Outros  1  3%  

Biologia  

Não identificados  14  40%  

Professores  7  27 %  

Alunos  7  27%  

Físicos  0  0%  

Outros  1  4%  

Física  

Não identificados  11  42%  

Professores  1  6%  

Alunos  12  70%  

Químicos  0  0%  

Outros  1  6%  

Química  

Não identificados  3  18% 

 

 

Conforme os Maia, Mendonça e Struchiner (2007), a tabela identifica que, no 

somatório, a quantidade de blogs mantidos por professores das três áreas é de 14 e de outros 

autores como alunos, profissionais graduados e de pessoas que não possuem formação em 

Ciências é de 63 blogs.  

 

Nesta mesma pesquisa foi identificado que os blogs foram elaborados para alunos do 

nível médio em 19 blogs e para alunos de nível superior em 4 blogs e, 51 blogs foram 

considerados como espaços não vinculados a educação.  Identificaram ainda que nos objetivos 

de elaboração dos blogs, 5 na área de Biologia estavam relacionados a ambiente de atividades, 

5 blogs de Física e 11 blogs de Química também estavam relacionados a ambiente de 

atividades. Blogs que foram elaborados para ter informações sobre a área foram: 14 de 

Biologia, 7 de Física e 2 de Química. Blogs que foram elaborados para tratar da área de 

Ciências em geral e das áreas específicas foram: 13 de Biologia, 9 de Física e 3 de Química. 
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Contastaram ainda que nenhum blog relacionado as áreas de Biologia e Química foram 

elaborados a partir de diários virtuais ou outras temáticas. Na área de Físcia encontrou-se dois 

blogs oriundos de diários virtuais e 3 blogs relacionados a outros temas (MAIA; 

MENDONÇA; STRUCHINER, 2007). 

 

Buscando utilizar a mesma metodologia utilizada pelos autores Maia, Mendonça e 

Struchiner (2007) foi feito um levantamento de blogs brasileiros relacionados ao ensino de 

Ciências no período de 10 de outubro de 2009 a 20 de outubro de 2009. Para realizar o 

mapeamento também foi utilizado o site de busca BlogBlogs através de digitação de palavras 

chaves: física, fisica, química, quimica e biologia.  

 

Neste levantamento, por meio das buscas realizadas no Blogblogs, foram localizados, 

em um universo de 200 mil blogs, o total de 106 relacionados às disciplinas de Biologia, 

Física e Química. Conforme mostra a tabela a seguir42.  

 
Tabela 3 – Relação de número de blogs quanto as disciplinas  

no ensino de Ciências 
 

Disciplinas Número de blogs encontrados 

Biologia 42 

Física 59 

Química 5 

Ciências no 

Ensino Fundamental 

0 

Total 106 

 

  

Dentre estes blogs é importante destacar os objetivos de criação dos autores conforme 

demonstra a tabela a seguir. Dentre estes objetivos de criação destacamos os mesmos 

utilizados pelos autores Maia, Mendonça e Struchiner (2007): ambiente de atividades; 

informações sobre a área; informações gerais que inclui a área de Ciências; diário virtual e 

outros.  

 

                                                 
42 Nos anexos A e B, encontram-se a listagem com os endereços do blogs que fizeram parte desta amostra e o número de 
blogs inscritos no Blogblogs neste período conforme solicitado por e-mail ao serviço de informaçao do site.  
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Tabela 4 - Relação dos blogs e quantitativo dos resultados encontrados  
quanto aos objetivos de criação 

 

Disciplina Objetivos do Blog Número 

Ambiente de atividades 0 

Informações sobre a área 16 

Informações gerais que inclui a área 

de Ciências 

15 

Diário virtual 4 

Biologia 

Outros 7 

Ambiente de atividades  0 

Informações sobre a área 16 

Informações gerais que inclui a área 

de Ciências 

 19 

Diário virtual 7 

Física 

Outros 17 

Ambiente de atividades 0 

Informações sobre a área 2 

Informações gerais que inclui a área 

de Ciências 

2 

Diário Virtual 1 

Química 

Outros 0 

 

 

Essas informações resultantes que foram inseridas na tabela anterior permitem 

identificar ainda a categorização do blog como um “recurso pedagógico” (sinteticamente, 

pode-se dizer que trata-se de um blog como um espaço de disponiblização de informações) ou 

como uma “estratégia pedagógica” (sinteticamente, pode-se dizer que trata-se de um blog 

como um espaço que pode ser utilizado para construir atividades pedagógicas interativas 

online) conforme destacado acima e proposto por Gomes. Ao analisar os blogs elaborados 

nestas áreas, pode-se levantar os seguintes dados relacionados a sua utilização pedagógica, 

conforme a tabela a seguir demonstra.   
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Tabela 5 - Relação dos blogs e quantitativo dos resultados encontrados  
quanto a utilização pedagógica (GOMES, 2005) 

 

  Utilização pedagógica de blogs 

  Categorias 

Número de blogs 

encontrados 

Física/Química/ 

Biologia Recurso pedagógico 101 

  Estratégia educativa 5 

 Total 106 

 

Durante o mapeamento foi possível identificar as seguintes utilizações pedagógicas 

dos blogs, como “recurso pedagógico” em 101 deles e como “estratégia educativa” em 5 

deles.   

 

Comparando os dados das duas tabelas nota-se que a maioria dos blogs são 

elaborados para serem usados como repositório ou depósito de informações já que 101 deles 

foram criados com o objetivo de divulgar  informações relacionadas com a área de Ciências. 

Na área de Física 16 blogs foram elaborados utilizados para informações sobre a área e 19 

blogs foram criados sobre informações gerais que inclui a área de Ciências. Na área de 

Biologia, 16 blogs foram para serem utilizados para informações sobre a área e 15 blogs sobre 

informações gerais que inclui a área de Ciências. Na área de Química 2 blogs foram 

elaborados para serem utilizados para dar informações sobre a área e 2 blogs sobre 

informações gerais que inclui a área de Ciências. Estes blogs podem ser considerados 

“recursos pedagógicos”. Ou seja, podem ser usados por professores e alunos como forma de 

consulta e pesquisa de informações. Entretanto, é importante destacar que eles devem ser 

muito bem selecionados pelos professores, no que se refere às informações divulgadas, antes 

de serem disponibilizados aos alunos para garantir a idoneidade das informações, pois em 

alguns blogs não foi possível identificar a origem do conteúdo e a veracidade das informações 

divulgadas (GOMES; LOPES, 2007). É importante frisar também que muitos destes blogs 

não contêm informações voltadas exclusivamente para área de Ciências, sendo importante o 

papel do professor em orientar aos alunos a identificarem isso.  
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É importante observar que na pesquisa realizada por Maia, Mendonça e Struchiner 

(2007) foram encontrados blogs relacionados a essas áreas como ambiente de atividades, mas 

nesta pesquisa realizada pela elaboradora deste trabalho não observou blogs criados 

especificamente com o objetivo de interação e de criação de atividades para o público de 

alunos.  Outro dado interessante na área de Física é que o buscador, o site Blogblogs encontra 

outras temáticas como Educação Física, saúde da mulher e blogs relacionados a professores 

de Educação Física.  

 

Dentre estes blogs foram escolhidos dois blogs como exemplo de análise qualitativa 

segundo as definições de Gomes (2005). O blog “Bioconhecer” é um bom exemplo de blog na 

área de Biologia como espaço de acesso a informação especializada, ou seja, “um recurso 

pedagógico” em um primeiro olhar, mas ao analisar melhor o blog observa-se que tem 

elementos de “estratégia pedagógica”. Existem posts com os temas de ácidos nucléicos, 

animais marinhos, vírus e outros. O blog foi construído por uma estudante de Licenciatura em 

Ciências Biológicas e possui um espaço de intercâmbio de artigos relacionados a área de 

Biologia. Possui ainda posts que suscitam os leitores a esclarecerem suas dúvidas. Por ser um 

canal aberto para compartilhar informações online, ser um espaço de colaboração e 

intercâmbio entre estudantes, pode ser considerado uma “estratégia pedagógica”, conforme 

apontado por Gomes (2005). Os outros blogs mapeados que se encontram nesta categoria de 

“estratégia educativa” também foram produzidos por estudantes de graduação. Notou-se, 

neste levantamento que não há blogs produzidos por estudantes de Ensino Fundamental ou 

Médio. 

 

 
 

Figura 5 - Blog “Bioconhecer” 
Disponível em http://www.espacobio.blogspot.com  
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 O blog a seguir foi elaborado por um professor de Biologia. Possui informações 

especializadas sobre diferentes temas e conteúdos de aulas das turmas com as quais o 

professor trabalha. Este blog pode ser considerado um “recurso pedagógico” (GOMES, 2005) 

na área de ensino de Biologia por possuir estas informações especializadas. Pode ser utilizado 

por outros professores como fonte de informação para suas aulas.  

 

 
 

Figura 6 - Blog “Ensinando e Vivendo a Vida”. 
Disponível em http://www.danbio.net/ 

 

A partir da realização destes levantamentos do uso de blogs na área Educação e, 

especificamente, na área de ensino de Ciências pôde-se observar que o número na área de 

ensino de Ciências é ainda pouco significativo. Neste levantamento concluiu-se, também, que 

a maioria deles serve como banco de dados, depósito ou reservatório de informações, 

enquanto poucos servem de espaço para realização de atividades educativas, de investigação 

científica ou um espaço de estímulo ao uso de tecnologias disponíveis na internet associadas 

ao ensino de Ciências.  
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Capítulo 5 – Blogs associados aos usos de outras ferramentas 
tecnológicas e pedagógicas 
 

Este capítulo tem por objetivo tratar do que chamamos neste trabalho de algumas 

ferramentas tecnológicas auxiliares como: Youtube, Windows Movie Maker e Histórias em 

Quadrinhos digitais online, Gmail e Google Docs. Certamente há inúmeros destes sendo 

usados por muitos professores e podem ser excelentes recursos para as escolas. Este capítulo 

foi reservado para descrevê-los sucintamente, pois eles foram usados nos trabalhos utilizados 

pelos alunos postados no blog.  

 
5.1– Windows Movie Maker e Youtube 
 

Neste trabalho o enfoque não foi a produção de vídeos no Windows Movie Maker com 

sua publicação no Youtube, mas uma das propostas de atividades que deveriam ser postadas 

no blog era a produção de um vídeo de cerca de 3 minutos sobre a prevenção de gravidez na 

adolescência, com a orientação de que o vídeo contivesse imagens, fotos, música e que fosse 

publicado no Youtube. Portanto, faz-se necessário explicar a respeito destas ferramentas 

tecnológicas.  

 

Cruz e Carvalho (2007) explicam que o vídeo é tradicionalmente usado na escola para 

transmitir informações de especialistas com imagens e sons para um público jovem. As 

autoras comentam ainda que o vídeo é usado no espaço escolar como entretenimento e não 

como uma “estratégia educativa”, ou seja, utilizado com uma proposta e objetivo educativo.  

As autoras explicam que: 

 
O Windows Movie Maker (WMM) é uma aplicação simples de edição de 
vídeo incluída no sistema operativo Windows XP com a qual é possível 
importar segmentos de vídeo, analógicos ou digitais, cortá-los, ordená-los, 
acrescentar legendas, transições e outros efeitos e, no final, gravar o 
resultado num ficheiro [arquivo] que possa ser enviado por e-mail ou 
gravado no disco do computador, em CD ou DVD. 
 

 
 Trata-se de uma ferramenta de fácil uso e no caso deste público que participou do uso 

ou das atividades do blog já possuíam algum conhecimento de uso do WMV. Cruz e Carvalho 

(2007) destacam ainda que:  

 
Através do WMM, os alunos podem tornar-se os realizadores de filmes, 
criar os seus próprios argumentos, dramatizar um texto, criar histórias, 
tendo ao dispor vários cenários que podem ser utilizados a partir de 
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diferentes perspectivas. Os alunos podem criar trabalhos originais e 
criativos respondendo às exigências curriculares disciplinares e não-
disciplinares ao mesmo tempo que estão motivados para a aprendizagem de 
conteúdos em particular. 

 

A proposta para postagem foi a postagem do link do vídeo criado pelos próprios 

alunos. A criação do vídeo correspondia a produção de um vídeo de autoria deles mesmos que 

relacionasse o que já sabiam sobre prevenção à gravidez e o que tinham observado e lido nos 

links do blog.  É importante salientar que os alunos não foram orientados a criar uma sinopse 

(resumo do que vai ser exibido no vídeo), uma descrição detalhada de tudo que vai acontecer 

no vídeo e, muito menos criar um storyboard que é a representação das cenas do roteiro em 

forma de desenhos sequenciais, semelhante a uma história em quadrinhos. É possível dizer 

que a produção do vídeo pelos alunos foi realizada de forma intuitiva e a partir de modelos de 

vídeos que já observavam no Youtube.  

 

Segundo pesquisa realizada por Coutinho e Junior (2009) com estudantes de 

licenciatura em Matemática da Universidade Virtual do Maranhão, na cidade de São Luís, 

Maranhão, Brasil, na disciplina “Informática nos Processos de Ensino e Aprendizagem”, acerca 

dos aspectos positivos e negativos do uso do WMV. Os participantes da pesquisa consideraram os 

seguintes aspectos positivos desta ferramenta tecnológica: 

 
• é uma ferramenta de fácil manuseio, ótimo de ser trabalhado, divertido e 

curioso; 

• pode ser utilizado para vários fins educativos; 

• possibilita o entretenimento estimula a criatividade; 

• estimula a pesquisa; 

• torna a pesquisa mais atraente e prazerosa; 

• ajuda a articular as ideias; 

• é uma boa ferramenta para apresentação de trabalhos; 

• traz satisfação ao concluir o produto final; 

• é bastante aplicável às atividades cotidianas; 

• é um método fácil de criação de vídeos; 

• possui rapidez para a construção de vídeos; 

• possibilita fácil utilização; 

• tem bons recursos; 
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• possibilita o desenvolvimento da criatividade.  

 

Com relação aos aspectos negativos do uso do WMV, os participantes da pesquisa 

consideraram que existe uma demora para salvar os arquivos, que o computador precisa ter 

memória e espaço em disco para gravar os vídeos caso contrário o sistema pode travar e ainda 

existe uma possibilidade restrita de imagens para criação de vídeos (cerca de vinte imagens). 

 

Hoje em dia não é só possível criar e produzir o vídeo, conforme abordado 

anteriormente, mas existem ferramentas na internet que possibilitam a publicação deste vídeo 

e uma delas é o Youtube. Coutinho e Junior (2009) explicam que:  

 

O Youtube [é] uma ferramenta da nova geração Web 2.0, é um serviço 
gratuito de partilha de vídeos de enorme sucesso que permite ao utilizador 
publicar, ver e partilhar vídeos da sua autoria, ou de outros utilizadores. 
 
 

Segundo Ferreira (2010) o Youtube é "um website que permite aos usuários assistir, 

publicar e compartilhar vídeos em formato digital. Foi criado em 2005, pelo designer Chad 

Hurley e pelos cientistas da computação Steve Chen e Jawed Karin." Sobre o uso do Youtube 

o autor explica que: 

a tecnologia de reprodução utilizada pelo Youtube é o Adobe Flash Player, 
produto de uma empresa privada, mas que pode ser adquirido gratuitamente 
pela internet e estima-se que está presente em 90% de todos os 
computadores. Essa tecnologia confere aos vídeos uma qualidade de 
exibição semelhante a de outros programas que  necessitam ser instalados 
no computador, além de permitir diferentes modos de visualização (formato 
padrão, tela cheia) e a reprodução do vídeo em outros sites, como o Orkut

43 
e blogs, por meio da anexação de um código que é fornecido pelo próprio 
Youtube. Alguns vídeos, sob a proteção de direitos autorais, possuem essa 
ferramenta de anexação desativada, a pedido do usuário que tenha postado o 
vídeo, ou mesmo detentor desses direitos. O site aceita vários formatos de 
vídeo, e o próprio sistema os converte para o formato flash [formato vindo 
do programa Adobe Flash Player]. Para postar um vídeo do Youtube, o 
usuário precisa apenas fazer um cadastro simples e gratuito. No entanto, o 
site apresenta algumas restrições aos usuários: os vídeos enviados não 
podem ultrapassar dez minutos, nem ferir qualquer direito autoral, de 
privacidade ou de publicidade de terceiros (FERREIRA, 2010). 

                                                 
43 O Orkut é um site de relacionamentos que tem o objetivo de que seus usuários mantenham contato com seus 
amigos e tenha uma vida social ativa. Disponibiliza uma série de recursos interessantes para quem quer encontrar 
os amigos ou até mesmo procurar um relacionamento afetivo. Informação disponível no site 
http://www.infoescola.com/informatica/o-que-e-orkut/ 
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Neste trabalho, conforme já salientado, os alunos foram orientados a produzir um 

vídeo no WMV, publicá-lo no Youtube e como parte da atividade deveriam postar no blog o 

código ou link que o Youtube produz do vídeo. Esta atividade será melhor descrita no uso do 

blog pelos alunos.  

 

5.2 – Gmail e Google Docs 
 

 

Paiva (2004) explicam que e-mail ou mensagem eletrônica “é produzida pela mesma 

pessoa que a transmite e o recepctor é, quase sempre, o destinatário da mensagem.” A autora 

explica que “o envio e a entrega de mensagens são mediados por um ou mais provedores de 

internet e seu tráfego é determinado pela rede mundial de computadores.” 

 

Paiva (2004) caracteriza o e-mail como um gênero textual escrito (podendo conter 

imagens), por onde circulam outros gêneros textuais (ofícios, cartas, bilhetes, memorandos, 

receitas, abaixo-assinados, listas de discussão, dentre outros) e que está  relacionado com a 

competência tecnológica dos usuários do mesmo. Existem vários provedores de serviços de e-

mail como Uol, IG, Google e Hotmail. 

 

 O serviço de e-mail escolhido para realizar este trabalho foi o Gmail, ou GMail, 

Google Mail, que é um serviço gratuito de e-mail criado pelo Google em 2004. Para ter 

acesso ao e-mail do Google, o Gmail é necessário estar conectado a internet. Este serviço foi 

escolhido porque ao criar-se uma conta Google (é necessária para criação do e-mail), tem-se 

muito espaço de armazenamento de informações online; possibilita-se a realização de bate-

papo ou chat entre quem tem e-mail do Gmail; possibilita-se o uso do Google Docs; 

possibilita-se a postagem de vídeos no Youtube, sem realizar um cadastro muito extenso; 

possibilit-se fazer postagens em blogs do Blogger com o cadastro do e-mail. Enfim, para o 

realizar o trabalho proposto com os alunos, este o cadastro neste serviço de e-mail permitiu 

toda uma integração, sem ter que cadastrar os alunos a cada trabalho que teríamos que 

desenvolver.  

 

Segundo Coutinho e Barroso (2009) o Google Docs é a reunião de planilhas, editores 

de texto, editores de apresentação associados a uma conta Google.  O Google Docs, segundo 

os autores, é atualmente um dos sites gratuitos do Office mais populares online. Para utilizar 
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esta ferrramenta é necessário ter uma conta no Google. O autor pode compartilhar 

documentos com os outros utilizadores, autorizando ou não, a sua visualização ou edição. Não 

é necessário fazer download dos arquivos no computador dos próprios usuários.  

 

Os autores Coutinho e Barroso (2009) comentam que:  

 
O Google Docs pode ser facilmente incluído na sala de aula, proporcionando 
assim, uma maior diversidade de estratégias comunicativas, um aumento da 
motivação e uma maior cultura de partilha e colaboração. A escrita 
colaborativa pode ser definida como um processo no qual os autores com 
diferentes habilidades e responsabilidades interagem durante a elaboração de 
um documento.  
 

 
O Google Docs é muito utilizado para produção de arquivos coletivos e cooperativos, 

pois os mesmos ficam online e qualquer pessoa com a conta do Google, e autorização para 

compartilhamento pode utilizar o arquivo. As ferramentas de escrita cooperativa como o Google 

Docs são muito flexíveis e úteis em grupos de aprendizagem e ambientes educacionais, pois são 

uma forma fácil de gerar exercícios textuais, relatórios de pesquisa e outros trabalhos de escrita 

em um ambiente cooperativo, além de promover a escrita cooperativa de artigos e textos entre 

alunos, permitir revisão pelos pares e comentários sobre a escrita e projetos dos alunos, criar 

documentos e histórias, partilhar documentos em andamento, listar e partilhar recursos dentro e 

fora das escolas, tomar notas e escrever lembretes para uso posterior. 

 

No caso deste trabalho o uso do Google Docs não teve por objetivo a elaboração de 

arquivos cooperativos e coletivos, mas a publicação destes arquivos na internet, ou seja, 

torná-los públicos para posterior postagem no blog. O Google Docs também foi utilizado pela 

professora por meio de sua ferramenta de editoração de texto e editoração de apresentação, na 

produção dos passos (processos ou procedimentos) das atividades que os alunos deveriam 

realizar para atingir as tarefas propostas.  

 

Essas duas ferramentas, o e-mail do G-mail e o Google Docs possibilitam aos 

educadores por meio das ferramentas tecnológicas desenvolverem com seus alunos o trabalho 

com conteúdos disciplinares e interdisciplinares, habilidades cognitivas, tecnológicas, 

culturais, habilidades de cooperação, habilidades sociais e de formação do cidadão incluído 

digitalmente.  
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5.3 – História em quadrinhos (HQ) 
 

A expressão história em quadrinhos, segundo Vergueiro (2005), é possível afirmar, 

que constitui um meio de comunicação de massa que agrega dois códigos distintos para a 

transmissão de uma mensagem:  

1) o linguístico, presente nas palavras utilizadas nos elementos narrativos, na expressão 

dos diversos personagens e na representação dos diversos sons; e  

2) o pictórico, constituído pela representação de pessoas, objetos, meio ambiente, idéias 

abstratas e/ou obscuras. 

Além desses dois códigos, as histórias em quadrinhos desenvolveram outros elementos 

que também são característicos e que constituem sua linguagem, como por exemplo: o balão, 

as onomatopéias e as parábolas visuais. Todos estes elementos existem para expressar uma 

narrativa, por mais curta que esta seja (VERGUEIRO, 2005).  

Combinando o visual ao escrito, as histórias em quadrinhos tornaram-se um meio de 

comunicação de massa de grande penetração, podendo-se dizer até mesmo que, junto com o 

cinema, caracterizaram a comunicação de massa no século XX (VERGUEIRO, 2005). 

Portanto, as HQ tradicionais, que possuem como suporte o papel, utilizam-se 

basicamente de texto e imagem para representar uma narrativa. Tem alguns elementos 

representativos como as elipses, balões de fala, enquadramento dentre outros.  

 

Criado por Franco (2003), o termo “HQtrônicas” serve para designar as histórias em 

quadrinhos nos meios digitais (internet, CD-ROM), cujos principais elementos são: animação, 

a diagramação dinâmica, a trilha sonora, os efeitos sonoros, a tela infinita, a narrativa 

multilinear e a interatividade. A seguir Franco (2003) aponta as características dos principais 

elementos das HQ eletrônicas ou “Hqtrônicas”:  

 

• Animação - Com os softwares gráficos é possível construir animação de objetos e de 

personagens em 2D e 3D.  
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• Diagramação Dinâmica – Os quadros, que na linguagem tradicional da HQs eram 

estáticos, no suporte eletrônico ganharam mobilidade tornando possível novas 

experiências no ritmo de leitura.  

 

• Trilha Sonora – É possível ter um fundo musical instrumental executado durante a 

narrativa.  

 

• Efeitos Sonoros - As onomatopéias são recursos gráficos para a representação de sons 

simulando ruídos. Esse recurso revela-se, ao longo da história dos quadrinhos, um 

elemento extremamente significativo. Porém, com o surgimento das HQ eletrônicas 

muitos autores passaram a substituir as onomatopéias por recursos sonoros 

proporcionados pelo novo suporte.  

 

• Tela Infinita - Consiste na visualização das “Hqtrônicas” controladas por barras de 

rolagens verticais e horizontais, ou ainda como forma de exploração na qual o leitor 

utiliza recursos de zoom imergindo no interior dos quadrinhos.  

 

• Narrativa Multilinear – Múltiplas opções de narrativas geradas pela disponibilidade 

de hiperlinks clicáveis formando uma teia de intersecções não hierárquicas que são 

acessados pelo navegador.  

 

• Interatividade – Acontece não apenas no simples comando de avançar e retornar na 

narrativa, mas o leitor também pode acionar sons e animações de acordo com suas 

escolhas, descobrir hiperlinks que levem a caminhos paralelos ou a sites que possuem 

conteúdo referente ao da história, ou ainda contribuir para o desfecho da narrativa. 

 

Serra (2009) explica que as HQ digitais podem ser muito proveitosas para o trabalho 

dos educadores pelas seguintes razões: 

possibilita ao educando, além da inclusão digital, o desenvolvimento de 
diversas habilidades, tais como, coerência e coesão, capacidade de síntese e 
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objetividade, uso de diferentes linguagens, estética, criatividade, inter-
relacionamento entre conceitos, idéias e pensamentos, transmissão de 
informações, entendimento e ampliação de conceitos, etc. Tanto a 
informática como os quadrinhos são mídias facilmente assimiladas pelos 
alunos de maneira espontânea, longe da obrigação ou consciência de serem 
instrumentos eficazes de aprendizagem. 

 

Bim (2001) acrescenta que o trabalho com HQ digitais pode ser produtivo para os 

educadores, pois "os desenhos [das histórias em quadrinhos] revelam situações concretas que 

vão estruturando, mais solidamente, as configurações mentais, que muito ganham em 

precisão, fidelidade e correção." 

Segundo Lira (2003), essa forma hipertextual de histórias em quadrinhos, a HQ 

digital, possibilita uma leitura inovadora na medida em que o leitor pode definir a sequência 

em que ela ocorre. Pode integrar quadrinhos, navegação e jogo. O leitor também pode atuar 

como ator ou mesmo autor a partir das diversas possibilidades de narrativas geradas desta 

integração.  

Inicialmente, segundo Bim (2001), os educadores elaboraram HQ digitais com seus 

alunos por meio de softwares próprios para elaboração das mesmas como Quadrinhos da 

Turma da Mônica e HagaQue ou editores de imagens como o Paint e editores de 

apresentação como Powerpoint. 

Atualmente, existem sites para elaboração de HQ digitais online como por exemplo:  

 

• Pixton – Site que oferece ferramentas de criação HQ digitais, inclusive existe 

um espaço para HQ digitais online educativas, bastando um cadastro para o 

uso: http://www.pixton.com/br/;  

 

• Stripcreator – Site que oferece ferramentas de criação HQ digitais, bastando 

um cadastro para o uso, mas as ferramentas estão todas escritas em inglês:  

http://www.stripcreator.com/make.php;  

 

• Makebeliefscomix – Site que oferece ferramentas de criação HQ digitais online, 

bastando um cadastro para o uso, mas as ferramentas estão todas escritas em 
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inglês, embora sejam bem atraentes, possui muitos personagens, cenários, 

balões, dentre outras:  http://www.makebeliefscomix.com/Comix/;   

 

• Máquina de Quadrinhos da Turma da Mônica – Site que oferece ferramentas 

de construção de HQ digitais online com personagens e cenários com a Turma 

da Mônica: de http://www.maquinadequadrinhos.com.br/Intro.aspx.  

 

Nesta pesquisa utilizamos o site Máquina de Quadrinhos da Turma da Mônica
44, que 

é um site que disponibiliza algumas ferramentas para construção de uma HQ digital com 

personagens da Turma da Mônica. Possibilita também a disponibillização de um link para 

publicação da HQ digital produzida. É um site todo escrito em português que facilita o uso da 

ferramenta pelos alunos.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
44 O portal www.maquinadequadrinhos.com.br é o primeiro editor online de histórias em quadrinhos do Brasil, 
no qual fãs de todas as idades poderão criar suas próprias histórias, usando personagens, cenários, objetos e 
balões do universo da Turma da Mônica. As histórias serão lidas e votadas por todos os visitantes do portal e as 
melhores poderão até ser publicadas nas revistas da Turminha. Para criar suas histórias, não é preciso pagar 
nada: um pacote de imagens gratuito está sempre disponível para todos os participantes cadastrados. E para ler e 
votar nas histórias do portal, não há necessidade nem de cadastro! O participante poderá também ser Assinante 
Mensal, Semestral ou Anual do portal Máquina de Quadrinhos. A Assinatura Mensal disponibiliza o acesso a 
todo o conteúdo do portal por 30 dias. A Assinatura Semestral garante ao usuário o acesso ao mesmo conteúdo 
da Assinatura Mensal, porém, por um prazo de 180 dias. Já na Assinatura Anual, além do acesso a todo conteúdo 
por 12 meses, o assinante também terá direito a pacotes com imagens exclusivas. Informação disponível no site 

http://www.maquinadequadrinhos.com.br/Tutorial/Tutorial_01.aspx 
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Capítulo 6 – Procedimentos de elaboração do blog e uso do mesmo 
pelos alunos 
 

Neste capítulo serão descritos os procedimentos de elaboração do blog e uso do 

mesmo pelos alunos. A criação deste capítulo foi feita para mostrar todo o processo de 

construção do blog e como os alunos o utilizou. Foi necessário demonstrar esses 

procedimentos para compreender as discussões que serão realizadas no capítulo seguinte.  

 

6.1 - Elaboração do blog 

 

O tema do blog foi escolhido a partir de conversas informais com a professora titular 

de Ciências acerca do que a mesma estaria desenvolvendo em suas aulas nos dois últimos 

bimestres do ano de 2010. Essas conversas ocorreram em junho de 2010. A temática que ela 

desenvolveria com os alunos no segundo semestre seriam a alimentação e a sexualidade. 

Durante estas conversas, antes da elaboração do blog, a respeito do trabalho com o conteúdo 

da disciplina, a mesma professora indicou que utilizava principalmente, o livro didático45 de 

Ciências como principal fonte de exploração dos temas, mas que utilizava outras estratégias 

como parte do seu trabalho pedagógico para favorecer a aprendizagem dos alunos: aulas 

expositivas, exercícios e discussões em sala. Inicialmente, foi produzido um blog com a 

temática da alimentação46, mas devido a problemas de acesso a internet na escola, ele não 

pôde ser usado pelos alunos concomitantemente com as aulas de Ciências. Desta forma, o 

trabalho desenvolvido com o blog na sala de informática distanciou-se um pouco do conteúdo 

que estava sendo trabalhado em sala de aula, nas aulas de Ciências. Portanto, o uso deste blog 

embora desenvolvido com os alunos na sala de informática não foi objeto de estudo neste 

trabalho. Logo em seguida, foi produzido um blog com a temática da sexualidade e este será o 

objeto de estudo deste trabalho.  

 

O trabalho com o blog focou a utilização do blog e de outras ferramentas, por este 

motivo a professora de Ciências não acompanhou o trabalho desenvolvido na sala de 

informática. No entanto, o conteúdo da temática sexualidade da disciplina de Ciências 

abordado em sala de aula sempre era retomado na utilização do blog pelos alunos.   

 

                                                 
45 O livro didático adotado pela escola e pela professora é do Projeto Araribá – Ciências 7ª série – Ed. Moderna 
46 Este blog está disponível no endereço: http://fundamental1.blogspot.com/ 
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A estrutura de criação do blog partiu do conceito de WebQuest e trabalho com 

projetos, ou seja, o blog propõe o trabalho com um tema e uma estrutura similar a de uma 

WebQuest. Neste caso foi escolhido o tema sexualidade pelos motivos expostos acima. A 

estrutura é similar de uma WebQuest por incluir três itens que compõem a mesma: 

disponibilização de tarefas e processos para que os alunos possam realizar as atividades e 

recursos de pesquisa na internet, ou seja, os links previamente pesquisados pela professora 

sobre os subtemas do tema principal: a sexualidade. Há ainda mais dois itens que compõem 

uma WebQuest como conclusão e avalição, que estão disponíveis no blog sob a forma de uma 

pesquisa de opinião dos alunos sobre o uso do blog e um relatório final. 

 

O planejamento de criação do blog seguiu estes princípios. Inicialmente, foi feito a 

leitura do livro didático47 utilizado pelos alunos com a professora titular de Ciências. A 

seguir, foi pensado que subtemas seriam interessantes para se desenvolver com os alunos por 

meio do blog e escolhemos: sistema reprodutor masculino e feminino, fecundação, 

menstruação, gravidez, métodos anticoncepcionais e doenças sexualmente transmissíveis. 

Foram escolhidos estes subtemas, mas, antes de torná-los totalmente impositivos como uma 

primeira atividade questionou-se junto aos alunos quais eram suas dúvidas relacionadas ao 

tema. Será melhor explicitado isso ao descrever o uso do blog com os alunos. Foi realizada 

uma pesquisa por meio do Google de quais sites tratavam destes subtemas. A seguir, foi 

planejado como seriam as atividades relacionadas a estes subtemas e a estes sites.  

 

O blog foi construído por meio do provedor Blogger do Google
48

. Este provedor foi 

escolhido por permitir o uso de muitas ferramentas e inclusão típicas na elaboração de blogs. 

O provedor foi escolhido também, pois permite “comunicação” com as ferramentas do Gmail  

Google Doc, e outras ferramentas tecnológicas que foram usados na elaboração das 

atividades. Para criação do blog foi necessário ter uma conta de Google. Caso não possuísse 

esta conta, o próprio site do Blogger permitiria a criação de uma conta Google.  

 

Após a criação da conta de e-mail é possível iniciar a criação do blog. O provedor 

possibilita um passo a passo de elaboração do blog bastante simples para um usuário que 

tenha conhecimento básico de informática e internet49 aonde é possível criar o nome do blog, 

                                                 
47 O livro didático adotado pela escola e pela professora é do Projeto Araribá – Ciências 7ª série – Ed. Moderna 
48 É possível acessar o Blogger por meio do endereço http://www.blogspot.com  
49 Conhecimentos de editores de texto, planilhas e ser usuário de internet. 
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o endereço eletrônico, escolha de um modelo simples de blog e personalização do mesmo, 

conforme relacionado nos anexos F, G e H. Após a criação do blog, é possível começar a usá-

lo (Anexo I) e ser direcionado para uma página com abas de tarefas de gerenciamento do blog 

como:  

 

• edição de postagens (Anexo J);  

• edição dos comentários das postagens (Anexo K);  

• configurações de comentários, publicações, uso de e-mail, permissões de 

acesso e arquivamento de postagens (Anexo L);  

• configuração de exibição de anúncios (Anexo M);  

• estatísticas de postagens, visualizações, origem destas visualizações do blog e 

histórico das visualizações (Anexo N); 

• design do blog que permite a criação de links, inserção de imagens, inserção de 

enquetes, códigos html e outros (Anexo O); 

• visualizar o blog propriamente construído (Anexo P). 

 

Na aba Design é aonde constrói-se o blog propriamente dito. Por meio da ferramenta 

adicionar um gadget é possível inserir postagens mais populares, estatísticas do blog, páginas, 

anúncios, seguidores do blog, páginas htm/javascript, caixa de pesquisa do Google, texto, 

imagem, apresentação de slides, barra de vídeo, enquete, lista de links, lista de qualquer 

assunto, feeds, reportagens do Google, marcadores, logotipo do Blogger, informações do 

perfil do criador do blog, arquivo do blog e cabeçalho de página, conforme relacionados nos 

anexos Q e R.  

Neste trabalho será descrito quais foram os gadgets inseridos no blog proposto para 

desenvolver a temática da sexualidade. Iniciou-se pela inserção do título do blog: Aprender 

Ciências – Sexualidade e subtítulo Blog de atividades dos alunos da 7ª série da E.M.E.F Profª 

Marili Dias
50 (explicando melhor quais são os objetivos do blog). Não foi promovido uma 

consulta para a escolha do nome entre os alunos. Foi escolhido pela própria professora da sala 

de informática para identificar que se tratava de um blog que trabalharia o conteúdo da 

disciplina de Ciências na área de sexualidade. A imagem dos dados amarelos representam 

                                                 
50 O endereço do blog desenvolvido com os alunos, Aprender Ciências – Sexualidade, encontra-se disponível no 
link: http://aprenderciencianaescola.blogspot.com/ 
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metaforicamente uma das características da sexualidade: a reprodução humana. A imagem foi 

coletada a partir do buscador de imagens do Google
51.  

 
 

Figura 7 - Página de inserção do título do blog 

 

 Um blog pode possuir links para acesso a outras páginas da internet. Essas páginas 

podem ser páginas de pesquisas, de pesquisadores, páginas de acesso a vídeos, imagens ou 

outros ainda. Essa ferramenta de criação de links, acessível por meio do gadget links,  permite 

que o elaborador ou construtor de um blog, selecione os links anteriormente e torne o acesso 

disponível posteriormente. No caso de elaboração de um blog para fins educativos, e mais 

especificamente, para o uso com alunos dentro de uma escola, pretendeu-se construir um blog 

com links sobre o tema estudado por eles (a sexualidade), dispondo esses links como materiais 

de consulta. 

 

A inserção do gadget links foi escolhida porque facilita a inserção de links de uma só 

vez ou sempre que for necessário retirar ou acrescentar algum link. É uma ferramenta simples 

aonde pode-se colocar o nome do link e depois o endereço eletrônico. Permite também que 

possa alterar a disposição dos links seguindo uma ordem alfabética ou outra ordem que julgar 

melhor. Neste blog, a ordem seguida foi o do uso dos links, ou seja, iniciei do primeiro 

subtema a ser desenvolvido com os alunos (aparelho reprodutor masculino e feminino), 

depois o segundo (fecundação) até o último (doenças sexualmente transmissíveis). O processo 

                                                 
51 Imagem disponível no site: http://4.bp.blogspot.com/_Mwo_x_4iZi4/TI6Ce0FcvOI/AAAAAAAAAcY/_ 
fHh3i6K5BA/S870-R/reprodu% 
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de pesquisa dos links de textos, vídeos e áudios foi realizado pelo Google, tomando-se muito 

cuidado para observar se os mesmos traziam informações científicas verdadeiras e se eram de 

sites com linguagem adequadas para o público adolescente. Os diferentes gêneros (textos, 

textos com imagens, vídeos, áudio, histórias em quadrinhos e tutoriais) foram escolhidos para 

possibilitar aos alunos o contato com diferentes mídias e gêneros textuais. Esses gêneros 

também foram propositadamente tornados disponíveis como material de consulta aos alunos 

para que o mesmos se familiarizassem com os mesmos, pois seriam instigados a produzi-los. 

Ou seja, os alunos produziriam textos, textos com imagens, vídeos e até mesmo uma história 

em quadrinhos. A seguir, encontra-se a figura da página de criação dos links.  

 

 

 

Figura 8 - Página criação de lista de links de leitura e vídeos indicados 

 

O título deste bloco de links é Lista de leituras e vídeos indicados. A seguir é feito um 

relato sobre estes links relacionados aos subtemas: 

 

• Sistema reprodutor feminino e masculino. Os primeiros links tratam-se de 

páginas de textos e imagens sobre o aparelho reprodutor masculino e feminino 

do site Infoescola, no conteúdo de Biologia, e dois vídeos didáticos sobre o 

corpo humano disponível no site Youtube com enfoque sobre o aparelho 

reprodutor masculino e feminino (Anexos S, T, U, V).  

• Fecundação. O link de uma animação disponível no site Youtube sobre a 

fecundação (Anexo W).   



  111 

• Menstruação. Ao tratar do subtema da menstrução foi disponibilizado uma 

página de textos e imagens do site da UNIFESP. (Anexo Y) 

• Gravidez. Está disponível um link de página de texto com imagens sobre a 

gravidez na adolescência do site Infoescola. Estão disponíveis um link de um 

áudio e uma imagem da gestação semana a semana (Anexos Z, AA, BB) Estão 

disponíveis dois vídeos do Youtube – um deles trata-se do desenvolvimento do 

feto e o outro mostra como acontece um parto normal (Anexo X e CC). Este 

último vídeo, embora seja um vídeo demonstrativo e promocional de um 

serviço de gravação de nascimentos, é bastante didático ao mostrar como 

ocorre um parto normal.   

• Métodos anticoncepcionais. Para tratar deste subtema está disponível um link 

de uma página de texto e imagens de um site chamado Anatomia e Fisiologia 

Humana de uma professora de Biologia, conforme mostra anexo DD. 

• Doenças sexualmente transmissíveis (DST). Estão disponíveis dois links sobre 

o subtema. Um deles é do site de Doenças Sexualmente Transmissíveis 

disponibilizado por um médico urologista, que dispõe de um menu de 

informações de cada doença sexualmente conhecida que podem ser facilmente 

acessadas. O segundo é um link de uma história em quadrinhos (HQ) 

produzido pela UNESCO e MEC que trata desta temática por meio de histórias 

entre adolescentes (Anexos EE, FF). 

• Tutorial sobre sexualidade. Este tutorial foi criado por uma equipe de um 

laboratório de ensino a distância da UNIFESP. Este link esteve disponível aos 

alunos por ser mais uma modalidade midiática e que tratava de todos os 

subtemas já trabalhados (Anexo GG). 

 

Percebe-se como é difícil a tarefa do professor em selecionar sites confiáveis para que 

possa desenvolver um trabalho com os alunos.  

 

O segundo gadget utilizado no blog também foi a inserção de outro bloco de links. 

Este bloco de links foi chamado de Atividades. Estes links não foram coletados na internet 

mas, criados por meio do Google Docs. Essa ferramenta do Google permite a criação de 

arquivos como documentos de texto, planilhas, documentos de apresentação, formulários 

(questionários de opiniãos, pesquisas, relatórios, etc) que podem ser disponibilizados online. 
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Além de ficarem disponíveis online estes documentos podem ser compartilhados na internet e 

disponíveis por meio de links. O objetivo de se usar esses arquivos foi o de elaborar 

instruções ou orientações para que os alunos realizassem as atividades. A seguir, encontra-se a 

página do bloco de links Atividades.  

 

 
 

Figura 9 - Página de criação de links de atividades 

 

Antes de descrever quais são as atividades é importante explicar como é o processo de 

criação de uma atividade por meio de um arquivo do Google Docs
52

. É necessário ter conta do 

Google (Anexo JJ). Ao acessar esta ferramenta clica-se em Criar Novo. Podendo-se criar um 

arquivo de texto, uma planilha, um desenho, uma apresentação, um formulário e uma pasta 

conforme anexo KK. Foi escolhido criar arquivos de texto para a maioria das atividades 

(Anexo LL). Estes arquivos de texto possuem ferramentas similares aos editores de texto mais 

conhecidos. Após a criação da atividade, clica-se em Publicar na web (Anexo MM), aonde se 

gerará um link (Anexo NN) que poderá ser publicada na internet. Neste caso, a atividade será 

publicada no blog no bloco de links chamado de Atividades. Três atividades estão disponíveis 

por meio da criação de uma apresentação (Anexo OO) que também foi publicada na web por 

meio da geração de um link conforme anexos PP e QQ. Cada atividade será melhor detalhada 

quando for tratado o uso do blog dos alunos.  

 

                                                 
52 Para acessar o Google Docs é necessário digitar o site http://docs.google.com na barra de endereços do 
navegador de internet utilizado.  
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A terceira ferramenta utilizada no blog foi a criação de postagens elaboradas pela 

professora para que nos comentários das mesmas os alunos pudessem postar comentários, 

links de vídeos, história em quadrinhos e atividades. A primeira postagem trata-se de questões 

que pretendiam investigar quais eram as reflexões dos alunos acerca do tema estudado. A 

seguir, encontra-se as questões extraídas das postagens do blog.  

 

 
 

Figura 10 - 1ª postagem 

 

A segunda postagem foi realizada para orientar aos alunos a ler as instruções ou 

orientações das atividades 2, 3, 4 e 5, conforme mostra a imagem a seguir. As atividades serão 

melhor explicadas quando for tratado sobre o uso do blog pelos alunos.  Após, a realização 

das atividades 2, 3, 4 e 5, os alunos postaram a atividade final, produto final que foi um texto 

sobre as diferenças entre o sistema reprodutor feminino e masculino, conforme mostra a 

figura a seguir.  

 

 

 

Figura 11 - 2ª postagem 
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A terceira postagem foi realizada para orientar aos alunos a ler as instruções ou 

orientações das atividades 6 a 10, conforme mostra a imagem a seguir Após, a realização das 

atividades 6 a 10, os alunos postaram a atividade final, produto final que foi a cópia de uma 

discussão com questões já direcionadas pela professora sobre menstrução e tensão pré 

menstrual, conforme mostra a figura a seguir.  

 

 

 

Figura 12 - 3ª postagem 

 

A quarta postagem foi realizada para orientar aos alunos a ler as instruções ou 

orientações das atividades 11 a 13, conforme mostra a figura 13. Após, a realização das 

atividades 11 a 13, os alunos postaram a atividade final, produto final que é um texto sobre as 

diferenças entre o Jogo dos Espermatozóides e a fecundação real, conforme mostra a figura a 

seguir.  

 

 
 

Figura 13 - 4ª postagem 
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A quinta postagem foi realizada para orientar aos alunos a ler as instruções ou 

orientações das atividades 14 e 15. Após, a realização das atividades 14 e 15, os alunos 

postaram a atividade final, produto final que foi um texto sobre cinco métodos 

anticoncepcionais existentes, conforme mostra a figura a seguir.  

 

 

 

Figura 14 - 5ª postagem 

 

A sexta postagem foi realizada para orientar aos alunos a ler as instruções ou 

orientações das atividades 16 a 19, conforme mostra a figura 15. Após, a realização das 

atividades 16 a 19, os alunos postaram a atividade final, produto final que foi a produção de 

um vídeo sobre gravidez na adolescência no Windows Movie Maker e disponibilizado pelos 

alunos por meio de um link no Youtube.  

 

 
 

Figura 15- 6ª Postagem 
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A sétima postagem foi realizada para orientar aos alunos a ler as instruções ou 

orientações das atividades 20 a 22, conforme mostra a figura 16. Após, a realização das 

atividades 20 a 22, os alunos postaram a atividade final, produto final que foi um texto sobre 

as doenças sexualmente transmissíveis, indicando o link de onde foi realizada a pesquisa.  

 

 

 
 

Figura 16 - 7ª postagem 

 

A oitava postagem foi realizada para orientar aos alunos a lerem as instruções ou 

orientações das atividades 23 a 26, conforme mostra a figura 17. Após, a realização das 

atividades 23 a 26, os alunos postaram a atividade final, produto final que foi explicar o que 

acharam sobre a pesquisa que fizeram com os alunos da 6ª série sobre doenças sexualmente 

transmissíveis, as próprias conclusões sobre como se prevenir de doenças sexualmente 

transmissíveis e o link de uma história em quadrinhos sobre doenças sexualmente 

transmissíveis.  
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Figura 17 - 8ª postagem 

 

A nona postagem foi realizada para orientar aos alunos a ler as instruções ou 

orientações das atividade 27, conforme mostra a figura 18.  Após, a realização das atividades 
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27, os alunos postaram a atividade final, produto final que foi um texto ou relatório sobre as 

atividades realizadas.  

 

 

 
 

Figura 18 - 9ª postagem 

 

6.2 – O uso do blog pelos alunos 

 

Inicialmente foi pensado em trabalhar o blog com todos os alunos de duas salas de 

sétimas séries do Ensino Fundamental de oito anos. Estas salas se compõem por cerca de 35 

alunos cada uma. Mas, o blog em tal formato com apenas uma professora demandaria um 

tempo muito maior de pesquisa, a experimentação de trabalhar com mais blogs com estes 

mesmos alunos para que os alunos pudessem ter mais tempo de contato com a ferramenta, 

uma pessoa que pudesse auxiliar para ajudar na pesquisa com essa grande quantidade de 

alunos. Então, foram escolhidas duplas foco, um grupo de cerca de 10 alunos. Estes 

trabalhariam em duplas no uso do blog.  

 

Os alunos acessavam o blog Aprender Ciências - Sexualidade por meio do blog da 

escola53 (Anexos C, D e E). Em uma lista de links ao lado esquerdo no blog da escola 

intitulada Projeto Aprender Ciências – Sexualidade, os alunos clicavam e eram direcionados 

ao blog objeto de estudo neste trabalho.   

                                                 
53 O blog da escola está disponível no site http://www.marilidias.blogspot.com 
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Foi necessária a criação de conta no Google para todos os alunos envolvidos no uso do 

blog. A criação da conta no Google foi um pouco dificultada, pois a mesma exigia o uso de 

um número de celular para confirmação dos dados e nem todos os alunos o tinham.  A criação 

da conta no Google foi necessária, pois os alunos usariam alguns dos recursos do Google 

como o e-mail, chat e Google Docs. As atividades foram criadas em arquivos de texto do 

Google Docs. Antes de iniciar as atividades, as orientações eram lidas e explicadas para os 

alunos por meio de um projetor. Iniciou-se o uso do blog pedindo aos alunos que postassem 

na primeira postagem seus conhecimentos inciais sobre sexualidade (1ª postagem). A seguir, 

na atividade 2 foi sugerido que os alunos lessem e assistissem links sobre o aparelho 

reprodutor feminino e masculino (Anexos S, T, U e V). A partir disso foi orientado aos alunos 

que produzissem um texto no editor de texto do Word 2003 identificando as semelhanças e 

diferenças entre o sistema genital feminino e masculino. Este texto foi salvo no computador 

da escola. A seguir, foi solicitado aos alunos que abrissem o e-mail do Gmail, que clicassem 

no Google Docs, fazendo o Upload deste arquivo. Este arquivo foi tornado público pelos 

alunos e o link do mesmo foi postado na 2ª postagem elaborada pela professora. O Google 

Docs possibilita a criação de um link para que o arquivo. Na figura a seguir, observa-se isso.  

Todos estes passos foram feitos com o auxílio da professora.  

 

 
 

Figura 19 – Atividades 1 a 5.  
Disponível no link: 

https://docs.google.com/document/pub?id=1cgJgo8njxyh1K5idDYES6uMT91y9vlnOkflH6UL3t2U 
 

Nesta fase do trabalho. Nas atividades 6 a 10, ouvimos a música da Rita Lee Cor de 

Rosa Choque por meio de um vídeo no Youtube
54 e foi solicitado aos alunos que assistissem 

os vídeos e textos sobre menstruação e tensão pré menstrual disponíveis no blog conforme 

                                                 
54 Vídeo disponível no endereço http://www.youtube.com/watch?v=mvUMqM69dQU 
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anexo Y. A partir disso, os alunos realizaram um chat no próprio Gmail com algumas 

questões norteadoras que estão expostas na figura 20. As conversas foram copiadas e coladas 

nas postagens do blog. Creio que as conversas não foram muito produtivas. Não considerei 

uma ferramenta eficaz para produzir uma discussão, uma vez que os próprios alunos não tem 

o hábito de discutir determinadas temáticas nem dentro das salas de aulas comuns. Na figura a 

seguir, é possível observar quais foram os passos da atividade descrita anteriormente.  

 

 
 

Figura 20 – Atividades de 6 a 10 
Disponível no link: 

https://docs.google.com/document/pub?id=1EsxRfg70ECOjSMx7TQohWtKQT5aSa0z8_UPv4xtJapI 
 
 

Nas atividades 11 a 13, foi solicitado aos alunos que assistissem um vídeo de humor 

sobre a fecundação e jogassem o jogo “Corrida de Espermatozóides.” Neste jogo, o 

espermatozóide tem o objetivo de chegar ao óvulo e para isso tem que enfrentar alguns 

obstáculos que na verdade trata-se de alguns métodos anticoncepcionais. A seguir, foi 

solicitado aos alunos que escrevessem em uma postagem do blog uma comparação entre a 

fecundação na vida real e a que é mostrado no jogo conforme mostrado nas orientações das 

atividades da figura a seguir.  

 

 
 

Figura 21 – Atividades de 11 a 13 
Disponível no link: 

https://docs.google.com/document/pub?id=1ogTEv4Bnnj3GISJDLCOVu9xB0F3Eua9zbsyCApV3pq0 
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Nas atividades 14 e 15, foi solicitado aos alunos que assistissem vídeos e lessem 

artigos sobre o desenvolvimento do feto, parto normal, gravidez e métodos anticoncepcionais 

(Disponíveis nos anexos X, Z, AA, BB, CC e DD). A partir desta leitura e assistência aos 

vídeos os alunos deveriam pesquisar cinco métodos anticoncepcionais, torná-lo público por 

meio do Google Docs e postar o link
55

 do arquivo na postagem indicada pela professora nas 

postagens, que estão no item 6.1 deste trabalho. As orientações das atividades está na figura a 

seguir.  

 

 
 

Figura 22 – Atividades 14 e 15 
Disponível no link: 

https://docs.google.com/document/pub?id=173Ky2Bktof66GyljigW5bg1zKrVFTiT_2NbGWQ_xeY4 
 

 
Nas atividades 16 a 19, foi solicitado novamente que os alunos que assistissem vídeos 

e lessem artigos sobre o desenvolvimento do feto, parto normal, gravidez e métodos 

anticoncepcionais novamente (Disponíveis nos anexos X, Z, AA, BB, CC e DD). A partir 

desta leitura e assistência aos vídeos os alunos deveriam produzir um vídeo de pelo menos 

três minutos sobre prevenção de gravidez por meio do programa Windows Movie Maker. 

Após, a produção do vídeo conforme apontado na figura abaixo deveria-se postá-lo no 

Youtube. Quem tem conta no Google tem mais facilidade para postar o vídeo no Youtube e 

não precisa criar outra conta para isso.  

 
 

                                                 
55 A partir da postagem deste link, com o auxílio da professora, inseriu-se códigos html entre os links para 
visualizar no blog somente o nome do que se desejava postar, e não todo o endereço eletrônico, possibilitando ao 
visitante do blog clicar na postagem ou trabalho do aluno. Essa inserção de códigos html foi realizado com o 
auxílio do tutorial que está disponível no site http://www.icmc.usp.br/ensino/material/html/links.html 
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Figura 23 – Atividades de 16 a 19 
Disponível no link: 

https://docs.google.com/document/pub?id=1rMOcn2A_w9enACbFYCmMu0YWLfvqIX1zR2t5MSPqrAs 
 

Nas atividades 20 a 22, os alunos deveriam acessar os links sobre doenças sexualmente 

transmissíveis (DST) e a partir da leitura destes deveriam fazer uma pesquisa na internet no 

Google (não foi espeficado sites que deveriam pesquisar) sobre três doenças transmissíveis 

bastante conhecidas. Deveriam tornar o arquivo público por meio do Google Docs e 

disponbilizar o link do arquivo em postagem indicada pela professora no item 6.1. Desta vez, 

os alunos deveriam indicar em qual link ou em quais links encontraram as informações sobre 

as doenças sexualmente transmissíveis. Optou-se na produção das orientações das atividades 

por  mostrá-las em um arquivo de apresentação para que os alunos conhecessem a ferramenta 

de apresentação do Google Docs, conforme demonstram as três figuras seguintes (Figuras 24, 

25 e 26).  

 

 

 
Figura 24 – Atividade 20 
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Figura 25 – Atividade 21 

 

 
 

Figura 26 – Atividade 22 
As atividades de 20 a 22 estão disponíveis no link: 

https://docs.google.com/present/view?id=d537jnt_185c73p756d 
 
 

Nas atividades 23 a 26, os alunos deveriam elaborar um questionário coletivo com três 

questões sobre DST, buscando questionar junto aos alunos da 6ª série o que sabiam sobre o 

tema. Este questionário foi elaborado por meio da ferramenta formulário do Google Docs 

aonde é possível realizar questionários diversos (questionários de questões de múltipas 
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escolhas, de questões abertas, de itens optativos, etc), conforme anexo SS. Neste questionário, 

com três questões: uma questão demandava responder ou um sim ou um não; outra questão 

era de múltipla escolha e uma questão era aberta, exigindo a citação de exemplos. A pesquisa 

foi mais demonstrativa e foi realizada com apenas 15 alunos das 6ª séries. O formulário foi 

elaborado com todos dez alunos participantes desta pesquisa junto com a professora. Os 

alunos da 6ª série não foram identificados. Essa ferramenta formulário, após as respostas, 

permite ver os dados, ou seja, as respostas que foram coletadas (Conforme anexo TT). A 

partir destas respostas, a professora construiu um gráfico e discutiu com os alunos as 

respostas dadas pelos alunos das 6ª séries. A professora sugeriu conforme orientações 

demonstradas na figura abaixo que fosse construída uma história em quadrinhos no site 

http//:www.maquinadequadrinhos.com.br que explicasse um pouco aos alunos da 6ª séries o 

que seriam doenças sexualmente transmissíveis. Após a elaboração da HQ, os alunos por 

meio do site deveriam publicá-la e postar o link no blog.  

 

 
 

Figura 27 – Atividades 23 a 26 
Disponível no link: 

https://docs.google.com/document/pub?id=1gKm3IQZsyMVaPrgFi_EbYPx2KCANo3zI8jun3haU0n8 
 
 

Na atividade 27, os alunos deveriam elaborar um relatório das atividades 

desenvolvidas seguindo um roteiro elaborado pela professora: contendo introdução, recursos 

usados para realizar as atividades, desenvolvimento do trabalho e as conclusões, conforme 

demonstra a figura a seguir.  
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Figura 28 – Atividade 27 
Disponível no link: https://docs.google.com/document/pub?id=1m4ODCev4587vtb-

JZYz2JCVeN27SeQR3gX28UJPrDck 
 

 

Após todas as atividades foi realizada uma pesquisa de opinião com os alunos por 

meio da ferramenta formulário do Google Docs, conforme já indicado anteriormente. Essa 

pesquisa de opinião está nos anexos UU, VV, WW. Os resultados também estão no anexo 

YY, estando disponível o link com as respostas dos alunos.  
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Capítulo 7 – Resultados e discussão 

Vygotsky fez as seguintes questões em sua obra Pensamento e Linguagem: 

Que acontece no cérebro da criança aos conceitos científicos que lhe 
ensinam na escola? Qual é a relação entre a assimilação da informação e o 
desenvolvimento interno de um conceito científico na consciência das 
crianças? (VYGOTSKY, 1993) 
 

Estas questões constituem-se de base para inicar este capítulo. A partir destas questões 

busca-se discutir a elaboração do blog pela professora e o uso que os alunos fizeram por meio 

das atividades registradas pelos mesmos a partir do enfoque teórico dado a este trabalho. 

Como professora-participante-pesquisadora aplica-se estas questões ao trabalho realizado: “O 

que aconteceu nos cérebros dos adolescentes com os conceitos científicos que foram 

ensinados por meio do blog sobre sexualidade na escola? Qual é a relação entre a assimilação 

da informação e o desenvolvimento interno dos conceitos científicos desta temática nas 

consciências dos adolescentes?”  

Há que se destacar que “não é fácil fazer a relação teoria/dados empíricos, 

principalmente na análise de uma aula [ou de várias aulas], que é um fenômeno bastante 

complexo.” (CARVALHO, 2006). Carvalho comenta outra dificuldade, que é importante 

salientar, que os educadores e alunos encontram com relação ao trabalho desenvolvido em 

sala de aula: 

temos de tomar consciência da dificuldade de construção do 
conhecimento pelos alunos e da lentidão com que se processam as 
mudanças dos conhecimentos espontâneos para os científicos, das 
idas e vindas tanto da participação dos alunos como a dos professores 
(CARVALHO, 2006). 

 

Portanto, o processo de produção do blog e o uso do mesmo pelos alunos foi um 

trabalho lento, com avanços e retrocessos. O processo de produção do blog foi descrito em 

capítulo posterior. A formação da professora e o contexto de trabalho da professora 

favoreceram a elaboração deste blog. A produção de blogs não dispensa conhecimentos 

básicos de informática por parte do professor. No caso deste trabalho, o uso dos blogs foi 

associado a outras tecnologias como o e-mail, Google Docs, Youtube, HQ digitais online. A 
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trajetória de formação da professora pôde auxiliar a compreender o processo de produção do 

blog utilizando estas tecnologias.  

Mas, há que se destacar que após as descrições da elaboração e uso do blog este 

capítulo abordará os resultados e análise a partir do enfoque teórico dado neste trabalho.  

É importante salientar, conforme abordado em capítulos posteriores, o uso de blogs 

como um instrumento, uma “ferramenta cultural” (WERTSCH, 2008) importante para uso 

pedagógico, a partir de pesquisas realizadas por pesquisadores no Brasil e em Portugal. A 

partir destas pesquisas, e do estudo de referenciais teóricos socioculturais buscou-se elaborar 

um blog que pudesse ser aplicado a alunos de uma escola da rede pública do município de São 

Paulo. O blog tinha objetivos definidos: estudar o tema da sexualidade dentro de um enfoque 

interdisciplinar. A proposta do blog enfoca o tema sexualidade que normalmente é trabalhado 

nas escolas nas aulas de Ciências, mas trata-se de um tema interdisciplinar. Nos PCN do 

Ensino Fundamental do ciclo II encontramos os seguintes comentários sobre a temática: “a 

sexualidade tem grande importância no desenvolvimento e na vida psíquica das pessoas, pois, 

além da sua potencialidade reprodutiva, relaciona-se com a busca do prazer, necessidade 

fundamental das pessoas.” 

 

A abordagem de projetos de trabalho que foi escolhida para ser utilizada nesta 

pesquisa como modelo de elaboração do blog prevê que os alunos sejam os protagonistas em 

seu processo de ensino aprendizagem e, portanto os mesmos podem utilizar de diferentes 

estratégias para participar do planejamento de sua própria aprendizagem (HERNÁNDEZ, 

2008). Nesta pesquisa, o percurso escolhido, foi o tema da sexualidade. Um tema que integra 

várias disciplinas. Foi um percurso conduzido pelo professor, para que os mesmos de modo 

cooperativo (no caso deste trabalho, houve cooperação entre as duplas, e em alguns momentos 

algumas duplas auxiliaram outras) consiguissem desenvolver o tema (HERNÁNDEZ, 2008).  

 

As postagens dos alunos no blog representam todo o percurso do projeto de trabalho, 

ou seja, trata-se de um portifólio virtual (um registro virtual ou online) do desenvolvimento 

do projeto de trabalho desenvolvido no blog com os alunos envolvidos. A partir deste 

portifólio virtual é possível fazer reflexões e avaliações sobre o desenvolvimento das 

atividades realizadas, bem como a elaboração das atividades realizadas pela própria 

professora (HERNÁNDEZ, 2000).  
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Portanto, a proposta de trabalho com projetos possibilita aos alunos, analisar os 

problemas, as situações e os conhecimentos dentro de um contexto e em sua totalidade, 

utilizando, para isso, os conhecimentos presentes nas disciplinas e sua experiência 

sociocultural. 

 

 A idéia de criação do blog embasou-se em um ensino através de projetos de trabalho, 

ou seja, enfatizar o aspecto globalizador buscando à resolução de problemas significativos. 

Cabe ao educador levantar situações problematizadoras, introduzindo novas orientações e 

sempre propiciando descobertas de novos caminhos, norteando os alunos à compreensão dos 

significados, onde são possibilitados a fazer análise global da realidade. O objetivo disso é 

fazer com que os educandos constituam os seus próprios procedimentos. Os alunos 

apreendem o conceito de projeto para dar vida às suas idéias. 

 

 Embora, o blog estivesse baseado em conteúdos que normalmente são desenvolvidas 

nas aulas de Ciências, as leituras e atividades propostas tinham caráter interdisciplinar e 

abrangia conteúdos de outras disciplinas, especialmente Língua Portuguesa e Matemática, 

pois o mesmo envolvia muito leitura e produções de textos e análise de um gráfico, por 

exemplo. Em uma ferramenta tecnológica como o blog não é possível definir claramente o 

que seria o conteúdo de uma displina ou de outra, especialmente este que indicava uma série 

de materiais de consultas para os alunos por meio dos links.  

O uso do blog pelos alunos também foi descrito em um capítulo anterior. Foram 

escolhidos dez alunos, a maioria deles trabalharam em duplas. Havia a dupla J. e E. (duas 

meninas), a dupla M. e K. (um menino e uma menina), a dupla L. e T. (dois alunos), a dupla 

W. e A. (um menino e uma menina), o aluno J. e a dupla I. e F. (duas alunas)56.  

 Conforme as definições de Veras e Leão (2007) a respeito dos elementos estruturais de 

uma WebQuest, foram utilizados para a construção do blog os seguintes elementos: 

 

                                                 
56 Como professora orientadora de informática educativa neste período, orientava aos alunos como uma regra ou 
combinado no início do período letivo a escolherem seus colegas para formarem as duplas. Estas duplas, 
geralmente, permaneciam as mesmas, utilizando preferencialmente os mesmos computadores. As salas de 
informática, nas EMEF da Prefeitura do Município de São Paulo tem em média 21 computadores, sendo 20 
computadores para uso dos alunos.  
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• recursos que foi a pesquisa direcionada na internet, ou seja a lista de links 

disponíveis para consulta; 

• processo que estava todo definido por meio dos links de atividades; 

• conclusão, tarefa, avaliação, ou seja, o produto final de trabalho, os trabalhos 

dos alunos nas postagens.  

 

Segundo Barato (2002) a produção de conhecimento depende de uma aprendizagem 

cooperativa (no caso desta pesquisa, os alunos trabalharam cooperativamente em duplas tanto 

para consultar os links indicados como para realizar atividades) e depende de acesso a 

informações atualizadas. Pôde-se observar que é possível que os alunos obtivessem 

informações atualizadas, embora nem tudo que está na internet seja atual. Buscou-se dispor 

esse acesso atualizado aos alunos.   

 
O uso da metodologia WebQuest é um desafio para os professores porque de forma 

isolada ou mesmo quando há colaboração com outros professores é necessário desenvolver a 

pesquisa e avaliar a informação encontrada, e em seguida tem de selecionar os recursos e 

disponibilizar online. E quando a informação disponível não é suficiente, existe a necessidade 

de construir páginas com a informação ausente. Na presente pesquisa houve a constante 

necessidade de repensar a explicitação e a organização pormenorizada das diferentes 

fases/etapas do trabalho. 

 

Com o uso da metodologia WebQuest, para os alunos observou-se um grande desafio  

com a familiarização da estrutura das páginas, com o acesso a informação disponível online, o 

desenvolvimento da capacidade de analisar e criticar a informação.  

 

Por meio da metodologia da WebQuest, adotada como modelo de elaboração do blog 

deste trabalho,  as tarefas foram propostas por meio das postagens do blog, e os processos ou 

procedimentos para se atingir as tarefas propostas eram indicadas por meio dos links chamado 

atividades no blog. Pôde-se observar que houve a necessidade por parte dos alunos analisarem 

as informações indicadas nos links para a sua concretização das tarefas e não uma simples 

cópia da informação fornecida (embora em alguns momentos, foi observado cópia e cola 

como discutiremos a seguir); um convite aos alunos a trabalharem cooperativamente em 

duplas, discutindo suas ideias, refletindo suas conclusões e isso implica que os mesmos 

possam manter um maior controle e participação sobre sua própria aprendizagem.  
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Segundo a classificação de Dodge (2003), clareza do processo, consideraria sob a 

ótica da professora como mestre, mas sob a ótica dos estudantes como iniciante. Explica-se o 

porquê desta definição. Porque embora os passos (processos ou procedimentos) estivessem 

bastante claros e fáceis de serem entendidos pela professora, não o foram tão fáceis de serem 

entendidos pelos alunos. Foi observado, que ficaram confusos. As atividades tiveram que 

serem lidas pela professora (e explicadas) junto com os alunos por meio de um projetor.  

As tarefas eram complexas, segundo a classificação de Dodge (2003) para esse grupo 

de alunos adolescentes, pois eles tinham ao mesmo tempo em se apropriar da linguagem 

tecnológica, científica, trabalhar cooperativamente em duplas, lidar com diferentes mídias e 

gêneros textuais (vídeos, áudios, textos escritos, jogos e animações). Neste blog, foram 

reunidas um conjunto de tarefas. Segundo a classificação de Dodge (2003), podemos citar 

tarefas criativas como a produção de vídeos e histórias em quadrinhos digitais; tarefas de 

compilação e de recontar como as que exigiam pesquisas sobre métodos anticoncepcionais, 

doenças sexualmente transmissíveis, relatório final; tarefas de construção de consenso como 

a elaboração da pesquisa de opinião feita pelos quinze alunos participantes da pesquisa 

aplicada aos alunos do 6º ano; tarefas de auto-conhecimento como a primeira tarefa que tinha 

como proposta saber a opinião dos alunos sobre a temática da sexualidade. 

 Komesu (2004), a partir de considerações de Bakhtin, considera o blog como 

gênero discursivo conhecido como diário aonde segundo a autora o escrevente pode expressar 

o que quiser por meio da escrita, imagem ou som. De fato, o blog possui essa característica. 

Como o autor pode escrever o que deseja, o blog construído possuía finalidades educativas: o 

de trabalhar o tema da sexualidade por meio da pesquisa em sites na internet, auxiliar os 

alunos a dominarem ou apropriarem-se de algumas ferramentas tecnológicas e a publicação 

ou exposição das atividades dos alunos. 

 

 Conforme já comentado neste trabalho, a leitura das atividades expostas no blog foi 

realizada juntamente com a professora por meio do uso de um projetor. Cada passo de 

realização das atividades foi acompanhado pela professora. Cada atividade sugeria que os 

alunos lessem, ouvissem ou assistissem algum vídeo sobre um subtema. Observou-se uma 

grande falta de concentração ou pouca disponibilidade dos alunos em ler os sites que exigiam 

leituras mais demoradas e concentradas.  A autora Santaella (2004) refere-se aos tipos de 

leitores de acordo com o contexto histórico. O leitor contemplativo é o leitor do livro 

impresso da era pré-industrial. O leitor movente é o leitor “filho” da Revolução industrial, é o 
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leitor de imagens e do mundo em movimento. O leitor imersivo é o leitor que surge dos 

espaços virtuais. A autora coloca ainda que esses leitores podem coexistir e que pode ocorrer 

um processo cumulativo desses leitores.  Conforme a autora, podemos compreender que este 

aluno pode tratar-se de um leitor imersivo. Para a autora um leitor imersivo, nasce no contexto 

das redes como a internet que possibilitam transmitir qualquer signo, imagem, vídeo, texto, 

publicidade e outros. Trata-se de um leitor que navega numa tela em um universo cheio de 

signos. É um leitor conectado por nós. É uma leitura que o mesmo leitor constrói e interage 

por meio desses nós. A autora destaca que a mudança de um tipo de leitor para outro envolve 

grandes transformações sensórias, perceptivas e cognitivas e consequentemente, 

transformações de sensibilidade. Mas, pode-se observar que este leitor, o leitor imersivo, 

também não é um leitor que concentra-se por muito tempo em um mesmo gênero textual.  

 

             Segundo a perspectiva de Bakhtin, o blog neste trabalho também sugere polifonia 

discursiva, pois ele possui uma lista de links, ou seja, em um mesmo espaço discursivo, no 

blog ocorre uma pluralidade de vozes, à medida que clica-se nestes links, tem-se acesso a 

diferentes discursos (MELO, 2004). 

 

Observou-se que os alunos pareceram mais concentrados na observação de vídeos que 

tratavam dos subtemas indicados.  A seguir será indicado como o que os alunos produziram a 

partir do blog elaborado pela professora, iniciando-se da atividade 1 a 5 aonde a partir da 

leitura de blogs e assistência de vídeos os alunos deveriam produzir um arquivo com imagens 

e publicá-lo no Google Docs. O tema do arquivo seria semelhanças e diferenças sobre o 

sistema genital feminino e o masculino. Nas outras atividades dos alunos não houve uma 

distinção entre qual era o conceito de diferença e o de semelhança. Se analisarmos, sob outro 

ponto de vista cabe uma crítica a atividade da própria professora, pois poderia ter-se proposto 

aos alunos somente a buscarem a informação das diferenças entre o sistema reprodutor 

feminino e o sistema reprodutor masculino. Mas, propor a atividade de  encontrar alguma 

semelhança entre os sistemas reprodutores femininos e masculinos talvez fosse porque no 

imaginário da professora algum aluno(a) ou alguma dupla percebesse que uma das principais 

semelhanças dos aparelhos reprodutores são as funções dos mesmos: a reprodução.  Nenhuma 

dupla encontrou alguma semelhança entre os sistemas ou aparelhos reprodutores femininos e 

masculinos. As alunas F. e I, da 7ª série (que formavam uma dupla) preferiram falar dessas 

diferenças a partir das imagens que retiraram da internet. Mas, não exploraram as diferenças a 

partir do próprio ponto de vista. 
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Figura 29  – Diferenças entre Sistema Reprodutor Masculino e feminino. Disponível no site: 
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=explorer&chrome=true&srcid=0BzF5WYxO2Y24NGVkMGJiZDgtODc4ZC00M

GQ4LWI5YWMtYjg5ZWYyYzg2NDY5 
 

 

Uma dupla não conseguiu completar a tarefa. Os alunos não apresentaram dificuldades 

em pesquisar o que foi solicitado, nem em fazer Upload do arquivo no Google Docs. O 

terceiro passo era o de postar o link no blog. Nesta parte do trabalho os alunos tiveram 

bastante dificuldade em fazê-lo. Há que se dizer que tudo aquilo era muito novo para eles.  

Nestas atividades nem é possível dizer que houve “domínio” destas “ferramentas culturais”, 

embora os alunos não apresentassem dificuldades em realizar a maioria dos passos elencados. 

E se não é possível afirmar que houve domínio no uso das “ferramentas culturais” 

tecnológicas, não é possível afirmar nestas atividades que os alunos se apropriaram neste 

momento, conforme conceituação de Wertsch, das “ferramentas culturais” apresentadas, pois 

os alunos foram auxiliados a utilizar as ferramentas pela própria professora.  

 

Os alunos J. e T também da 7ª preferiram inserir as imagens dos sistemas reprodutores 

feminino e masculino e explicar quais eram as diferenças em um texto a parte, conforme 

figura a seguir.   
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Figura 30 – Sistema reprodutor masculino e feminino   

Disponível no site https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=explorer&chrome=true&srcid=0B-
rr2EYiaXiuOTk3ZTNmNTgtYTMxMC00OGYwLWE3ZjItN2U4ZDA3NzFjZGM3 

 

 
Essa atividade de demonstrar em um arquivo as semelhanças e diferenças entre o 

sistema genital feminino e o masculino ilustram a fase de formação de conceitos chamada por 

Vygotsky chamada de pseudoconceito, ou seja, os alunos foram capazes de agrupar as  

diferenças do sistema reprodutor masculino e do sistema reprodutor feminino.  Houve a 

necessidade dos alunos de utilizarem certo grau de generalização e sistematização (diferenciar 

as características sexuais masculinas e femininas), mediados por outros conceitos (por 

exemplo, feminino e masculino). Essa prática pode tratar-se da passagem da formação dos 

conceitos espontâneos para o início da formação de conceitos científicos, pois a formação dos 

conceitos científicos, além de exigir um ambiente escolar formal, exige a mediação de outros 

conceitos, sistematização e generalização (VYGOTSKY, 1993). 

 

Nestas atividades de 1 a 5 podemos observar o conceito de “enunciado” (BAKHTIN, 

1997).  Nota-se a existência de um enunciado pois existe um significado compartilhado pelos 

atores sociais envolvidos (professora e alunos participantes da pesquisa) dentro do mesmo 

contexto social, a sala de aula, desenvolvido pelo blog no período da pesquisa. O enunciado 

demanda um diálogo. E neste caso, ocorre um diálogo entre professora e alunos. A professora 
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propõe orientações para que os alunos realizem determinadas atividades e estes respondem, 

desenvolvendo as etapas (as atividades) culminando em um trabalho final, postado por meio 

de um arquivo com um texto e imagens.” Nota-se que o diálogo ocorre de forma escrita 

conforme registrado no blog, mas também de forma oral. 

 

Nas atividades de 6 a 10 os alunos deveriam ouvir a música Cor de Rosa Choque da 

Rita Lee e a partir de um roteiro discutir sobre menstruação no chat do próprio Gmail. 

Observou-se que a maioria das respostas foram retiradas de um mesmo site e a principal 

resposta a respeito do porque as mulheres menstruam foram:  

 
Desde o início da puberdade, o corpo feminino sofre algumas modificações, 
isto é, se preparar para uma possível geração de um feto, sendo este o 
grande trunfo feminino que os homens não têm a chance. A menstruação 
pode ser considerada como uma faxina interna do organismo da mulher que 
é realizada todos os meses pelo sistema reprodutor feminino. Mensalmente 
o corpo da mulher produz óvulos para serem fecundados, onde a partir da 
primeira menstruação já [pode] ocorrer riscos de gravidez, sendo que 
quando não há a fecundação com este óvulo produzido, o mesmo envelhece 
e amadurece e assim não oferece a possibilidade de fecundação, assim são 
defecados através da menstruação. 
 

 
 Outras conversas não referiam ao tema solicitado ou, infelizmente, tratavam-se de 

xingamentos que foram retirados do blog pela professora. Certamente, neste momento percebi 

que os alunos entendem o chat como uma ferramenta cultural, mas uma ferramenta cultural 

que serve para ser utilizada como momento de desconstração, diversão e até mesmo para 

tratar outros de modo incoveniente. Mas, Marcushi e Santos (2000), sob a perspectiva 

bakhtiniana consideram os chats como instauradores de uma nova arquitetura lingüística que 

reorganiza os elementos verbais, visuais e auditivos, fazendo-os ocupar um espaço específico 

e relevante dentro da montagem geral desta reconfiguração semiótica. Infelizmemente, estes 

elementos não podem ser observados nas postagens do blog
57 e somente na conversa que 

realizaram no chat do Gmail, aonde utilizaram escrita e os emoticons
58

. Outro ponto que serve 

de reflexão ao papel de professora nesta atividade era o de intervenção, ou seja, ter 

                                                 
57 Os comentários realizados no chat do Gmail que foram copiados e posteriormente colados em postagens no 
blog estão disponíveis no seguinte link:  
http://www.blogger.com/comment.g?blogID=148405784903288056&postID=3991773495237212923 
58 Emoticons são forma de comunicação paralinguística, um emoticon, palavra derivada da junção dos seguintes 
termos em inglês: emotion (emoção) + icon (ícone) (em alguns casos chamado smiley) é uma seqüência de 
caracteres tipográficos, tais como: :), ou ^-^ e :-); ou, também, uma imagem (usualmente, pequena), que traduz 
ou quer transmitir o estado psicológico, emotivo, de quem os emprega, por meio de ícones ilustrativos de uma 
expressão facial. Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Emoticon 
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participado do chat, podendo conduzir ou orientar a discussão dos alunos a temática que 

deveria ser abordada, no caso sobre a menstrução (mostrar como se usa a ferramenta cultural 

com outros objetivos: a de discutir o tema solicitado). A partir da prática da professora (a 

intervenção) no desenvolvimento real consolidado deles (o uso do chat, eles já sabem usá-lo), 

a mesma poderia ter estimulado estes alunos a atingir um desenvolvimento potencial. Entre o 

desenvolvimento real e potencial para Vygotsky, existe a zona de desenvolvimento proximal 

(VYGOTSKY, 1993).  

 

 Nas atividades 11 ao 13, os alunos deveriam assistir um vídeo de humor sobre a 

fecundação e jogar o um jogo chamado Jogo dos Espermatozóides. Após isso, deveriam fazer 

uma comparação com o jogo com a fecundação na vida real. As alunas J. e E, em duplas 

chegaram a seguinte conclusão:  

 

O vídeo e o jogo são legais, pois mostra um pouquinho de como a mulher 
engravida, são meio infantis, mas a gente entende. Pelo que nós vimos no 
jogo e no vídeo parece mais uma briga entre os espermatozóides para 
chegar ao ponto onde querem. É engraçado.  

 
O aluno W. e a aluna A. entenderam o seguinte:  

 

Os espermatozóides têm que fazer uma corrida para ver quem vai nascer se 
descuidar morre e não nasce os espermatozóides tem que passar por várias 
partes do corpo até nascer sem encostar-se a vírus, doenças, etc. O primeiro 
óvulo a chegar nasce. Então o jogo e o vídeo tenta mostrar como é na vida 
real. E também fala sobre o corpo da mulher. 

 

Os alunos J. e T não compreenderam muito bem do que se tratavam os obstáculos do 

jogo, e para os mesmos, os obstáculos não se tratavam de anticoncepcionais que os 

espermatozóides encontravam em seu caminho até a chegada ao óvulo. Não conseguiram 

relacionar o processo de fecundação real com a animação, ou seja, o jogo. Podemos perceber 

a partir de seus comentários que conseguem distinguir a diferença entre o real e uma 

animação (o jogo), mas que neste caso não conseguiram perceber qualquer relação entre 

obstáculos do jogo com a vida real. Pode-se observar que os alunos tem opiniões diferentes e 

não compreenderam quais eram alguns dos elementos dos jogos. Podemos observar a partir 

deste comentário que os adolescentes não abandonam completamente as formas de 

pensamento mais primitivas (sincréticas e por complexos). A formação de verdadeiros 



  136 

conceitos é gradual. O processo de formação sistematização nos adolescentes também é 

gradual. Tiveram o seguinte entendimento: 

A comparação é que eles sempre passam por obstáculos e muitos morrem 
pelo caminho é só um chega até o final.. é mostra um pouco como a mulher 
engravida. Mas também não é bem assim na vida real. Não tem isso tudo de 
obstáculos e não tem essas animações é essas dificuldades para chegar até o 
final. 

 

As alunas I. e F chegaram a conclusão importante, mostrando que o jogo trata de uma 

representação do que acontece na vida real:  

Na fecundação o espermatozóide é super pequeno, tão pequeno que parece 
ser invisível. O jogo e a fecundação na vida real são bastante parecidos. A 
diferença é que no jogo podemos ver o espermatozóide e na fecundação em 
vida real não conseguimos vê-lo. É muito parecido porque o 
espermatozóide tanto no jogo quanto na vida real tem como objetivo chegar 
ao útero, às trompas e principalmente ao óvulo. 

O mais parecido é que no jogo os espermatozóides vão morrendo no meio 
do caminho e normalmente um só consegue alcançar seu objetivo e isso 
acontece na fecundação. 

E uma coisa muito importante que o jogo nos ensina é que mesmo usando 
anticoncepcionais há possibilidades de engravidar.  

Em minha opinião saber isso é muito importante e muito legal também, eu 
gostei e aprendi muito também. 

 

Neste último comentário pode-se observar que a ferramenta cultural, o jogo, pode ser 

percebida como um elemento que facilitou o entendimento, a compreensão do processo de 

fecundação, bucando atingir o desenvolvimento potencial dos alunos. As alunas 

compreenderam que os espermatozóides não visíveis “a olho nú”, que mesmo utilizando 

métodos anticoncepcionais existe a possibilidade de gravidez e que somente um 

espermatozóide consegue “alcançar seu objetivo e [com] isso acontece a fecundação”. Pode-

se notar que a animação, o jogo, foi uma ferramenta cultural que simulou a fecundação e no 

caso destas alunas foi bem-sucedida a relação que fizeram do jogo com a vida real. Nas 

postagens das conclusões dos alunos podemos observar uma “polifonia discursiva”, um 

"entrelaçamento de vozes", pois a maioria delas era realizada em duplas, vozes de dois alunos 

(BAKHTIN, 1997). Mas, em alguns casos o aluno escritor não se referia a dupla e sim 

somente a sua opinião individual, como no caso das alunas I. e F.  
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Podemos entender, segundo a perspectiva de Bakhtin, no caso das postagens dos 

alunos, que a comunicação escrita é uma forma de diálogo, pois apresenta discursos que 

podem constituir-se respostas a alguns questionamentos, como podem reafirmar, refutar, 

antecipar questionar questões, comparar, abrindo-se para choques ideológicos dependendo do 

contexto que os gerou.  

Nas atividades 14 e 15 os alunos deveriam ler e assistir vídeos sobre desenvolvimento 

do feto, parto normal, sites de gravidez e métodos anticoncecpcionais e a partir disso 

deveriam pesquisar cinco métodos anticoncepcionais existentes e elencar por meio de um 

arquivo do Google Docs editor de textos, ou seja, por meio do próprio Gmail, as 

características de cada um. Tornar o arquivo público e copiar o link do mesmo para ser 

postado no blog. Postar o link do arquivo no blog.  

Para Wertsch (2008) “a ação mediada habitua-se a ter simultaneamente múltiplos 

objetivos”. Até aqui ainda não paramos para discutir quais objetivos foram atingidos com o 

cumprimentos de todas estas atividades. Certamente, havia objetivos definidos por meio da 

investigação deste trabalho, mas a ação humana, os modos de mediação que envolvem a ação 

humana e que estão relacionados com contextos culturais, institucionais e históricos em que 

se passa a ação tem múltiplos objetivos, e nós educadores, alunos não temos controle deste 

processo. Nosso papel de professor-pesquisador-participante da pesquisa é buscar respostas 

para as questões iniciadas neste capítulo por Vygotsky, compreendendo que a ação humana é 

mediada por meio de ferramentas culturais, e que esta ação pode ter vários objetivos, e que 

nós educadores nem sempre temos controle sobre isso. Essa discussão é posta no trabalho 

neste momento, pois pretende-se comentar um dos objetivos das atividades 14 e 15.   

Nas pesquisas dos alunos L. e T, percebemos uma simples cópia e cola dos cinco 

métodos anticoncepcionais solicitados. A atividade também não sugeria um processo de 

reflexão sobre os mesmos e apenas uma coleta das informações na internet, mas tinha como 

objetivo que os alunos fizessem a coleta de informações dos cinco métodos anticoncepcionais 

por meio da internet e escrevessem sobre eles com “suas próprias palavras.” O que observa-se 

na atividade do aluno L. e T. é o grau de de organização e sistematização. Com relação ao uso 

das ferramentas, o Google Docs e a postagem do link do arquivo no blog, observou-se um 

processo de domínio das memas, conforme conceituação de Wertsch. Mas, ficou a questão 

será que os alunos se apropriaram destas ferramentas, e as utilizariam em outros contextos 

sociais, como propôs Wertsch? 
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 Figura 31 – Pesquisa de métodos anticoncepcionais  
Disponível no link:  

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=explorer&chrome=true&srcid=0Bw5X8DSBZLiiMjVmZmZlZWQtMTc4Ni00Yj
Y3LTg4OWMtNDhjMjJmNTY2OWEz&hl=en 

O aluno W.  também realizou um proceso de pesquisa semelhante aos dos alunos 

anteriores conforme observa-se em seu arquivo: 

 

Figura 32 - Métodos anticoncepcionais  Disponível no link: 
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=explorer&chrome=true&srcid=0BwyyKleIsPinZmRiODUzN2MtY2FlMy00ZDA2

LWFjN2YtNDljYjU4ZmQ3YmNj 
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 O que observa-se na atividade do aluno W., que neste dia não foi auxiliado por sua 

companheira A., é o grau de de organização (embora também tenha realizado cópia e cola da 

internet das informações solicitadas). Ressalta-se nesta atividade que a proposta da professora 

era a de proporcionar aos alunos meios de sistematizarem, organizarem e generalizarem 

conceitos que são elementos básicos da transição da formação de conceitos espontâneos para 

formação de conceitos científicos (VYGOTSKY, 1993). 

 Não foi mostrado aos alunos aonde deveriam procurarar a informação, mas os sites e 

links indicados no blog os auxiliaram a encontrar a informação solicitada na atividade. Eles os 

utilizaram para isso. Para alunos que anteriormente sequer sabiam encontrar informações 

dentro de buscadores como o Google, isso já foi um grande avanço, demonstrando também 

que a pesquisa orientada por meio do blog, sob a concepção da metodologia WebQuest 

auxiliou-os na busca do material solicitado.  

Nas atividades 16 a 19 os alunos deveriam produzir vídeos no Windows Movie Maker 

incentivando aos jovens a se prevenir com relação a gravidez na adolescência. Sugeri que os 

alunos deveriam utilizar imagem e frases, mas que antes pensassem em um roteiro a seguir. 

Os vídeos de modo geral eram bem parecidos com as criações das frases ou bordões que os 

mesmos ouvem em televisão, livros didáticos, podendo-se observar os discursos que 

influenciaram a escrita e imagens utilizadas nos vídeos dos alunos. Podendo-se observar que 

foram estes os “gêneros discursivos” que influenciaram as criações das frases dos vídeos dos 

alunos. As alunas I e F. foram mais originais em criar um roteiro sobre o que acontece com 

uma adolescente quando a mesmas fica grávida, destacando de modo subjetivo o sofrimento e 

os prejuízos que a mesma pode ter por ser uma adolescente grávida e consequentemente mãe 

muito jobem. Todos os vídeos podem ser acessados por meio das postagens que estão neste 

link http://www.blogger.com/comment.g?blogID=148405784903288056&postID=731520389 

3637050027.  

 Nas atividades 20 a 22 os alunos deveriam pesquisar doenças sexualmente 

transmissíveis sobre sífilis, AIDS, Hepatite B, candidíase, gonorréia e HPV. As duplas 

copiaram e colaram as informações solicitadas na atividade da internet e postaram no próprio 

blog, citando o site da onde encontraram a informação. As respostas dos alunos podem ser 

visualizadas no seguinte link http://www.blogger.com/comment.g?blogID=1484057849032 

88056& postID=3895143492112991117. 
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 Nesta atividade, é possível afirmar que os alunos dominavam somente a ferramenta 

cultural pois, sabiam utilizá-la de modo hábil. Mas, não foi possível identificar se atingiram o 

estágio de apropriação, aonde o agente tomou a ferramenta cultural para si e sabe utilizá-la em 

situações descontextualizadas, ou seja conseguem conseguem aplicar a ferramenta em outras 

situações socioculturais (WERTSCH, 2008). 

 Nas atividades 23 a 26 os alunos deveriam inicialmente elaborar um questionário 

coletivo (todas as duplas) com 3 questões sobre DST, buscando questionar junto aos alunos o 

que sabem sobre o tema. O questionário foi aplicado às 6ª séries. O questionário encontra-se 

no anexo SS e foi elaborado por todos, em conjunto. O questionário foi realizado na 

ferramenta formulário do Google Docs.  

 O trabalho cooperativo, na elaboração do questionário, sugeriu um trabalho 

envolvendo todos os participantes da pesquisa, os dez alunos, a professora, ou seja, pessoas 

com diferentes concepções, formações, permitiu a discussão e até mesmo conflitos 

produtivos, o que se espera quando se trabalho dentro de uma concepção de trabalho por 

projetos e coletivos.  

Após, a elaboração e aplicação do questionário, junto com os alunos produtores do 

questionário a professora analisou, discutiu com os alunos participantes da pesquisa o que os 

alunos desta série (6ª série) sabiam sobre o tema e construiu um gráfico e postou para que os 

alunos produzissem uma história em quadrinhos que explicasse o que era DST a estes alunos 

da séries. Antes de realizar a HQ os alunos participantes deste trabalho escreveram o que 

acharam da pesquisa feita com os alunos da 6ª série.  

A seguir os comentários conclusivos do aluno W. e a aluna A. sobre a pesquisa 

realizada com os alunos da 6ª série: 

Eu achei muito legal por que eu vi que a maioria não sabia o que é DST, a 
maioria só conhecia a AIDS. As formas de prevenção eles conheciam a 
camisinha. Outros colocaram que tinham que conhecer os parceiros antes de 
fazer sexo. 

Eu acho que quanto o homem o a mulher devia pergunta se ele está usando 
preservativo ou a mulher que tem vergonha de perguntar tomar 
anticoncepcionais, tomar direito nos horários certos ou usar a camisinha 
feminina.  
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As alunas J. e E. chegaram a seguinte conclusão a partir da pesquisa: 

Eu acho que apesar de muitos alunos falarem muito sobre sexo eles não 
sabem nada sobre esse assunto, e que deveria ter palestra na escola 
conscientizando os alunos de todas as séries sobre o que é DST e que mal 
pode trazer para nós (mas os próprios alunos das 8ª séries deveriam fazer as 
palestras, pelo menos para mostrar que aprendem alguma coisa na aula de 
ciência.) 
 
Para mim se prevenir contra DST é saber se o meu parceiro tem alguma 
doença; conhecer bem a pessoa que eu vou transar e usar preservativo. 

Essa pequena amostra de elaboração de pesquisa e análise dos dados coletados 

permitiu observar a participação ativa dos alunos, permitiu ser um instrumento de exploração 

da ferramenta tecnológica (a ferramenta formulário do Google Docs), a construção do 

conhecimento e de novas relações com os envolvidos na elaboração do questionário; 

possibiliou com que a professora tivesse um papel de professora parceira, facilitadora da 

aprendizagem ou uma provocadora cognitiva e após a análise destes dados, permitiu a 

elaboração de um meio de divulgar aos alunos da 6ª série o que eram as DST. As alunas J. e 

E. deram sugestão para que os próprios alunos dos 8º anos dessem palestras sobre DST, 

“como um modo de mostrar que aprenderam alguma coisa na aula de Ciência.” Nota-se nos 

discursos dos alunos que falar sobre prevenção, sobre sexo, sobre DST é ainda um tema que 

provoca vergonha entre os adolescentes. Como educadora, questionei-me se oralmente eles 

mesmos não se sentiriam constrangidos de comentar perante uma sala de aula, com todos os 

alunos presentes, que “sentem vergonha” de falar sobre o assunto.  

De modo coletivo, segundo os estágios de uso das ferramentas culturais desenvolvidos 

por Wetsch, os alunos demonstraram domínio no uso da ferramenta tecnológica para 

elaboração do questionário, formulário do Google Docs. O processo de elaboração das 

questões coletivamente foi muito produtivo. Observou-se que a elaboração deste questionário 

por meio desta ferramenta tecnológica foi um instrumento de mediação no qual os alunos 

puderam confrontar suas ideias e reflexões, interagir com o outro social, de se comunicar 

transformando conceitos, desenvolver-se individualmente, socioculturalmente, 

cientificamente, economicamente e politicamente. Certamente, não há como mensurar como 

esta mediação ocorreu com cada um destes alunos, em que grau e em que nível.  

Os outros comentários encontram-se disponíveis no link http://www.blogger.com/ 

comment.g?blogID=148405784903288056&postID=5890175727018083328 



  142 

  

  

  

 

 

Figura 33 – HQ sobre DST. Disponível no link: 
http://www.maquinadequadrinhos.com.br/HistoriaVisualizar.aspx?idHistoria=586837 
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Figura 34 – DST. Disponível no link: 
http://www.maquinadequadrinhos.com.br/HistoriaVisualizar.aspx?idHistoria=601494 

Ambas as HQ não estão completas, faltam elementos. Na primeira o autor, os alunos 

L. e T. não preocuparam-se muito nem mesmo em dar um título a história e um final coerente. 

A professora Vânia, professora de Ciências da escola, acabou tornando-se o anjinho que 

explicou qual era a dúvida dos personagens. Observa-se a falta de alguns quadrinhos que 

conectariam melhor a história. Deveria ter tido maior intervenção da parte da professora na 

elaboração da mesma. Uma HQ embora pareça um gênero textual simples, possui vários 

elementos que precisam ser desenvolvidos. Os alunos também queixaram-se da falta de 
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personagens e cenários para a elaboração da história, pois o site que utilizaram possui um 

pacote básico gratuito para quem deseja elaborar uma HQ. Esse pacote básico possui menos 

recursos. O aluno J. resolveu em sua HQ fazer uma brincadeira com a sigla DST e explicar ao 

menos o que ela significa. A intervenção da professora na elaboração da HQ teria sido 

bastante importante para que os alunos atingissem o desenvolvimento potencial. Nestas HQ é 

possível observar o desenvolvimento real dos alunos: desconhecimento de alguns elementos 

deste gênero, que parece fácil mas, não é tão simples. Deveria-se ter proposto atividades que 

pudessem familiarizar melhor os alunos com este gênero para que depois pudessem 

desenvolver uma HQ com a temática de doenças sexualmente transmissíveis. Notando-se a 

importância do educador em estimular a ZDP dos alunos. As outras HQ encontram-se 

disponíveis no link http://www.blogger.com/comment.g?blogID=148405784903288056&pos 

tID=5890175727018083328.  

Bakhtin (1997) entendia os gêneros discursivos primários como os gêneros simples do 

discurso, ou seja, aqueles que se apresentam em situações de comunicação natural e 

diretamente ligadas ao cotidiano social. Como exemplos de gêneros discursivos primários 

teríamos: as conversas entre os sujeitos no dia-a-dia, as cartas, diários, bilhetes, dentre outros.  

Para Bakthin os gêneros discursivos secundários seriam complexos, pois “aparecem em 

circunstâncias de uma comunicação cultural mais complexa e relativamente mais evoluída” 

(BAKTHIN, 1997). Como exemplos desses gêneros discursivos secundários teríamos: os 

discursos teatrais, literários, científicos, políticos e ideológicos. 

Podemos compreender uma HQ como um gênero discursivo secundário complexo, uma 

vez que trata-se de uma manifestação social produzida em condições sociais específicas. Os 

enunciados que constituem todas as linguagens, signos e demais elementos do gênero textual 

história em quadrinhos exigirão do sujeito uma série de conhecimentos prévios acerca do gênero 

discursivo em foco para que possa lê-la e construi-la, construindo sentido e, produzindo novos 

enunciados.  

Com relação ao domínio da ferramenta cultural HQ digital online, observou-se que os 

alunos não tiveram dificuldade em utilizar a ferramenta tecnológica disponível para a 

elaboração da HQ, mas tiveram dificuldade para desenvolver o tema solicitado por meio do  

gênero textual história em quadrinhos, contendo os elementos textuais próprios deste gênero. 

É possível afirmar que os alunos não dominar o uso do gênero textual HQ. A seguir, são 
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apresentados os relatórios individuais de dois alunos sobre o trabalho desenvolvido com o 

blog. A partir de um roteiro, conforme abordado no capítulo anterior, os alunos escreveram 

sobre o que aprenderam, quais foram os recursos que usaram e se já conheciam ou não alguns 

dos recursos que foram usados por meio do blog. O aluno J. foi bastante sintético no seu 

relatório e enfatizou a importância da criação do e-mail e da importância da informação sobre 

a sexualidade. O aluno W. foi mais descritivo: escreveu sobre as DST, sobre a elaboração do 

vídeo no Windows Movie Maker; sobre o uso do Gmail, o Google Docs, sobre a elaboração da 

HQ no site Máquina de Quadrinho da Turma da Mônica; sobre o upload no Google Docs e as 

postagens das atividades no blog. Este mesmo aluno escreveu desconhecer o uso do Windows 

Movie Maker e o uso do Google Docs. O relatório do aluno W. deixa-nos a dúvida se o aluno 

se apropriou ou exerceu o domínio sobre as ferramentas tecnológicas apontadas, pois seu 

relato comparando-se as orientações e postagens das atividades pareceu-nos bastante confuso.  

 

Figura 35 – Relatório do aluno J. Disponível no link: 
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=explorer&chrome=true&srcid=0B_R_EIj2w4wNMjA5MGU5OGItNDVmZC00O

TRhLTg5ZDEtNTU1ZTJlYTgyNzk1&hl=pt_BR 
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Figura 36 – Relatório do aluno W. Disponível no link: 
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=explorer&chrome=true&srcid=0BwyyKleIsPinYWI4Mzk5NTUtYzUxNC00MDZ

hLWFiNDEtZTkzOTliZDgzOGEx&hl=en 

Os relatórios estão disponíveis na postagem que está no link http://www.blogger. 

com/comment.g?blogID=148405784903288056&postID=3316029621932369617.  

Os textos que foram chamados de relatórios foram realizados contendo o enunciado da 

professora no roteiro de orientação. Com relação a apropriação das ferramentas tecnológicas, 

segundo a perspectiva de Wertsch, embora na pesquisa de opinião59 e nos relatórios, os alunos 

terem dito gostar de usar o blog, de ter e-mail, de fazer o vídeo e que aprenderam usar essas 

ferramentas, não foi possível considerar que se apropriaram de todas as ferramentas 

tecnológicas trabalhadas. Foi possível observar situações de domínio das ferramentas 

tecnológicas apresentadas e de uso do blog. Não foi possível saber ainda se em outros 

contextos conseguiriam utilizar as ferramentas tecnológicas. 

 

 

 

 

                                                 
59 Pesquisa de opinião disponível nos anexos: UU, VV, WW, YY.  
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Capítulo 8 – Considerações finais  

 Resgatando os objetivos deste trabalho que inicialmente foi o de discutir o uso das 

tecnologias de informação e comunicação (em especial, computadores) nas escolas, e em 

especial o uso de blogs na área de educação, observou-se que no Brasil apesar de 

apresentarem ferramentas de fácil uso ainda não são tão usados como ferramenta pedagógica.  

São pouco usadas devido a vários fatores como: desconhecimento do uso de 

computadores; desconhecimento das ferramentas tecnológicas por parte dos professores; 

subutilização dos computadores existentes nas escolas, “sucateamento” das salas de 

informática nas escolas, dentre outros. E quando são usadas, as tecnologias, como os blogs, 

por exemplo, são usados para apresentação de trabalhos feitos em escolas, ou são usados 

pelos professores como instrumentos de busca de informações especializadas. Gomes (2005) 

chamou estes usos de “recursos pedagógicos” ou “instrumentos didáticos.”  

 Observou-se que no ensino de Ciências a utilização de blogs como o que Gomes 

caracterizou (2005) de “estratégia educativa” ainda são pouco significativas.  

 Desta forma, para tornar o blog como uma ferramenta pedagógica para ser usada como 

“estratégia educativa” seria necessário que o mesmo fosse construído para que os alunos 

pudesssem participar, ou seja, que o mesmo fosse construído para que os alunos pudessem 

postar suas atividades, postar seus comentários, ser espaço de interação e cooperação entre 

estes mesmos alunos.    

 Para iniciar este trabalho, a proposta de elaboração de um blog que fosse utilizado 

como uma “estratégia educativa” foi necessário discutir o uso das tecnologias de informação e 

comunicação nas escolas, e em especial o uso de blogs na área de educação, e no ensino de 

Ciências por meio da exposição histórica do uso das TIC na educação, da conceituação das 

mesmas. Foi necessário pesquisar mapeamentos realizados sobre a utilização de blogs na área 

de educação e na área de ensino de Ciências e a seguir proceder uma pesquisa que buscou 

mapear a utilização de blogs no ensino de Ciências. Foi importante discutir o enfoque do 

ensino de Ciências no Brasil atualmente e a legislação educacional nesta área e na de 

Informática.  

 O ensino de Ciências encontra-se em uma “encruzilhada” aonde o mesmo continuará 

sendo aplicado disciplinarmente nas salas de aulas por meio dos livros didáticos, utilizando a 

tecnologia do giz e lousa ou encontrará um percurso evolutivo que perpassará por atividades 
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interdisciplinares como as realizadas em laboratórios, simulações, jogos, pesquisas na 

internet, buscando-se caminhar para a inserção das TIC aplicadas a área de educação. Castells 

(2001) observou que existe uma influência significante das tecnologias na vida das pessoas e 

na educação, provocando mudanças significativas na estrutura social e nas relações sociais. 

Mas, há de se afirmar que em determinadas realidades escolares, os únicos recursos 

tecnológicos disponíveis ao professores para desenvolverem um trabalho com seus alunos 

são: giz, lousa e livros didáticos. Certamente, é necessário discutir o ensino de Ciências, rever 

currículos, repensar metodologias, repensar a formação inicial de professores, repensar a 

formação continuada, estudar as tecnologias aplicadas ao ensino de Ciências, dentre outras 

medidas e soluções que precisam sererem tomadas.  Portanto, torna-se necessário repensar as 

bases epistemológicas e metodológicas da educação de modo geral, conforme afirma Araújo 

(2003): 

 

 "O desafio atual está em encontrar novos modelos de organização escolar 
que sejam compatíveis com os avanços nos campos da ciência e da cultura, 
procurando caminhos que tirem, afinal, o ensino escolar das amarras 
estabelecidas no século XIX" (ARAÚJO, 2003). 

 

 A partir desta discussão iniciou-se o processo de construção de um blog (feito pela 

professora também elaboradora deste trabalho, com os próprios alunos com quem atuava 

como professora de sala de Informática) com o objetivo de auxiliar aos mesmos a 

desenvolverem conceitos e conteúdos referentes ao ensino de Ciências no ensino Fundamental 

no ciclo II em uma escola pública. O eixo temático que seria desenvolvido pelo blog seria 

Sexualidade e Corpo Humano. Este trabalho foi bastante exaustivo e nem sempre foi possível 

definir se os alunos iniciaram a construção de um conceito científico (VYGOSTSKY, 1993) 

ou se dominaram ou se apropriaram dos conceitos e conteúdos desenvolvidos (WERTSCH, 

2008). 

 Para utilizar o blog para desenvolver a temática da Sexualidade desenvolveu-se 

atividades orientadoras das ações dos alunos, que inicialmente sugeriam que pesquisassem em 

links (vídeos, áudios, textos, imagens) na internet previamente selecionados pela professora as 

temáticas selecionadas para o trabalho e a seguir sugeria-se que os alunos produzissem tarefas 

que os colocavam em contato com outras ferramentas tecnológicas como por exemplo: e-mail, 

Google docs, HQ digital online, produção de vídeos no programa Windows Movie Maker e 

Youtube.   
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Como pôde-se observar no trabalho não foi possível identificar se os alunos se 

apropriaram da ferramentas tecnológica blog, pois não se observou-os usando-o em outros 

contextos sociais. A pesquisa de opinião indica que os alunos gostaram de usar o blog 

ferramentas e que gostariam de usá-lo em outras ocasiões. A maioria dos alunos escreveram 

que construíriam um blog sobre algum tema que os interessasse.  

 

Acreditando que a educação tem a responsabilidade de emancipar o sujeito social, 

enquanto que a tecnologia tem a atribuição de ampliar a capacidade de transformação e 

compartilhamento de conhecimento, este trabalho poderia contribuir, se realizado de modo 

contínuo para estas atribuições com os alunos.  

 

Este trabalho poderia ser continuado possibilitando aos alunos a construção de seus 

próprios blogs a partir de suas próprias hipóteses, sendo possível verificar o processo de 

apropriação desta ferramenta cultural. Esse trabalho certamente tomaria outros rumos, mas 

poderia ser muito enriquecedor, propor uma sequência didática em que os alunos 

construíssem suas hipóteses e seus próprios blogs, tendo que realizar suas próprias pesquisas 

de sites e sugerir, talvez,  atividades a outros alunos.   

 

 Não foi possível identificar se o grupo de alunos ao utilizarem o blog se apropriaram 

do uso das ferramentas tecnológicas envolvidas no uso com o blog(e-mail, Google Docs, HQ 

digital online, produção de vídeos no programa Windows Movie Maker e Youtube), por meio 

das postagens de seus trabalhos e links de produções de trabalhos. Foi possível observar que 

embora os alunos não tivessem tido o contato com essas ferramentas tecnológicas ainda assim 

conseguiram atingir as propostas de trabalhos. Demonstrando, segundo Wertsch (2008), “um 

[saber] utilizar de modo hábil uma ferramenta cultural”, ou seja, demonstraram domínio no 

uso da ferramenta cultural. Mostraram muito esforço e vontade em aprendê-las. 

 

Discutir a partir de pressupostos teóricos de autores como Vygostsky, Bakhtin 

Wertsch, a concepção de trabalho por projetos e a metodologia WebQuest, a elaboração, 

caracterização e uso de um blog com alunos de uma escola da rede pública da cidade de São 

Paulo não foi um processo fácil.  

 

As investigações de Vygostsky trouxe importantes contribuições a este trabalho por 

possibilitar a reflexão e ação do processo educativo em suas diferentes modalidades e em seus 
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diferentes níveis. Suas contribuições sobre o uso de tecnologias de informação e comunicação 

na educação formal permitiu aos alunos que dominassem as ferramentas tecnológicas 

propostas, buscando torná-los autônomos; permitindo que os auxiliassem a atingir seu 

desenvolvimento potencial; possibilitando que essas ferramentas tecnológicas fossem 

mediadoras de formação de conceitos científicos. 

 

Vygostsky também contribuiu a partir de suas investigações no processo de formação 

de conceitos. Anteriormente, a maior parte das teorias e métodos de educação acreditavam 

“que os conceitos científicos eram absorvidos de forma acabada por um processo de 

compreensão e assimilação” (VYGOTSKY, 1993). Para ele o desenvolvimento de conceitos, 

dos significado das palavras, pressupõe o desenvolvimento de muitas funções intelectuais e 

que “estes processos psicológicos complexos não podem ser dominados apenas através de 

uma aprendizagem inicial” e de “uma forma direta”, mas sim por meio de um processo 

educativo que tenha um alguém para intervir neste processo, alguém que possa conduzir o 

sujeito da sua condição de desenvolvimento real para uma condição de desenvolvimento 

potencial (VYGOTSKY, 1993). 

 

As investigações de Wertsch sobre as ações humanas mediadas por ferramentas 

culturais puderam contribuir neste trabalho por identificar que as ferramentas culturais  

tecnológicas usadas neste trabalho como o blog, e-mail, Google Docs, HQ digital online, 

produção de vídeos no programa Windows Movie Maker e Youtube puderam caracterizar-se 

por múltiplos objetivos, determinaram um ou mais caminhos de evolução de cada um dos 

alunos, possuem características materiais, podem ter relações de domínio ou apropriação com 

os agentes envolvidos (no caso os alunos). Com relação as ferramentas culturais que 

envolviam textos escritos, vídeos, áudios, imagens podemos destacar a relação dos agentes 

com essas ferramentas da mesma forma: podem caracterizar-se por múltiplos objetivos, 

determinam um  ou mais caminhos de evolução dos alunos, têm características materiais, 

podem ter relações de domínio ou apropriação com os agentes envolvidos (WERTSCH, 

2008). 

 

As investigações de Bakthin sugerem termos um “olhar mais atento” para os “gêneros 

discursivos” que foram desenvolvidos no blog. O próprio blog é considerado um deles, por 

exemplo. Foi utilizado chat, e-mail que também são considerados gêneros discursivos com 

características próprias. Mas, o próprio blog provoca um “polifonia discursiva" com sua lista 
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de links e postagens, ou seja, sua hipertextualidade. O blog possuía vários enunciados (os da 

professora por meio das atividades, os dos alunos por meio dos comentários e postagens das 

atividades), socialmente constituídos no espaço da sala de informática e no espaço virtual, o 

endereço do blog. 

 

O ambiente escolar não propicia, muitas vezes, facilidades em termos materiais, ou 

melhor em recursos materiais, como redes e computadores. A relação com autores como 

Vygostsky, Bakhtin e Wertsch, autores tão complexos, permitem iniciar o processo de análise 

(os relacionamentos ou diálogos) com a tecnologia proposta: a elaboração do blog por um 

professor atuante com os próprios alunos de uma rede pública. Esses relacionamentos dos 

autores com o uso desta tecnologia, o blog,  deveriam ter um aprofundamento contínuo.  

 

O blog constitui-se um trabalho importante no sentido das ferramentas culturais 

tecnológicas que um professor pode usar com seus alunos, mas como professora-pesquisadora 

percebi que essas ferramentas poderiam ser dispostas aos alunos em “doses homeopáticas”. A 

estrutura do blog demononstrou-se muito complexa com uma excessividade de links e de 

atividades para os alunos cumpririrem.  

 

É importante ressaltar que as tecnologias sempre se renovam, criam-se outras a partir 

das já existentes. O blog não é uma tecnologia nova, o uso de e-mail, Google Docs, ou até 

mesmo HQ digital online não são tecnolgias novas, mas o que observa-se que o uso delas 

ainda são novas dentro da escola pública e como educadora de escola pública é importante 

disseminar seu uso. Certamente, não usando a tecnologia pelos simples uso da mesma, mas 

com embasamento teórico, como professora-pesquisadora em formação permanente.  

 

Desta forma, este trabalho busca contribuir e discutir o uso das ferramentas 

tecnológicas na escola pública a partir de pressupostos teóricos como Vygostky, Bakhin e 

Wersch. Busca propor uma metodologia, que em um primeiro momento, não pretende ser a 

melhor escolha, nem a mesmo a mais correta, mas que pode vir a ser aprimorada, melhorada, 

aprofundada, como faz parte de qualquer processo de pesquisa.  

 

Conforme considera Geraldi, Messias e Guerra (2003) “[...] a importância de respeitar 

os saberes dos professores e das professoras produzidas em seu trabalho [...]”, seria muito útil 

que este trabalho pudesse chegar as escolas públicas, pois ele foi feito em um ambiente 
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escolar público. Que ele chegasse as mãos dos professores para que debatessem, criticassem, 

considerassem importante aplicar ou ainda a partir do mesmo ampliar o trabalho com seus 

alunos. Este trabalho constitui-se um processo de pesquisa conforme já salientado, mas de 

uma professora-pesquisadora atuante no ambiente escolar público. 

 

Geraldi, Messias e Guerra (2003) fazem as seguintes considerações:  

 

“A ação reflexiva é um processo que implica mais do que a busca de 
soluções lógicas e racionais  para os problemas, envolve intuição, emoção; 
não é um conjunto de técnicas que possa ser empacotado e ensinado aos 
professores. A busca do professor reflexivo é a busca do equilíbrio entre a 
reflexão e a rotina, entre o ato e o pensamento”. 
 

  

Portanto, ser um professor reflexivo é buscar um equilíbrio entre a ação e o 

pensamento, mas para isso é necessário ter conhecimentos teóricos para que se possa ter base 

para ter iniciar esse processo. Fala-se em iniciá-lo porque ele é contínuo. Como professora 

reflexiva, as questões apresentadas por Vygotsky, aplicadas ao meu cotidiano escolar, me 

inquietam: “ O que aconteceu no cérebro daqueles adolescentes com relação aos conceitos 

científicos que lhe foram ensinados por meio do blog?” ou “Qual foi a relação entre a 

assimilação da informação e o desenolvimento interno de um conceito científico na 

consciência destes adolescentes?” ou ainda: “Será que eles se apropriaram das ferramentas 

culturais apresentadas e conseguiriam aplicá-las em outros contextos de suas vidas 

cotidianas?”  

 

São questões que demonstram que o presente trabalho precisa continuar a ser 

desenvolvido, pois até o momento tivemos uma amostra de como os alunos conseguiram 

desenvolver suas atividades, demonstrando domínio no uso das ferramentas culturais 

tecnológicas, demonstrando ora pensamentos por pseudoconceitos, ora iniciando a formação 

de conceitos. Observou-se que a passagem dos conceitos espontâneos destes alunos para os 

conceitos científicos foi muito tênue. A utilização do gênero discursivo, blog também não foi 

algo simples para estes adolescentes. Este blog tinha uma proposta diferente (a metodologia 

WebQuest) e demandava uma leitura hipertextual o tempo todo. O blog exigiu a leitura e a 

produção de diferentes gêneros discursivos como os chats, textos escritos, imagens, vídeos, 

áudios, textos com imagens e história em quadrinhos.  
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 Embora, as tarefas fossem complexas eram possíveis de serem realizadas. A maioria 

dos alunos participantes da pesquisa realizaram as atividades. Alguns tiveram mais 

dificuldades em algumas atividades, outros em outras atividades, mas todos participaram. Não 

foi comentado anteriormente, mas estes alunos foram escolhidos porque tinham maior 

interesse em desenvolver atividades na sala de informática. Como trabalho com eles há pelo 

menos dois anos, como professora de Informática, já sabia quem eram os alunos mais 

interessados em participar da pesquisa, então convidei-os. Eles aceitaram.  

 

 Enfatiza-se que o desenvolvimento do trabalho com as TIC na educação não é 

facilitado pelos sistemas educacionais, pelos processos de formação de professores, pela falta 

de recursos ou pelo não saber utilizar os recursos ou ferramentas tecnológicas, mas se se 

busca um papel de educador reflexivo e provocador cognitivo dos seus educandos é 

necessário “lutar” para que esse processo seja revertido, ou seja, que o uso das TIC, como o 

blog por exemplo, faça parte das práticas educativas dos professores. O fato é que as TIC 

estão presentes no nosso cotidiano e a escola não pode “fingir” que ela não existe e que não 

pode ser usada no contexto escolar. 
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ANEXO A - Tabela da relação dos endereços eletrônicos dos blogs pesquisados de acordo 
com a disciplina 
 

Física http://www.clickmulher.com/dicas/ 
http://www.astropt.org/blog http://www.educacaofisicahoje.com.br/ 
http://poledancebrasil.com.br/ http://www.otreino.com.br/ 
http://valleu.blogspot.com/ Biologia 

http://blog.marcelodemiranda.com/ http://www.blogivest.blogspot.com/ 
http://www.blogivest.blogspot.com/ http://www.johnsonlin.com.br/ 
http://www.espacodaeducacao 
fisicaescolar.blogspot.com 

http://bioconhecer.blogspot.com/ 

http://eng-alimentos.blogspot.com/ http://comciencias.blogspot.com/ 
http://www.efeitoazaron.com/ http://deusnagaragem.ateus.net/ 
http://comciencias.blogspot.com/ http://www.danbio.net/ 
http://www.melhoramiga.com.br/ http://vaiquedepoiseuvou.blogspot.com/ 
http://profmiky.wordpress.com/ http://scienceblogs.com.br/brontossauros 
http://como-funcionam.blogspot.com/ http://fabiovelasco.com/ 
http://fabiovelasco.com/ http://ciencisagora.blogspot.com/ 
http://tephyperrone.blogspot.com/ http://aprendocriando.blogspot.com/ 
http://umpouquinhodemimnaescola. 
blogspot.com/ 

http://www.bioconnection.blogspot.com/ 

http://tubafisica.blogspot.com/ http://www.lobomidia.blogspot.com/ 
http://conterror.blogspot.com/ http://www.infoescola.com/ 
http://www.infoescola.com/ http://bebendoveneno.blogspot.com/ 
http://lablogatorios.com.br/supercordas/ http://www.biocistron.blogspot.com/ 
http://discoveryclub.wordpress.com/ http://lablogatorios.com.br/calendario/ 
http://www.chakalat.net/ http://www.ciencis.blogspot.com/ 
http://caducando.wordpress.com/ http://cienciaascores.blogspot.com/ 
http://www.fatosmatematicos.blogspot.com/ http://tudosobrecursos.blogspot.com/ 
http://tudosobrecursos.blogspot.com/ http://cienciatuc.blogspot.com/ 
http://professoraender.webnode.com/ http://www.diogobiotech.blogspot.com/ 
http://sos-autoestima.blogspot.com/ http://vestibulandorj.blogspot.com/ 
http://penellope.com/ http://bionaweb.blogspot.com/ 
http://operacaometamorfose.com/ http://patologiaclinicaweinmann.blogspot.c

om/ 
http://bage.brasirc.com.br/norberto/ 
wordpress/ 

http://tecgestaoambiental.blogspot.com/ 

http://www.blogdasaude.com.br/ http://cabiologia.blogspot.com/ 
http://vidapessimista.wordpress.com/ http://mundoevoluido.blogspot.com/ 
http://murillomge.blogspot.com/ http://www.publicacoesweinmann.com.br/ 
http://sinapseslinks.blogspot.com/ http://biologiaevolutiva.wordpress.com/ 
http://www.fisicoemforma.blogspot.com/ http://dicasdebio.blogspot.com/ 
http://www.qubits.com.br/ http://bioloukosusc.blogspot.com/ 
http://transpiracao.com/ http://www.qubits.com.br/ 
http://exatasnet.blogspot.com/ http://arquivos-virtuais.blogspot.com/ 
http://blog-educacaofisica.blogspot.com/ http://www.elivieira.com/ 
http://paradoxodaciencia.blogspot.com/ http://remendosemiscelanea.wordpress.co

m/ 
http://fisioterapianaweb.blogspot.com/ http://bioensina.blogspot.com/ 
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http://medicinadoexercicio.blogspot.com/ http://www.resumoonline.com/ 
http://ajudaai.wordpress.com/ http://biotecnewsbrasil.blogspot.com/ 
http://ugflivros.blogspot.com/ http://enioaragon.wordpress.com/ 
http://www.qocoq.blogspot.com/  
http://saude.worldwideweb.com.br/ Química 

http://cristianopalharini.wordpress.com/ http://orlandosouza.wordpress.com/ 
http://blanchnoir.blogspot.com/ http://eng-alimentos.blogspot.com/ 
http://gustavoisaac.blogspot.com/ http://www.sos-depressao.blogspot.com/ 
http://emagrecendonaweb.com.br/blog http://eueasdrogas.blogspot.com/ 
http://vanillalies.blogspot.com/ http://adicto.podomatic.com/ 
http://educacaofisicaatual.blogspot.com/  
http://www.personal-trainer1.blogspot.com/  
http://oscacarecosdazefa.blogspot.com/  
http://conscienciaeexpressao.blogspot.com  
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ANEXO B – Solicitação de informação sobre número de blogs cadastrados no  Blogblogs.  
 

Sua solicitação gerou um ticket de suporte com o número 52fa324e-fb01-11de-90b6-

001517734e6c. 

 

O conteúdo de sua solicitação foi: 

 

----------- 

Olá! 

 

Gostaria de saber quantos blogs estão cadastrados neste buscador de blogs. 

 

Grata 

Gláucia Silva Bierwagen 

 

Olá Gláucia Silva Bierwagen, 

 

Seu ticket foi atualizado por nossa equipe de suporte. 

 

A atualização foi: 

 

----------- 

Olá. 

 

200 mil. 

 

Abs. 

----------- 
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ANEXO C – Página do blog da EMEF Prof.a Marili Dias – Parte a 
 

 
 
 
 
 
 
ANEXO D – Página do blog da EMEF Profª Marili Dias – Parte b 
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ANEXO E – Página do blog da EMEF Profª Marili Dias – Parte c 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO F – Página de criação de um nome de um blog 
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ANEXO G – Página de escolha do modelo de um blog 

 

 
 
 
 
 
 
ANEXO H  – Página de personalização de um blog 
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ANEXO I  – Página que identifica a criação do blog 

 

 
 
 
 
 
 
ANEXO J – Página da aba de edição de postagens 
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ANEXO K  – Página da aba de edição de comentários 
 

 
 
 
 
 
 
ANEXO L  – Página da aba de configurações do blog 
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ANEXO M  – Página da aba gerar receita 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO N  – Página da aba estatísticas 
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ANEXO O – Página da aba de design  

 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO P – Página da aba design com destaque para a aba visualizar blog 
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ANEXO Q – Página Adicionar um gadget – Parte a 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO R – Página Adicionar um gadget – Parte b 
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ANEXO S – Link da página sobre aparelho reprodutor masculino – Disponível no link 

http://www.infoescola.com/biologia/aparelho-reprodutor-masculino/ 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO T  - Link da página do vídeo sobre aparelho masculino – Disponível no link 
http://www.youtube.com/watch?v=xLI2svEADms 
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ANEXO U  – Link da página sobre sistema reprodutor feminino. Disponível no link 
http://www.infoescola.com/biologia/aparelho-reprodutor-feminino/ 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO V – Link da página de vídeo sobre sistema reprodutor feminino. Disponível no link 

http://www.youtube.com/watch?v=3riVqdnHCJk 
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ANEXO W – Link da página de vídeo de humor sobre a fecundação. Disponível no link 
http://www.youtube.com/watch?v=6k3ojdQo_LY&feature=fvsr 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO Y – Link da página sobre ciclo menstrual. Disponível no link 
http://www.unifesp.br/grupos/rhumana/ciclo.htm 
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ANEXO X  – Link da página do vídeo sobre desenvolvimento do feto. Disponível no link 

http://www.youtube.com/watch?v=cThhMB_k0-A&feature=related 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO Z  – Link da página de informações sobre gravidez durante a gestação e parto. 
Disponível no link http://www.afh.bio.br/reprod/reprod4.asp 
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ANEXO AA – Link da página sobre gravidez na adolescência. Disponível no link 

http://www.infoescola.com/sexualidade/gravidez-na-adolescencia/ 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO BB – Link da página gravidez semana a semana. Disponível no link 
http://diariodetreinante.com.br/site/desenvolvimento-de-embriao/gestacao-semana-a-semana/ 
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ANEXO CC  – Link da página de vídeo sobre parto normal. Disponível no link 

http://www.youtube.com/watch?v=wSVZm4A0SqQ 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO DD -  Link da página sobre métodos anticoncepcionais. Disponível no link 

http://www.afh.bio.br/reprod/reprod8.asp 
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ANEXO EE – Link da página sobre doenças sexualmente transmissíveis. Disponível no link 
http://www.dst.com.br/ 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO FF  – Link da página de História em Quadrinhos (HQ) sobre doenças sexualmente 
transmissíveis. Disponível no link http://www.aids.gov.br/sites/default/files/edicao1_web.pdf 
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ANEXO GG – Link da página do tutorial sobre sexualidade humana. Disponível no link 

http://www.virtual.epm.br/cursos/sexhum/popflash.php?largura=768&altura=540&swf=p_sexhum 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO HH – Link da página de modelo de relatório científico. Disponível no link 
http://felix.ib.usp.br/ursi2008rc.pdf 
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ANEXO II – Link da página de modelo de relatório. Disponível no link 

http://www.cienciasecognicao.org/pdf/v10/m317138.pdf 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO  JJ – Criação de conta Google. Disponível no site https://docs.google.com/ 
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ANEXO  KK – Indicação de planilha de apresentação em branco 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO LL – Criação em editor de texto do Google Docs 
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ANEXO MM – Publicação de atividades na web 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO NN – Criação de endereço eletrônico para ser publicado na web 
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ANEXO OO – Criação de slide em branco 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO PP -  Publicação de slide 
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ANEXO QQ – Criação de endereço eletrônico de slide para ser publicado na web 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO RR – Gráfico tipo de transporte de alunos da EMEF Profª Marili Dias 
 

Tipo de transporte

22%

14%

3%

0%

61%

Perua "Vai e Volta"

Perua escolar particular

Carro

Ônibus

Caminhando
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ANEXO SS – Pesquisa sobre DST 
 

 
 
 
 
 
 
 
ANEXO TT – Dados de pesquisa de DST 
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ANEXO UU– Pesquisa de opinião dos alunos – Parte a – Disponível em 
https://spreadsheets.google.com/viewform?formkey=dDZvcWFsV1FScHlkR2cxWkZOdWZBVWc6MQ 
 

 
 
 
 
 
 
ANEXO VV – Pesquisa de opinião dos alunos – Parte b – Disponível em 
https://spreadsheets.google.com/viewform?formkey=dDZvcWFsV1FScHlkR2cxWkZOdWZBVWc6MQ 
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ANEXO WW – Pesquisa de opinião dos alunos – Parte c – Disponível em 
https://spreadsheets.google.com/viewform?formkey=dDZvcWFsV1FScHlkR2cxWkZOdWZBVWc6MQ 
 

 
 
 
ANEXO YY – Planilha de respostas dos alunos. Disponível em 
https://spreadsheets0.google.com/ccc?hl=pt_BR&key=t6oqalWQRpydGg1ZFNufAUg&hl=pt_BR#gid=0 
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ANEXO XX – Fotos da Sala de Informática da EMEF Profª Marili Dias 
 

  
Alunos pesquisando no Google Alunos utilizando a internet (visão geral da sala) 

  
Alunos utilizando a internet  

(visão geral da sala) 
Alunos trabalhando com atividade (visão do mural dos 

combinados da sala) 

  
Mural de exposição de projetos Mural de exposição de atividades 

  
Aluna participando do processo de votação no computador 

para o Grêmio escolar em 2009 
Alunas desenvolvendo atividade 
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ANEXO ZZ – Fotos do entorno e do interior da EMEF Profª Marili Dias 
 

  
Foto da quadra da escola Foto do estacionamento e do prédio escolar 

  
Foto de um dos lados da escola: densa vegetação Foto da entrada do corredor de entrada da escola 

  
Foto de um dos murais de exposição de trabalhos Foto das merendeiras escolares 

  
Foto de entrada do prédio escolar Foto de uma das salas de aula 

 
 

Apresentação de teatro na escola Foto da rua aonde está localizada a escola 
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ANEXO AAA – Modelo de autorização para participação de alunos em pesquisa acadêmica 
 

CONVITE 

 

A E.M.E.F. Profª Marili Dias tem o imenso prazer de convidá-lo a participar 
da pesquisa sobre o tema “O USO DO BLOG COMO FERRAMENTA DE AUXÍLIO 
NO ENSINO DE CIÊNCIAS. A pesquisa abordará atividades na área de Ciências 
e Informática. Tais atividades serão realizadas na Sala de Informática da 
E.M.E.F. Profª Marili Dias.  

As normas para a participação da pesquisa são:  

� gostar de utilizar ferramentas tecnológicas, como o computador e 
seus recursos; 

� desejo em aprender mais sobre temas científicos usando a internet; 

� apresentar um relatório das atividades.  

 
.............................................................................................................................................. 
 

Eu, ______________________________________________ (nome do 
responsável), portador do RG _____________, residente no endereço 
_____________________________________, responsável pelo aluno(a) 
______________________________________, portador do RG ____________, 
que está cursando o ___ ano da  E.M.E.F Profª Marili Dias, autorizo sua participação na 
pesquisa sobre o tema, a ser realizada na E.E. Profa. Marili Dias, localizada na Rua 
Antônio Conselheiro s/nº, Vila dos Palmares,  São Paulo – S.P. 

Declaro estar ciente de que o(a) aluno(a) estará presente na escola E.M.E.F Profa. 
Marili Dias durante as aulas de Informática e que suas atividades e seus comentários 
serão postadas em um blog educativo (http://aprenderciencianaescola.blogspot.com/) 
com tema na área de Ciências, sendo que os mesmos serão utilizados para fins 
pedagógicos constantes do curso de Pós Graduação da Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo.  

 
 

 
 
__________________    ____________________ 
Assinatura do aluno(a)    Assinatura do responsável 
 

 


